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o TEMPO .; Pressão atm�sférica média: 1009.0
milibares. Temperatura média do dia: 24.8 graus
com máximo na maior insolação de 30.5 graus e

mínimo à noite de 18.6 graus, A temperatura deve
rá estar em declínio pela massa fria durante o pe
ríodo noturno e amánhã, (No planalto a média
mínima será de lO.I graus). Estado médio do céu:
cumulus, stratus, cumulunimbus, de meio claro a
encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
serras e Iitoral, Estado médio do tempo: com.chu
vas passageiras no planalto, ventos de rajadas. No
litoral, tempo instável, chuvas passageiras tornan
do-se estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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Ministro Shigeaki Ueki, das
Minas e. Energia, reúne a

manhã no Rio têcnicos da Pe-
. trobr âs, Conselho Nacional

. \

do Petróleo, Finep e repre

s�ntantes dos govemos de·

Santa Catarina e do Rio Gràn

de do Sul, iniciando a articu-

lação da política nacional. da

gaseificação d9' carvão. Com
rese Nas de 13 bilhÕes e 600

milhões de toneladas, o país
busca na nova fonte de enerm

gia uma forma de diminuir a

dependência externa, que no

petróleo bruto é de 80%.(Pg5).

Governo

'OS primeiros
dez meses

de 'saldo

político e

administrativo
Os recursos ex tra-orçamemârios para a

execução do Plano Rodoviário e a,
Siderúrgica foram as maiores co rquistas

desses dez meses de governo. "OiGovemo
é polüico, mas não catalizador - nele,

os poltticos também atuam e decidem ".

"Quanto à Oposição, tudo o que o Governo

almeja é batê-la nas urnas em 76 i, -

afirma o Secretârio Paulo da CostaRamos,
da Casa Civil, em entrevista a O ESTADO.(Pg.3)

OpOSição
MDB quer

consolidar o
\

'pl�ito de 7�
" ". 'd,,- -, ,,$, ,:e\(l,tCln o .O�.

, " \,

"Chaguismo'"

Paulo da Costa Ramos: "Jamais a Arena se movimentou tanto".

oMDB nâo tem segredos quanto à campanha
eleitoral do próximo ano - fará o

"répeteco" de 74 - e já articula a sua

chapa para a sucessão estadual, com
'

. \

quatro nomes em evidência. A declaração
'é do deputado Jayson Barreto, para quem
as preocupações da Oposição agora serão

"consolidar" o pleito direto em 78 e
.

evitar a repetição do chaguismo em sete..6) Jayson Barreto: "não há razões para mudar o jogo de 74".

CHEGARAM AS
Ft:RIAS

Para sua casa de praia,
para acomodar

amigos e parentes em visita,
compre bons colchões.

ANATOM'
GRÃ LUXO

Para casal
_ 15 anos de garantia _

anatômico, De .1.450,00
por 990,00.
Você ganha 460,00

ORTOPI RA LUXO
para solteiro. De 550,00

por 350,00.'
"

Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricad� sob medida .: o ?

mais alto do Brasil.
Colchões de espuma das

melhores marcas brasileiras.

DESCONTOS

20%a a 40%

MINI-SOFA
eEDROSO

.para casas de praia.
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.'
TUDO EM

24 PAGAMENTOS

o lazer não'
,em espaço
no Jardim
Atlâ'ntico

Cristão passa ., Está 'faltando A América
Natal em

.

," ,

•

Latina contracervela.
PEDROSO Beirute sob o para festeiar

-

I' a recessao ouIS E TAPETES
fogo muçulmano o ano novo· a guerrilhaR. Dr. Murici. :,

esq. Pedro Ivo _ Curitiba

R. Santos Saraiva, 49 Página 2. Página 16. Página 2.
Estreito - Florianópolis

....

A Assáciação dos Munict

pios do Sul do Estado de
Santa Catarina - Amsesc -

contratou o projeto Turisul,
destinado à pesquisa do po-

.

tencial turtstico.do Sul e das
necessidades imediatas de

provimento de intra-estrutu
ra; O projeto estará pro nto
no próximo ano, destacando
o Balneário Morro dos
Conventos. (Página9)

Página 16•.
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Sacos de areia protegem as janelas de um restaurante no centro de Beirute.

Beirute:guerra aumenta
e torna acor-do difícil

Beirute - Um violento fogo de mo rteiros e foguetes sacudiu

Beirute, ontem, porém, informou-se que os polfticos estavam

prestes a entrar num acordo que sanaria a guerra civl no Líbano.
Nos choques de ruas intensificaram-se nos centros comerciais

�
e na zona hoteleira junto ao mar. Um porta-voz da polícia
revelou que pelo menos 5 pessoas morreram e 48 ficaram feridas

em tiroteios ocorridos durante a noite.
A igreja católica líbanesa anunciou que durante o Natal "uma

descarga geral de projéteis de todos os calibres eclodiu nas

instituições cristãs", inclusive em dois colégios de monjas e num

orfanato, em várias igrej.s, assim como nos arcebispados da igreja
ortodoxa grega e católica grega.

Projéteis, foguetes e morteiros passaram rente a grandes
edifícios de apartamentos durante a noite e as contínuas
explosões mantiveram acordada a maioria da população na capi-
tal.

'

A polícia informou que um disparo de mortei:os matou cinco
pessoas e feriu outras doze num edifício de apartamentos no

setor mu çulmano de Musaibeth, na face ocidental de Beirute. Os
bombeiros lutavam contra dezenas de incêndios provocados pelas
explosões.

Um porta-voz da polícia revelou que a trégua foi cumprida, ao
menos temporariamente, em Trípoli, segunda cidade do Líbano,
96 quilômetros ao Norte da capital.

Porém, o porta-voz ,Çomunicou que milicianos cristãos e

muçulmanos estavam travando novos duelos no distrito de

Zahlah, embora reforço s do exército procurassem separar os

combaten teso

Jornais de esquerda, de direita e independentes de Be írute,
informaram que líderes mu çalmanos e cristãos haviam concorda

do, em princípio, com uma fórmula proposta pela Síria,
destinada a pôr fim ao conflito sectário.

Anteciparam que o secretário geral da liga árabe, Mahmoud'
Riad viajará para Beirute para negociar os pontos fmais do

acordo, em princípios do próximo ano.

O acordo -compreenderia, segundo se informou, as seguintes
cláusulas: satisfazer as demandas muçulmanas demaior poder
polftíco, modificando a atual maioria cristã do parlamento por
uma representação igual de ambos os lados; -a nomeação de

primeiros ministros serão transferidos do presidente para o
'

parlamento - alguns encargos do presidente serão transferidos ao

primeiro ministro. Não 'se empreenderão reformas de ordem

econômica e social, conforme as exigências dos muçulmanos; os'
cristãos receberão garantias de que o Líbano não fará parte de

uma federação árabe muçulmana; a Síria garantirá que os

guerrilheiros, que têm apoiado os muçulmanos no conflito civil,
respeitarão a soberania do país e os acordos que permitem sua

presença no país.

o que O Natal não conseguiu, o Dia da Marinha

Mercante também não conseguirá: reunir em casa

toda a família de homens e navios que trabalham

para o Lloyd Brasileiro.
Nossos 70 navios e milhares de homens

cornemoratão seu dia onde e como estiverem.

Em alto-mar ou carregando ou descarregando num

��rn;���:�d�n:O Lloydbrás comemora ...

��:�brásO Dia da Marinha Mércantelw
Será uma festa 250' tossóbria como a vida-de em por.

quem vive do mar: uma hora carrega o navio de produtos
"made in Italy", "in USA", "in Germany", "in Japan", outra
hora carrega de produtos "made in Brazil'' destinados

a 250 portos em todo o mundo.

Hoje os homens do mar estão tranquilos.
O Dia da Marinha Mercante representa para eles

cada vez maiores oportunidades de trabalho

num setor vital para o crescimento do país
Este anúncio é uma tentativa

para rião deixar passar o 28 de

dezembro em brancas nuvens

Quem já saiu para o mar

sabe que todo dia-é

diferente dos outros "

'

,- ,

�.

Principalmente
quando é o dia
da gente.

'� Companhia de·Navegacão
� Lloyd Brasileiro ,

Lloydbrás. vai longe.
Lloyd - sucesso da politica de transporte marítimo que o Governo estabelece e o Ministério dos Transportes, através da SUNAMAM, executa

P inochet

prega sua

nnova

democracia"

Santiago do Chile - O presi
den te Augusto Pinóchet
acha que o golpe militar que
há dois anos derrubou o

falecido presidente Salvador
Allende deteve a penetração
comunista na América, mas
tornou mais duro o caminho
do Chile, "porque os mar
xistas estão tomando medi
das para isso".

Pensa que o modelo de
governo para o Chile sob
uma nova democracia "deve
ser autoritário" e os futuros
líderes sairão desses líderes
de seleção, que formarão
uma câmara única.

Os jovens de hoje' _ a

crescentou - receberão o

país e têm de recebê-lo lim
po.

Pinochet fez suas declara
ções' a Silvia Pinto, diretora
do Diário de Governo "EI
Cronista".

-

A entrevista pu
blicada ontem ocupou as

páginas centrais do jornal.
Pinochet reafirmar ser

"an ticomunista por forma
ção" e sua oposição a que os

partidos políticos voltem a

ter seu antigo poder. Em
troca, espera conseguir um

movimentos nacional com
homens "9,ue falem o meS
mo idioma.

"Recordou que na déca
da de 40 esteve encarregado
dos preses políticos num
centro de detenção no Nor
te do País, aparentemente
quando o presidente Gabriel
Gonzalez Videla declarou o

partido comunista fora de
lei. •

"No contato com eles
compenetrei-me de sua ideo
logia. Aí compreendi o que
é o comunismo. Não é um

simples partido político.
Significa uma mudança total
e a eliminação de muitas
pesso:l:�

. Acrespentou q�e o comu

n1S�O e �er�veItado pela
União Soviética como um
meio de exercer o imperia
lismo. E nem mais nem me
nos que o nazismo aplicado
por eles:

'

O Chile, afirmou Pino
chet, afastou-se do comunis
mo a 11 de setembro de
1973 quando as forças ar

madas derrubaram Allende,
Creio que a ação de 11 de
setembro foi o ataque con

tra o comunismo na Améri
ca. Porque parou aqui. E o

caminho será muito di fícíl
para nós porque os marxis
tas tornam I medidas para
que isso aconteça.

Uma de suas preocu"pa
ções é criar um ministerio
de investimentos estrangei
ros para estimular aosmãxí
mo a economia.

Sabe que a juventude co
munista está inquieta mas

ela precisa saber que para
tomar conta do Estado deve
preparar-se -científica e tec
nologicamente para poder
agir e melhorar o que está
sendo feito agora.

Pinochet, que em discur
sos anteriores declarou que
seu governo ficará uma gera
ção, nãosdeu prazo mas in
sistiu em que os jovens de
hoje receberão o país e têm
de recebê-lo em ordem. Para
el�s não pode existir a po
breza externa. Precisamos
explorar a ri�ueza que te
.mos em abundancia.

Ideologicamente - acres
centou _ creio que alaisdeve convencer-se que ne

cessãria uma nova democra
cia, porque a tradicional es
tá obsoleta e é muito perigo
sa já que abre camlnho para
o marxismo. Não encaro os

partidos políticos como

meio de alcançar o poder
mas como'meras correntes
de opinião't=- afirmou Pino
chet na definição de sua
nova democracia.

O governo sob esta nova

democracia- deve ser autori
tário. E-isso implica uma lei
semelhante para todos, que'
se cumpra, porque isso signi
fica também que todos po
dem ter uma oportunidade
para escolher -

seu caminho.
Os governantes do futuro

Chile sairão, afirmou o pre
sidente, dos líderes de sele
ção ao longo das regiões
para formar uma câmara ú
nica, mas estou apenas de
cantando idéias" '_ advertiu
Pinochet,

"Estou apenas falando
do futuro. Ainda temos
tempo - afirmou. Uma vez

que a unidade nacional co
mece a_ funcionar. tirarei
muita gente daí".

Não deu mais pormeno
res sobre a forma como pro
jeta conseguir a unidade mas
acrescentou que o movimen
to nacional tem de apresen
tar-mos homens que falam o

mesmo idíma, que me dêem
garantias que uma vez den
tro do governo) não' começa
rão a fazer polftica,

América Latina

terá mais

dificuldades
ainda em 1976

Buenos Aires - A maioria dos patses latino-americanos
terá de enfrentar problemas dif(ceis em 1976, mas outros, e

em especial a Argentina, farãosgrandes esforços para lutar
contra a cont(nua atividade guerrilheira e o crime.

Existe grande otimismo em toda a região, fundamental
mente derivado I de importantes projetos .de , energia, obras

públicas e ,com relação a jazidas minerais ainda não descober

tas, mas as tendências do comércio mundial e a subida de

preços têm graves repercussões.
• O Equador, com reservas demonstradas de petróleo de
mais de 1,5 bilhões de barris, foi o único membro da Opep
que registrou um deficit comercial.

Um aluvião de importações e preços mais altos provoca
ram um deficit comercial dentre 300 e 400 milhões de
dôlarer nesse pa(s em 1975.

A ex-colónia holandesa do Suriname, a última nação a

proclamar sua independência no continente - 25 de novem

bro - enfrenta dificuldades derivadas de divergências étnicas
que perturbaram este pequeno enclave na costa norte da
América do Sul.

.Mesmo o Brasl, o gigante da América Latina, estâ lutando
contra a inflação, pr.oblemas de divisas e uma paralização em

seu ritmo de crescimento.
Os militares e c policia em vârios patses latino-americanos

estão reprimindo energicamente os terroristas, os guerrilhei
ros, os delinquentes e em alguns casos' simplesmente os

politicos de oposiçtlo, com afim de implantar a ordem e

silenciar as crtticas,
A partir desama determinada altura, vdrios patses melho

raram suas relações com Cuba, especialmente, desde que a

organização dos Estados Americanos (OEA) deixou seus

membros livres para se' pronunciarem sobre os levante das

sanções impostas a ilha numa base unilateral.
Alguns revolucionârios treinados em Cuba operam ainda

no Hemisfério mas os indicios de que Fidel Castro estâ

proc!}rando criar dificuldades são agora menores,
_

E posstvel que a Argentina, o pa(s da América Latina que
conta com o maior potencial de prosperidade, tenha de
enfrentar- seu ano mais dificil, tanto na ordem politica como

económica, mas não parece que os argentinos terão sequer o
consolo de desfrutar ordem interna.

'

ESCANDALO E INFLAÇÃO

Seu coeficiente inflacionârio aproximou-se de 400 por
cento em 1975, superando provavelmente- o Chile que
registrou na maior taxa inflacionâria ao mundo nos últimos
dois anos e os planejadores mais otimistas esperam mais de
100 por cento para 1976.
/ O governo argentino da presidente Isabel Peron está

afetado por um escândalo financeiro, um movimento peronis
ta dividido e-uma luta politica total que jâ deu um saldo de
quase mil mortos entre combatentes e vttimas inocentes em

1975.
Mais de 100, em sua maioria guerrilheiros, pereceram num

ataque perpetrado na véspera de Natal, osmaior contra o

governo, executado por jovens comandos anti-governamentais
contra um arsenal perto de BuenosAires.
"
As eleições presidenciais "estão previstas para outubro

próximo mas muitos esperam que Isabel, de 44 'aTlOS,
abandone seu cargo antesçtAlguns vaticinam um golpe militar
e outros esperam que se chegue a umq transação politica,

Dois golpes de estado triunfaram em 1975 no Peru e

Honduras.
-

No Peru, um golpe sem luta levou ao poder o general
Francisco .Morales Bermudez, mas este continuou a politica
bâsica de socialismo de seu antecessor com um forte controle
dos militares.

-

Embora pareça haver agora menos descon_tentamen to no
,

Peru do que _ em fevereiro último quando' umas 100 pessoas
morreram em distúrbios e ondas de saque, a maioria está de
acordo em que o próximo ano será âiftcil,

'

A produção de cobre e a pesca da anchova foram maus

negôcios provocanao umãefictt de 1 bilhão de dólares. Os

especialistas calcularam a dtvida externa em 3 bilhões,
Nas Hondruas, o .coronel Juan MelgaJ' Castro, chefiando

um grupo de oficiais jovens de tendência cristã-democrata

depôs o presidente Oswaldo Lopez Arellano vinculado a

Companhia Bananeira United Fruit num escandaloso suborno
de 1.200 bilhão de dólares.

A junta militar chilena, que depôs o presidente Salvador
Allende em setembro de 1973, s6 conseguiu um êxito
limitado com seu "tratamento de choque" destinado a

superar aprecâria situação económica.

Mas as Nações Unidas criticaram o tratamento dado aos

'presos poltticos no Chile e sua atitude a respeito dos direitos
humanos embora de acordo com fontes responsáveis os

suspeitos de atividades subversivas sejam também tratados
duramente no Uruguai, Argentina e Paraguai, entre outras

nações latino-americanas
'

O Uruguai está gastando 40 por cento de seu orçamento
nacional de 245 milhões de dólares, segundo fontes responsâ
veis, na manutenção de órgãos de segurança, embora o

movimento guerrilheiro tenha sido esmagado em 1972.
A Venezuela, que desbaratou um levante guerrilheiro na

década de 60, está se desenvolvendo rapidamente graças aos

recursos provenientes do petrôlep, mas enfrenta agora uma

situação inflacion6ria acompanhada de desemprego, carestia
de custo de vida e serviços públicos deficientes.

A inflação que normalmente chegava a 3 por cento, foi
calculada para 1976 entre 15 e 2 O por cento.

_

A produção de petróleo foi controlada para manter
reservasse por causa da diminuição da demanda, mas também
porque muitos temem o posstvel aparecimentode dificulda
des, na indústria nacionalizada.

\
DESEMPREGO

O México e aAmêrica Central 'sentiram os efeitos das
dificuldades económicas nos EStados Unidos. Embora os

economistas do Baànco do México advertissem sobre "sinais
de, recuperação" em 1976, as autoridades nacionais admitem ('

uma diminuição de atividades.
O Exército mexicano matou o chefe guerrilheiro Lucia

Cabanas no fim de 1974, e- houve poucos incidentes

provocados por terroristas em 1975. Mas os militares estão
aumentando as medidas preventivas, com o fim de evitar um '

poss(vel ressurgimento das atividades subversivas. Têm havido
igualmente sérios choques com camponeses usurpadores de
terras.

O delito comum causa grande preocupação na Colômbia,
situação agravada por um desemprego calculado extraoficid
mente em' 10 por cento e a desproporcionada distribuição da
riqueza nacional. Além disso 'informou-se 'sobre um aumento

� atividade guerrilheira.
A Bottvia oferece uma situação relativamente boa, e.m

que o presidente Banzer tem mantido uma saudâvel estabili
dade económica. Por outro lado permaneceu na presidência
durante quatro anos, o .que Se pode considerar um recorde
para a Boltvia, que teve 180 mudanças de governo em 150
anos.

Mas o governo atual toma todos os cuidados possiveis, Há
sempre um soldado de guarda ante o farol colocado diante do
palâcio presidencial, onde foi enforcado um chefe do
executivo em I94fí.

por Mort Ro_semblum, �a AP.

\
\
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PCR - Estou me incli
nando a achar que os técni
cos vão acabar como a única
desculpa para todos os ma

les políticos. Na realidade, é
isto que ocorre com relação
a governos "técnicos" e

"políticos": eles partem de
uma concepção global, que
contempla, ou não, através
de suas grandes diretrizes, a

atividade política com a par
ceria e a participação nas

suas decisões. O que não se

pode é, no instante de ver

indeferida por um departa
mento técnico alguma pre
tensão, "acusar" o governo
'de ser "técnico" e não "po
lítico". Isto seria simplificar
demais a') coisas - mais ou

menos ao nível daquele ca

bo eleitoral, que comunicou
ao Posto de Arrecadação
que não recolheria mais im
postos a partir daquela data,
sentenciando írretorquível:
"Pois o Governo não é polí-
tico?"

, .

As primeiras conquistas
deum governo p'olítico

Para um .governo que tem "a 'idade de apenas 10 meses", a obtenção dos recursos
destinados a' execução do plano rodoviário e a decisão do governo central de

implantar a siderúrgica no Sul do Estado "foram as vitórias mais significativas a

assinalar o ano que se está findando" - declarou a O ESTADO o Secretário da Casa

Civil, Sr. Paulo da Costa Ramos•. O Chefe do Gabinete Civil refutou as insinuações de
que o endividamento estadual estaria comprometido a níveis insuportáveis, com a

gradativa liberação do empréstimo de US $ 200 milhões - reservados à execução de

um ambicioso plano rodoviário:
- Borges de Medeiros notabilizou-se, à frente da presidência do Estado do Rio

Grande do Sul, por encerrar,o ano com "saldo em caixa". Eipor via de consequência,
em não realizar rigorosamente nada. Não utilizar o crédito é postergar prazos, é
sacrificar o presente em que vivemos. Primeiro, não se acreditava na-obtenção dos
recursos extra-orçamentários pleiteados pelo governo; agora passa-se a questionar a
conveniência dos empréstimos. O'próximo passo será, sem dúvida, o de contestar o

alcance da construção de estradas. O povo, felizmente, tem olhos para ver e ouvidos

para escutar.

O S�. Paulo da Costa Ramos repeliu também a tese de que o governo "centraliza
suas decisões", deixando à margem os polfticos arenistas.

- A 3 de outubro de 1974, ao ser diplomado pela Assembléia Legislativa, o
Governador Konder Reis afirmou que exercia uma liderança que não delegava, nem
dividia. Isto, evidentemente, não quer significar que o governo seja Um exercício
solitário. As suas mais importantes decisões, nestes quase dez meses, foram tomadas
em regime colegiado. Algumas emergiram até de votação, ouvidos, além dos
secretários de Estado, os representantes do partido, como o seu presidente e o líder
de sua bancada.

O Secretário da Casa Civil ressaltou o Seminário de Avaliação do Desempenho do
.

Governo como uma inovação inédita, pelo menos na administração pública estadual,
admitindo aue "sabem os integrantes do primeiro escalão administrativo, e. sabe o

governador", '\0 domda infalibilidade está restrito às bulas papais".
Para o Sr. Paulo da Costa Ramos os condutos por onde fluem as relações entre o

governo e a bancada federal da Arena estão plenamente "desobstruídos".
- Cornos e trataontudo, de um conduto de mão e contra-mão, .sô posso responder

pelo tráfego que se exerce num sentido. O trajeto de volta está sendo cumprido pela
maioria da bancada, mas a resposta à indagação somente poderá Ser completa com a

audiência a cada um dos deputados federais.
Uma reforma .do Secretariado, rumor que chegou, a trafegar na área polftica, foi

desmentida peloChefe da Casa Civil:
- Possibilidade sempre há. Probabilidade é que não.

OEstado
- O'

Governador
mobilizou a

. Arena e os

políticos are
. nistas se imo

bilizaram. O
que acha desta afirmação,
feita por alguns parlamenta
res do partido, que se consi
deram marginalizados nss

principais decisões de um

Governo por eles taxado de
muito centralizador.

PCR - A afirmativa colo-
ca uma tese, penso eu, que
não encontra demonstração
prática. Se aceita a premissa
de que o Governador mobi
lizou o partido, é um con

trasense aceitar que os inte
grantess desse partido - os

políticos - se imobilizaram,
mesmo porqu e há aqui ums
,clara 'relação de causa e efei-
to.

No que se refere à "cen

tralização de decisões", ela é
apenas a consequência da
pragma tízação do que o Sr.
Antônio Carlos Konder Reis
fez inscrever em sua; Dire
trizes, quando assinalou, a 3
de outubro de 1974, ao ser

diplomado pela. Assembléia
Legislativa, que exercia lide
rança "que não delego nem

divido".
Isto, evidentemente, não

quer significar que o Gover-

"O Governo, em relação
à oposição, o que
almeja é batê-la nas
urnas e não receber
dela cumprimentos
de aeroporto".

no seja um exercido solitá
rio, onde apenas tenha curso

a idéia ou o pensamento
originário do Palácio do Go
vemo. Bem ao contrário, o

Governador tem dado as

mais eloquentes demonstra
ções de que é sensível ao

diálogo, aberto a sugestões,
e mesmo suscetível de alte
rar pontos-de-vista firmados.

As mais importantes de
.cisões do Governo, nestes

qu ase 'dez meses, foram to
madas em regime colegiado.
Algumas emergiram até de
votação, ouvidos, além dos
Secret ârios de Estado, os

representantes do partido
(seu presidente) e da banca
da (seu líder). Em termos

catarinenses, tal comporta-
mento não encontra prece
dentes conhecidos.

Na verdade, o que ocórre
em algumas áreas - poucas e

circunstanciais - é que, por
uma espécie de raciocínio
que eu chamaria de "irrealis-

. mo mágico", nelas ainda
não habita esta evidência
simples e acessível ao mais
modesto entendimento: a de
que o Governador do Esta
do, para o bem ou para o

mal, é o sr, Antônio Carlos
Konder Reis, com mandato
até 1979.

Em síntese: jamais a Are
ria esteve tão mobilizada em

Santa Catarina. A ação polí
tica do Governo não se esgo
ta na reiteração de que ele
se exerce politicamente;
aqui é que ela se inicia. .

.

OE - Malgrado os esfor-
-r

ços, alguns setores da admi
nistração não estão conse

guindo acompanhar o ritmo
do Governo. Foi este fato·
que motivou a realização do

'. seminário de avaliação do
desempenho?

PCR - O Seminário de
Avaliação do Desempenhe
do Governo é outra das ino
vações . introduzidas pela
atual administração. Apesar
de todo o esforço dispendi
do, sabem todos os integran
tes do primeiro escalão ado
ministratívo, e sabe o Gover
nador que o dom da infalibi
lidade está restrito às bulas
papais. Assim, para estabele
cer um balanço de erros e

acertos, com a desejável
identificação de pontos de
estrangulamento e possrvel
reformulação de políticas, o
Governo vai aproveitar um
.fim de semana deste belo
verão para "ajustar-se". Te
nho a mais cabal certeza de
que todos "acompanharão o

ritmo".
OE - O canal com a

bancada federal está desobs
truído?

- PCR - A última reunião

da bancada federal com o

Governador do Estado foi
altamente proveitosa. O ca

nal encontra-se desobstrur
do; c omo se trata, contudo
de um conduto dé' mão e

contra-mão, só posso res

ponder pelo tráfego que se

exerce num sentido. O traje
to de volta está sendo cum
prido pela maioria da banca
da, mas a resposta à indaga-.
ção somente poderá ser

completa com ii audiência a

cada um dos deputados fe
derais,

OE - São verdadeiras as

notícias de que haveria re

manejamento de alguns se

cretários de Estado?
PCR - Possibilidade sem

pre há. Probabilidade é que
não. Pelo menos, que seia
do meu conhecimento.

-

OE -. Concorda com a

afirmação de que o deputa
do Henrique Córdova foi
marginalizado? Sua candi
datura ao Senado já é admi
tida por vários setores da
Arena. Renovação pressu
põe marginalização?

PCR - O deputado Hen
rique Córdova encontra-se
em período de franca recon

c iliação com a realidade po
lítica catarínense e nacional.
Sua Excelência, há seis me.
ses, declarou em entrevista
que a Arena era um "parti-

f.:A diferença de
opiniões não
caracteriza

diversidade de ações,
ao menos num

partido polttico",

do invi ável". Hoje, é um dos
mais proeminentes membros
. com inteira justiça aos seus

dotes intelectuais - do Insti
tuto Milton Campos, orga
nismo encarregado de defi
nir, filosofica e ideologica
mente, a ação política da
Arena.

No que se refere à sua

'al e gada "marginalização",
-ela ex stiu ou ex ste apenas
em função de um posiciona
mento do qual foi ú nico e

exclusivo árbitro o próprio'
deputado Córdova. Apenas
para exemplificar: S.Exa.
declinou de participar do
Diretório Re gional da Arem
por um legítimo ato de op
ção, personalíssimo. Já a sua

candidatura ao Senado da
República, em 1978, vem

demonstrar mais uma vez:
que o partido está vivo, está
mobilizado. E renovação é,
na minha opinião, "exten
são de participação", não
marginalização, substituição
ou qualquer outra coisa. Em
Santa Catarina, hoje, toma
da a definição como correta,
pratica-se renovação no seu

sentido mais profundo.

OE - Quais os planos
políticos e administrativos
para o Oeste, uma região
tida tradicionalmente como

marginalizada?

PCR - As notícias de
que disponho não são exata
mente estas. Depois, dizer
que 0' oeste. é uma região
"tradicionalmente margina
lizada" faz parte de um can

tochão que os fatos não

comprovam. O oeste é uma

de nossas regiões geo-econô
micas mais vibrantes, e a

infraestrutura de serviços de
que dispõe não é menor do
que a de' qualquer outra

região do Estado. Já foi.
Não e' mais. Ainda agora, os
primeiros contratos de estra
das, dentro do Plano Rodo
viário, visaram exatamente o

oeste, através de investimen
tos que montam 80 milhões
de cruzeiros. Só concordo
em que as eleições serão um
desafio, não só no oeste,
mas em todo o Estado, não
só para a Arena, mas tam
bém para o MDB, como

sempre foram, aliás ..
/

OE - Procedem as notí
cias de que grupos econômi
cos que deram suporte à
Arena nas últimas eleições
estariam começando a exigir
compensações?

PCR - Tenho certeza de
duas coisas: primeiro, a de
que nenhum "grupo econô
mico" deu apoio à Arena

nessa qualidade de ·grupo
econômico, visando obter
compensações; segundo, se

o fez, para usar uma expres
são ao alcance popular, en
trou por um cano deslum
brante. Por motivos mais

que óbvios.
OE - A nomeação do

secret ário de Imprensa cau,

sou surpresas dentro do pró
prio Governo. E verdade
que o Sr. como ocupante
interino do cargo, só soube
da. escolha do novo titular
momentos antes da assinatu
ra do ato? A situação, já.
está devidamente esclareci
da?

PCR - O Governador
Antônio Carlos Konder Reis, ao

escolher 011 membros do seu

Secretariado, há de ter pro
.cedido consultas e acolhido
sugestões, mas, como é na
tural, avocou a si a decisão
final. Assim foi a 14 de
fevereiro, assim seria a 9 de
dezembro. Tive conheci
mento de que o novo titular
da Imprensa seria o meu
companheiro dos Conselhos,
.Antonio Alves Filho, do ins
tante apropriado - e não
"momentos antes". E sei
que o seu desempenho ,à
frente da pasta, em menos

de 30 dias, já
sensibilizóu vastas áreas da
nossa imprensa. Está tudo -

claro..

"A Arena
vitalizou-se. Há

plena comunicação
en tre as bases,
partidárias e o

Governo".

OE -:- O progressivo endi
vidamento do Estado, mes

mo calculado em padrões
reais, não estaria levando a

um comprometimento mui
to grande? Até que ponto
endividar é impulsionar?

PCR - Borges de Medei
ros notabílízou-se, à frente
da Presidência do Estado do
Rio Grande do Sul, por en
cerrar '0 ano com "saldo em

caixa". E, por via de conse

quência, em não realizar ri
gorosamen te nada. Não uti
lizar o crédito é postergar
prazos, é. sacrificaro presen
te em que vivemos.

Esta pergunta, contudo,
-encerra algo mais profundo:
primeiro, não se acreditava
na obtenção dos recursos
extra-érçamentãríos pleitea
dos pelo Governo; agora,
passa-se a questionar a con

veniência dos empréstimos.
O próximo passo, sem dúvi
da, será o de contestar o

alcance da construção de
estradas, da implantação
do programa de fonnaçãoe
aprimoramento da mão de
obra, etc. O povo, felizmen
te, tem· olhos para ver e

ouvidos para escutar.
OE - Houve contenção

de despesas, mas não houve
.

centenção de admissões. Por
que?

PCR - Houve contenção
de admissões. Se não hou
vesse como conter as despe-
sas?

.

OE - As divisões da ban
cada arenista, claras e 'nfti
das, não acumulam proble

. mas para as eleições munici
pais?
peR - As divisões "ela

ras e nítidas" na bancada da
Arena situam-se, atualmen
te, no mesmo plano em que
se encontram as divisões na

bancada do MDB, por exem
plo. A diferença de opiniões
não caracteriza diversidade
de ações, ao menos num

partido político. '

UE - O plano de reclassi
ficação de cargos está anê
mico, parado, ém ándamen
to ou hospitalizado? .Quan
do ele deverá ser uma reali-
dade?

.

PCR - Está vivo, com

saúde, e prepara-se para re

ceber, ainda no mês de ja
neiro, a ilustre visita do Di
retor Geral do DAS.l;>, ·CeI.
Darcy Siqueira, que aqui vi
rá com assessores de al to
nível 'para examínã-lo, por
solicitação do Governador
do Estado.

OE T Quais os principais
planos do Governo que não

foram cumpridos?
PCR - O Governo tem a

idade de apenas 10 meses.

Se, por um lado, ainda não
cumpriu integralmente ne

nhum dos seus grandes pro
jetos, da mesma forma não
deixou de cumprir, em par
"te, todos os mesmos grandes
projetos. Uma coisa é coro

lário da outra. Mas eu assi
nalaria a obtenção dos re

cursos extraorçamentários e

a decisão do Governo Cen
tral de implan tar a Siderur
gia no sul do Estado como

as vitórias mais significativas
do ano que está findando.

OE -Quais os resultados
benéficos que podem ser

apontados dentro da' atua-.
ção da Arena no corrente
ano?

PCR .:._ A Arena, como já
disse, vitalizou-se. Há plena
comunicação entre as bases
partidárias e o Governo. A
"participação extensiva" é
uma realidade. Mas o traba
lho apenas se iniciou. Q;
grandes acontecimentos po
líticos irão se produzir no

ano que entra - e aí é que
iremos ver os resul tados prá
ticos desse trabalho.

OE - Abancada estadud
da Arena está começando a

apontar suas baterias contra
os "técnicos" do Governo.
Governo políticos sem polí
ticos é novo modelo?

"As eleições serão
um desafio não

só para
a Arena, mas também
para o MDE, como

sempre foram, aliás".

\

OE - Qual a opinião dI
governador sobre o saldo do
seu primeiro ano de admi
nistração?

PCR - Vou dar uma

resposta que sintetiza o esta
do de espírito do Governa
dor, e que foi mais ou me-

1l0S expressa durante as visi
tas que ele fez aos órgãos da
administração, antes do Na
\tal: o que foi feito passou,
passemos ao que precisa sei:
feito.

OE - O MI)B � declara
que o Governo não lhe é
cortês. O que aeha desta
afirmação?

PCR - O Governo é cor
tês com a oposição. Ele não
se submete é aos desígnios
da oposição. OGoverno, em
relação à oposição, o que
almeja é batê-Ia nas urnas e

não receber dela cumpri
mentos no aeroporto.

OE - O plano rodoviário
se concretiza dia a dia. Isto
já está trazendo divdendo:
para a Arena?

PCR -' Na medida em

que as populações beneficia
das se libertarem do man i
queismo eme debísta, segun
do o qual todas as desgraças
e omissões do país devem-se
à Arena, a resposta será
"sim". '

OE - O debate sucessó
rio, na Arena será aberto
agora ou somente após as

eleições municipais de 76?
PCR - A política tem

um leito natural: No que
seja a "ocasião apropriada"
para abrir ou fechar debates,
é que reside um dos grandes
dilemas do exercício da ati
vidade politica. Quem pos
suir a chave desse dilema,
terá a chave do céu,
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Prosa Rodovias turísticas? Informação geralde
Santa Catarina sofre, anual e

invariavelmente, com suas estra
-das, ,agravando-se a situação
quando o verão traz consigo as

hordas de .turistas ávidos pelas
praias e paisagens que o Estado
.oferece. Pródigo em lazer natu
ral, não tem, no entanto, a in
fraestrutura necessária para man
ter esses mesmos visitantes, acos
tumados a tão somente pernoitar
nas cidades catarinenses.

Trata-se de um ponto longa
mente debatido, e analisadospor
todos quantos se dedicam a estu
dar' as causas da meteórica per
manência do turista no Estado.
Com exceção de alguns balneá
rios em época de veraneio, a

grande maioria não tem condi
ções de deter a viagem do turista.
Este, tão logo chega, vai embora,
à procura de outras novidades, e
melhores condições, quase inexis
tentes por aqui.

'

Tais condições envolvem, com
destaque, a precariedade de nos
sas rodovias, os acessos aos locais
,turísti�s. E ineoncebfvel, apenas
para citar um exemplo, que a

BR-l0l, apelidada "turfstica",
seja o escoadouro dos caminhões,

de carga, continue, em certos
trechos,' completamente intransi
tável, e permaneça até hoje como
'uma das mais perigosas estradas
do país, só comparável ao mais i
nado'I trecho de outra rodovia
federal, a abranger igualmente
nosso Estado -a BR-116.

O turista, aquele pelo qual as
cidades se armam cornos meios
,para atra f-lo, emqualquer lugar
do mondo, aqui é afastado quase
que compulsoriamente, culpa de
uma série de falhas, mas onde
preponderam nossos mal traça
dos caminhos. Ainda com respei
to â BR-l0l, e para melhor
entendê-Ia, não custa relembrar a
épo�,a de sua inauguração, quan
do ja nasceusobsoleta, Obsoleta e
mal feita. Pois, prevista para uma

durabilidade de 10 anos, não
chego,:! a, três, e somente depois
de dois e que o DN E R resolveu
recuperá-Ia. Mas é um trabalho
lento, devendo dificultar bastan
te a chegada dos turistas ãs nos
sas praias, neste verão que já
começou.

Paralelamente a esses fatos,
decorrem outros problemas, co
locando igualmente obstáculos às

intenções turísticas de nossos vi
sitantes. Aparentemente de or
dem eminentemente teórica, não
deixam de ter seu peso nas esta
tísticas finais, quando o balanço
dos órgãos de turismo apontar o
fluxo real de visitantes no perío-
do.

.

E fato conhecido .que o últi
mo aumento da gasolina incidiu
consideravelmente sobre a CO"

mum, e azul, numa percentagem
de 25 por cento, enquanto o oleo
diesel foi majorado em apenas 10
por cento. Ou seja, visando deses
timular o consumo da gasolina
comum, e subsidiando indireta
mente o diesel, os novos preços
estão causando uma sensível re
tração no movimento de carros
particulares nas nossas rodovias.

O que, realmente, deixa qual
quer empresário de turismo per
plexo, e os estudiosos do assunto
curiosos. Afinal, como se preten
de difundir o turismo, aplicando
determinadas medidas que, posi
tivamente, apenas o fazem re
trair-se? A política de nossas

rodovias, e seus acessos, ainda
está a merecer, em todas as suas

implicações, uma nova atenção.

A ,reforma do Judiciário
Magistrado íntegro, da estirpe dos

que fazem do exercício da justiça um

sacerdócio diuturno, mas liberto do
arcadismo borolento, o desembargador
Marcüio Medeiros tem sido, na teoria e

prática de seu ofício, um infatigdvel
defensor da reforma do Poder Judiciá
rio. O seu depoimento, divulgado on

tem, prima pelo equU(brio e pela tempe
rança de uma sentença irrecomvel, tra
zendo no bojo a verdade inexorável-de
que os tempos vão longe - e a Justiça,
como toda instituição, sofre os atrope
los de sua própria evolução.

, * * *

são, nada mais, nada menos, que Sabará
e Jafco, pelo Aval, e Caco e Pinga, pelo
Figueirense.

São até bem I afinadinhos no samba.
Bem mais que, na bola.
Concorrência ' ,<

Quando as' coisas estavam correndo
bastante bem para o carvão catarinense,
eis que surge na parada um concorrente:
acaba-se de descobrir no Pará uma gran
de reserva carbonífera, que poderá ser, '

inclusive, uma das maiores, se não a

maior, do mundo.
Resta agora ver a qualidade do carvão

de lá.

Domingo
Monteiro Lobato teve, além

de mérito da originalidade dos
temas brasileiros nos seus belos
contos e crônicas, e de saber a

daptar, com inexcedível proprie
dade, ae nesse linguajar e às
nessas paisagens algumas das
mais famosas lendas e apólogos
de universal curse e celebridade.

Afeiçoando-as tanto pela for
ma cerno pela reprodução de
ambientes regionais ao meio físi
co e humano brasileiros, o inol
vidável criador do Jeca Tatú po
pularizou, assim, as fábulas de

Esopo e abrasileirou heróis da
mitologia grega, pondo-os em

nível de diálogo com as nessas

crianças, .como o fez cem "Os
doze trabalhos de Hércules" e

conseguiu, como nenhum outro
escritor nacional, a estima da
criançada, que o imortalizaria.

,

Fazer justiça no Brasê já foi uma
questão de pesar; medir e distribuir.
Hoje a clássica definição da justiça como
a "arte de dar a cada um aquilo que é
seu" ainda tem o valor de um dogma,
mas, a par de sua relevância no mnistrar
as regras da convivência social, no senti
do da proteção ao individuo, o magistra
dô adquire crescente responsabilidade
em face da Nação, vista como o conjun
to das instituições e valores. Aplicar a
letra fria dos cadigos e das leis não é
tudo. Há um elenco de outras tarefas,
igualmente importantes, que reclamam a

tutela do Judiciário e lhe impõem um

permanente desafio - que é o próprio
desafio da socied ade humana diante das
suas complexidades e vtdssitudes.

,* * *

Antes que eles façam isso, é bom nós
acelerarmos tudo quan to se está fazendo
por aqui com relação ao carvão. Senão,
o, Pará acaba ficando com tudo.

O trigo
As autoridades estimam que em 1978

o Brasil poderá atingir a auto-suficiência
na produção do trigo, o que sem dúvida
,representará um alívio) da mais alta
expressão em nosso balanço de paga-
mentos.

'Em Portugal, já havia tam-'
.bém Eça de Queiroz vulgarizado
a versão dum apólogo de Charles
Nodier, transplantando-o, no es

tilo e linguagem peculiaríssímos
que o fixaram nas letras portu
guesas o marco duma das mais
pujantes fases da história da lite
ratura lusa, para a lrngua portu
guesa.

Segundo as previsões, o Rio Grande
do Sul e o Paraná serão responsáveis
pela produção de cerca de 90% do trigo
nacional. Em Santa Catarina, o Se cretá
rio Victor Fontana começa a dedicar
especial atenção 'â trítícultura a fim de
,tentar fazer com que o Estado venha a

figurar também na pauta da produção.
Lei Orgânica
A Lei Orgânica dos Mmicípios, apro

vada no último dia primeiro pela Assem
bléia Legislativa, já começou a ser utili�
zada, Os Prefeitos encontraram num de
seus parágrafos uma justificativa para
livrarem-se das "ex cessívas" atribuições
pelo menos por um mês.

* * *

É o caso do Prefeito Irmoto Feuers
chuette, de Tubarão, que já requereu á
Câmara suas férias referentes ao ano
vindouro.
A mudança I

0- médico i.evínio Godoy, um dos
mais conceituados neuro-cirurgiões do
Estado, está pensando .seriamente em

abandonar a medicina.

O desembargadorMarcilio Medeiros,
pragmático, vê na reforma
do Judiciário o caminho para o aperfei
çoamento dos mecan ismos de aplicação
da. justiça: Nesse sentido, a reforma nada
mais é que um processo administrativo,
voltado para a superação de falhas e

deficiências conhecidas da maquina judi
ciária brasileira. Maso -seu zelo para com
a instituição leva-o a ir mais longe, para
admitir o que é uma preocupação no

-Brasil de hoje: é preciso reformar o

Judiciário, e 'reformar não apenas para
desobstruir OS canais burocráticos, mas

para resguardá-lo na sua condição de
Poder intangível e maculável, quer quan
to à hierarquia ou à essência das suas

, prerrogativas.
,* * *

"É preciso Justiça com garantias.
"

Nessa frase, está resumida a sabedoria e

a franqueza de um respeitável guardião
dos cânones judiciários. Sem esse apelo
à respeitabilidade' maior de seus atos e

de seus' misteres e predicamentos, o

Judiciário não terá jamais o poder que
pressupõe. Mesmo quese reforme.
Gato na tuba
O Ííder do Governo na Câmara,

deputado José Bonifácio Laffayette de
Andrade, leva para o recesso parlamen
tar um fardo difícil de carregar, além da
já pençsa missão que acomete o líder.

- E, o Teotônio Vilela foi o gato que
entrou na tuba arenista,

'

* * *
./ '

E omínimo que chama o Senador
pelas Alagoas é de "quintá coluna ",

,

Pedro Álvares
Em çada angolano parece habitar um

Pedro Alvares Cabral. Muitos chegam ao

"Brasil (e em Santa I Catarina; a Itajaf)
sem qualquer espécie de qualificação
profissional. .Mas navegar é preciso, e

todos sabem fazê-lo mesmo naquelas
traineiras sem muita segurança e sem

, recursos da navegação por instrumentos.
Eles, se guiam pelos astrolábios, pelas
.bússolas e por um faro marinho que se

-poderá chamar de sentido ex tra que os

a ngolanos vislumbram na linha do hori
zonte.

.

o apôlogo de Nodier, vulga
rizado em versos na França pele
romancista e poeta Besançon,
passou a figurar entre os "Con
tos" de Eça. No original francês
trazia o título de "O tesouro e

os três 'hemens" e era narrado
em belos alexandrinos. Eça, po
rém, lhe deu o título simples de
"O tesouro".

É, ein ambas as versões, a

h istóría de três espertalhões,
que, havendo achado um tesou

re, combinaram dívidí-lo inflam
ente. A avidez, todavia, os levou
à traição mútua, com e aban
dono do precioso achado e mor

te dos três ambiciosos, de sorte

que e tesouro permanece esque
cido nas matas de Roquelames ... * * *

A alternativa Seria transferir-se para o

Oeste, onde se associaria ao seu sogro, o
ex-Secretário do Oeste Plínio de, Nez,
nas suas ativilades industriais.

Há pequenas e incidentais di
ferenças entre a narração fran
cesa e o cento do autor de "A

RelÍquia". No original de No
dier e dito que, tendo encontra
do o tesouro, os três indivíduos
se puseram a considerar a ino
cuidade da riqueza sem os bons
manjares, regad os com vinhos de \

alto preço; acertaram, pois, que
um deles ma à cidade próxima e

compraria um bem e farto jan
tar; o enviado, porém, durante a'
caminhada' pensou consigo
mesmo que seria um tolo se não
se apropriasse de todo o rico a

chado - e envenenou um dos

pratos; mas, por sua vez, os dois,
que o esperavam, tramaram sur

preendê-lo e matá-lo, a fím de

que o tesouro" ao invés de divi
dido em três partes, o fosse ape
nas em duas.

* * *

Se ele for tão bom industrià1 quanto
tem sido médico, pior para a medicina,
mas melhor para a economia.

Data oportuna
O Natal teria sido uma boa data para

que a ligação do Itacorubi (Lemb ram da
ponte grávida? ) fosse entregue ao tráfe
go. Teria sido um bom presente para
todos os catarínenses � turistas de ou
tros estados que" são obrigados a dar a

volta pela Trindade para chegar a grande
parte das praias da ilha. Quem sabe
primeiro do ano? Muito cedo ainda?
Mas que o tráfego seja aberto antes de

'

primeiro de abril, pelo menos.

NUmero8 estranhos
O assinante do telefone 442442 rece

beu, com Sua conta deste mês, uma

surpresa: 17 ligações para Porto Alegre,
com um mesmo número que não existe.
Além de marcar telefonemas que não
foram feitos, a conta inventou um tele
fone na capital gaúdta. Aguarda-se a

chegada de um médico de cuca para o

camputador da Telesc.
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Concretizaram a trama e eli
minaram o companheiro. Mas o

veneno também fez o seu efeito
contra os deis traidores.••

��----------------------------------------------------------------------------------�--

A narrativa de Eça, porém, é
um pouco diferente: um dos am
biciosos, enquanto o compa
nheiro foi a compras, convenceu
o outro a que e assassinasse; fi"
cariam somente dois na partilha
do achado. Dite efeito. Depois
de enterrarem o cadáver, no

mesmo local em que havia des
coberto a riqueza, o comparsa
assassino foi, também "assassina
do pelo único sobrevivente, que
e ntão passou a celebrar o pró
prio triunfo. O vinho que man-

'

dara comprar' pele companh eiro
atraiçoado estava delicioso, -

mas envenenado ...

•••

.trei um deles por lá). rior bem interior, teve que recla-
O telefone' toca? Eles estão mar, no seu rápido sermão nata-

perto! líno, porque um agricultor arava
Batem à porta? Longe eles a terra bem ao lado da Igreja. E

'

não estão! os mugidos dos bois mistura-
- Viemos visitá-lo! vam-se com as vozes do "Noite
'- Viemos dizer à senhora Feliz".

dona de casa que já chegamos! Za.: Aquele industrial que
,- Não somes para o senhor, acaba de comprar um jatinho

Viemos para seus filhos. Víe-. executivo, ficou horas e' heras
mos trazer aos jovens de casa,1-esperando per um de seus operá-
apenas uma mensagem. rios para lhe cobrar uma dívida

E, todos eles, foram - e ainda - Que mensagem? pessoal de pouco mais de meia
estão sendo -, anunciades por - Ora, mensagem de gente dúzia de dólares.
uma publicidade anti-cristã. E', jovem que não pode Ser 'decodi- 3a.: Naquela ultrapassagem o

anti-esp!rito-de-Natal! ficada por quem não está em veranista 'atrepelou uma família
Não há rede de Televisão; siptonia. todinha perque tinha mede de

cadeia de Rádio, grupo de Ban- - E fIcam até quande? não chegar a tempo para a reu-

ces, cons6reie de Empresas -'as - Nãese preecupe. Somos ,niãe de sua família.
do Governo e as outras - que como áS tainhas de inverno. Ser '4a.: ./li. missa ,de Belém prec�-
não tenha investido um bocade mes come as fleres de Finados. sou celebrar-se sob as metralha- ,

de seus lucros para permitir que, Nessa presença é rápida. Quan- doras de seldados judeus nem
eles chegassem até o "reCesso de muito, dez dias.

'

tãe compungidos.
sagrado de nessosIares", - E depois? 5a.: Cento e um morrem na

A grande maieria é tíre des- - Bem, depois n6s desapare- açãõda ERP e Montoneres.
pojada das g16rias e fatuidades cernas. Mas veltaremos, ne pró- 6a.·, O' Primeiro Ministre d'o
humanas que cheg_a a vir incóg- ximo ane por esta época'. Líbano não acredita em paz.
nita. Na:o diz qual-seu endereço - E enquanto vecês estão na 7a.: Russes participam da lu-
de origem. Mal e mal traz o minha casa quem vai temar con- ta ein Angola.

.

nome de quem. deve recebe-les. ta do mundo para executar as - Bem, mas entãe, e que
Mas passa 'per debaqo çlas pe!" mensagens que vecês pensam vocês vieram fazer em minha
tas, pelas frestas das janelas, pe- que trazem nevas mas que são' casa?'
los cantos dos cantos, 'pelas gra- ;mais vellias que a Salve Rainha - l\Jada! Viemes apenas
des do jardim... até pela janela, de Nabu'codenosor? cumprir com nesso destino ,de

"des. quartos -. Bem verdade que _ Ora, meu senher, nãe se
muitos fazem abseluta, questãe ,.preocupe. O:mundo lá fora - e
de' p"ronunciarem, muitas e ,inui�, o mundo de sua casa continua

t� v�zes, em nome de quem, rão giÍande como sen;tpre. Como
VIeram.

A
c. antes, durante e depois de nossa

,Vece o� recebe. E;" aí, eles 'presença mais do que rápida.
ficam olliando para vece. O�a;n- - Explique-se melhQ.t.
do e, olliando. Olllando e di.zen� - Mesmo nestes dias em 'que
d� nada que é um tudo �er. viemos para sua casa, e munde

. DIZendo nada porque dizem continua adoidado come sem-

sempre � m�smas co�sas.. pre. Sete provas, quer ver?
,
Vece YaI ao escntóno. Eles la.: A:quele padre, lá no inte-

la estão. E estão na sala. No hall
de entrada. Nos corredores. Na
cezinha. E nos banheiros., (Sim,
nos banheiros! Ontem, encon-

do Sul, de Cá e de Lá e (só)
fazem, outra questão de se ex

pressarem nas línguas de Shakes
peare, de Sartre, ou de Cervan
tes. Sem contar até - suprema
ousadia anti-ocidental e anti
cristã -, de falarem a lfngua de
Brezhnev, E, até, de Mao Tsé
Tung, (Más não é nada não: é
que eles aqui chegaram através
daONU!).

Eles começaram a chegar faz
bem umas três semanas.

Que de fúrias!
E, olha, alguns até que vie

ram de bem longe. Que digo?
Vieram de muito longe, Da Pa

lhoça, de Curitibanos, de Porto
Alegre, de Santos, Do Paraguay,
de Paris. E da Itália.

De primeiro, aos pouquí
nhos, E. muito devagar. Como
quem não quer nada. O primeiro
sô veio para lembrar que "ou
tros - muitos outros -, virão
depois demim".

E ninguém levou o tesouro, Era como se fosse 'uma Sur-

que continua abandonado. presa pei dia!
Depois...
Bem, depois 'foi um miserê

de cheganças que não tem mais
tamanhe. Bem dentro da curva

da Gauss, já, começam a se tor
nar mais rares. E',menos caros.

Parecem exatamente o Jar
dim Zoológice Humane. Há os

grandes e .os pequenos. Os boni
tos' e' os feios. Os tristes e os

alegres. Os santos e os pândegos.
Os arrumados e' os nem tanto.
Os ricos e os pob�s. Os loures e

os merenos. Os magros e .os

gerdos. Os alegres e os envergo
nhados. Os enxutos e os -:'ceme
direi? - nem tanto. Os que mal e

.
. mal dão seu' nome e .os -que

Quante ao nosso Mont�rro falam que falam. E: já níro se
Lobato, explorou, magIstral- aguenta mais de vê-les e de ou-
me n te, ricos veies do vi-les
pensamento universal dos fabu-

•

listas e o fez cem a marca de sua Alguns, terrivelmente esne-'

individualidade literária e de seu bes numa terra que descebriu
rico e sugestivo fraseado regio- que presépie de gravatás é muite
nal, qualidades que o exalçaram mais sensacional e muito mais
nas letras tipicamente brasilei - autêntico de que aquele vellú-
raso nho biruta todo encapetado e

com neve correndo pelas barbas
molhadas de suor-quarenta�
graus, alguns, eu dizia, fazem

Gustavo Neves questão de mostrar passaperte
,passade peles países ,do Norte e

* * *

o tapete verde
,

O Avaí vai colocar gramado novo no

Estádio Adolfo Konder.
Promete o' presidente do clube; Sr.

João Salum, que o novo relvado será um
verdadejro tapete verde.

E preciso, agora, treinar bastante o

pessoal com a nova grama. Está o time
todo desacostumado.

E haja angolanos nas costas brasilei
ras.

* * *

Desde as cortes de D. João VI o

Brasil não assiste a tamanha invasão.
Perdidos na Metr6pole
Passado o susto dos personagens, a.

história dos 60 estudantes de Luiz Alves
que ficaram perdidós em São Paulo
durante cerca de 20 horas adquire conó

tações irrecusavelmente humorísticas.
* * *

'

A história se assemelha um pouco
com uma crônica escrita há tempos
neste Jornal pelo hoje Secretário Pa ulo
da Costa RaI,nos, Chefe da Casa Civil.

Segundo a crônica, o ônibus Circular
fora sequestrado em Florianópolis e do
sequestro surgiram mil e uma peripécias.
Dia seguinte, começavam a chegar ao

jornal telefonemas de todas as procedên
cias, indagando o destino dos passagei
ros. Inclusive õ dé uma senhora, cujo
marido não fora dormir em casa, per
guntando apreensiva se não estaria ela
entre as vítimas do sequestro.

* * *

Tanto num caso como em outro a

marca indelével. da ingenuidade da pro-
víncia;

,

Aumentos
As passagens dos ônims interesta

duais sofrem um aumento no primeiro
dia do ano: entre 13 e 17%.

Os automóveis também sobem em

janeiro: entre 5 e 7%.
Reis dn .noite
Um alegre conjunto de samba está

animando as noites florianopolitanas.
Os artistas qu� integram o conjunto

'Nomeação
O novo sécretário-executivo dos Con

selhos de IRsenvolvi:nento Econômico',e
Desenvolvimento Social será conhecido
nos primei_ros dias de janeiro.

Eça de Queiroz valorizou a

singeleza desse tema: pela extra

.ordinária vivacidade de seu esti-'
lo e pela plasticidade de sua fer
ma inimitável. Charles Nodier
merreu em Paris em.l844, um
ano antes do nascimento de Eça,
que evidentemente, conheceu
toda a obra literária do prosader
e poeta francês. 'Não teria, por
tante, ignorado o ap610go dos
três hemens que açharam o te
souro. Antes, censcientemente
aproveitou o tema para trazê-lo
aos povos de íngua pertuguesa.

Cricii.ma
O Prefeito de Criciúma, Sr. Algemiro

Manique Barreto, está com suas relações
estremecidas com o Governo do Estado.

Estremecidas; aliás, não é bem o

caso. A situação, na realidade, é bastan
te delicada e em mais de uma oportuni
dad e esteve na ameaça de um rompi·
mento total. Inclusive com à possibilida
de de o Prefeito passar para o M>B.

* * *

É claro que não convêm à Arena, co-
mo provavelmente não convirá
ao Sr. Manique Barreto, um rompimen
to. O Prefeito dirige a Prefeitura de um

dos mais importantes mun i:r"pios d o

Estado, sobre oS quais o IDB c olta seus

olhares cobiçosos.,
Situações como esta têm que ser

resolvidas na base
_
do respeito mútuo

entre as partes, com espírito publico e

com um mínimo de bol1.l senso.,
'

DeJ:lois, acaba não dando para reme

diar.
•

Cartões de Ntal
- Cartões de quê?
-Cartões de Natal.
- Ah! Ainda bem! Eu havia

en.tendide "cartões de' datal".
Ou, até mesme, "cartões de ma
tal". Mas, enftm, como e desti
ne de muitos de vocês é mais
"cartões" de que "Natal", ft
quem à vontade. E veltem sem

pre,OK?

Celestino Sachet
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uekise reúnecom representantes
dosEstadosprodutores de carvão
A reunião de amanhã V6a, definir a politica nacional sobre a gaseificação do carvão mineral, notadamente de baixo teor

calorifico. Além disso, com reservas estimadas na ordem de 13 bilhões e 600 milhões de toneladas, distribuidas pelos
,

estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Gran de do Sul, o Brasil busca agora através de uma fonte nacional de energia
uma forma de diminuir a dependência externa no setor energético.

Brasni� - A definição
'da Política Nacional sobre
a gaseífícação do carvão

mineral, principalmente do
carvão de baixo 'teor calo
rífico, será o tema princi
pal da reunião que o Minis
tro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, manterá a

manhã, rio Rio de Janeiro,
com técnícôs da Petrobrás,
Conselho Nacional de Pe

tróleo, Finep e represen
tantes dos governos de
Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul.

Com reservas de carvão

estimadas na ordem de 13

bilhões e 600 milhões de
toneladas, distribuídas pe
los estados do Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande
do Sul, o Brasil busca ago- ,

ra através de uma fonte
nacional de energia uma

forma de diminuir a de

pendência externa no setor

energético, notadamente
de petróleo bruto, onde

importa quase 80 por Cen
to dos.eu consumo. Duran

te a reunião de amanhã
serão analisados dois rela
t6rios sobre os estudos da

gaseíficâçãosdo carvão: um

feito pela Petrobrás e ou

tro realizado pela Finep.
Dentro dessa definição

política está incluída a- es

colha do método, técnico

que o Brasil adotará para
gaseificar a liquefazer o

seu carvão de baixo teor

calorífico. Os estudos que
vêm sendo elaborados por
vários órgãos governamen
tais se concentram em três

processos técnicos alemães
desenvolvidos durante a se

gunda guerra mundial: o

"Liirgi", o "Kopperstot-:'
zek" e o "Winkler".

Segundo alguns técni
cos do Ministério das Mi

nas e Energia e do Conse
lho Nacional de Petróleo,
o governo brasileiro deverá
adotar o processo "Lurgi",
por ser este o mais utiliza
do mundialmente na pro
dução de gás para uso do

méstico, industrial e na

produção de sucedâneos
de petróleo. Esse método é

largamente utilizado pela
África do Sul que produz
inclusive a gasolina sintéti
ca para o seu consumo.

Atualmente, em vários

países 'do mundo, estão

sendo implantados oito u

nidades de gaseificação de
carvão mineral à base do

processo "Lurgi". De 1954
a 1975 foram implantadas
sete unidades de gaseifíca-

ção através desse mesmo

método. O "Kopperstot
zek" tem apenas 13 unida
des instaladas durante, o

perfo do de 25 anos

(1950-1975). Já o proces
so "Winkler" das sete uni

dades implantadas tem a

penas funcionando três.
A implantação no Brasil

de unidade de gaseificação
de carvão terá como priori
dade, a produção de gás
combustível, o SNG, que
irá substituir o gás natural,
de gás de síntese para a

produção de amonia e u

réia (matérias-primas dos

fertilizantes nitrogenados)
e a produçãosde gás redu
tor para uso nas siderur

gias, Numa etapa posterior
serão produzidos combus
tíveis sucedâneos do petró
leo, incluindo as gasolinas
automotivas, óleo diesel,
óleo combustível e maté
rias pesados (asfaltos, alca
trões, etc).

A idéia da reunião do

Ministro Shigeaki Ueki
com os órgãos governa
mentais que executam es

tudos na área de gaseifica
çaos do carvão é tentar

definir também a centrali

zação desses estudos, pois,
segundos informações do

próprio Ministério das Mi
nas e Energia, está haven
do multiplicidade de parti
cipação acarretando dis

persão de esforços e enca

rece os investimentos fi

nanceiros.
XISTO
A viabilidade política

da implantação do primei
ro projeto industrial de

processamento do óleo do
xisto deverás ser analisada
também amanhã pelo Mi

nistro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, durante

reunião com o presidente e

técnicos da Petrobrás. A
unidade de processamento
de óleo de xisto prevê uma
produção diária de 50 mil

barris e seu custo está esti
mado.em 1 bilhão de dóla
res (Cr$ 9 bilhões e 70
milhões).

O projeto industrial ela
borado pela Petrobrás, que
o considera técnica e eco

nomicamente viável, a par
tir de informações e dados
técnicos obtidos através da

usina-piloto de São Mateus
do Sul, no Paraná, e que
vem produzindo em escala
semi-industrial 1.000 bar
ris de ôleosdiários, Se apro
vado na reunião de segun
da-feira terá sua implanta-

ção iniciada logo no início
do próximo ano. A i ndús
tria de processamento de
óleo de xisto está aberta
ao empresariado privado,
pois nesse setor não existe

monopólio estatal, escluin
do-se aí o processamento
desse óleo para a produção
de combustíveis que ficará
a cargo da Petrobrás.
A aprovação do projeto

industrial de óleo xisto vai

depender dos resultados da
reunião de segunda-feira
qge examinará também a

alternativa da implantação
de uma indústria de meta

nol, gás combustível que

pode ser adicionado às ga
solinas automotivas e com

outros usos nas indústrias
e consumo doméstico, a'
ser obtido através da gasei-

, ficação do carvão mineral.

Segundo informações
de técnicos do Ministério
das Minas e Energia, apesar
de existir contradições so

bre o custo da produção
do metanol ou gás metíli
co, que tem propriedades
carburantes semelhantes
ao álcool anidro, o preço
para se produzir 50 mil

,

barris diários desse produ
to está estimado em 500
milhões de dólares (Cr$ 4

bilhões e 535 milhões), ou
seja, a metade do que é
necessário' para a produção
da mesma quantidade de

óleosde xisto.

As ocorrências de xisto
no Brasil aparecem em

duas formas: o xisto betu

minoso, uma espécie de
rocha impregnada de 6leo

que pode ser facilmente
extraído pelos solventes
comuns do, petróleo e o

xistospirobetuminoso, que
é uma rocha sedimentar
contendo um complexo
orgânico chamado quero
gênio, não extraível pelos
solventes comuns, mas que
pode ser transformado em

óleo por aquecimento.
As reservas brasileiras

de xisto,' a terceira em

volume do mundo, são e

quivalentes a uma reserva

estimada de mais de 800
milhões de barris de óleo e

os seus, principais depósi
tos são a "formação do

Iratí" (de São Paulo até o

Uruguai), o do Vale do
Paraíba, (Taubaté - Pinda
mon hangaba) e do Marau

(Bahia), além de outros de
menor importância em

Alagoas, Maranhão, Pará, e
Amazonas.

Senado
, -vai regular
a profissão
de técnico

agrícola
Brasília - o Senado estu

da a regulamentação da pro
fissão de técnico agrícola,
proposta por Ruy Carneiro,
considerando que "as cres

c entes ex gêncías do rnerca
do interno e externo e a

necessidade de exportar pa
ra obter divisas,' estão im
pondo a elevação racional
da predutívidade d o cam

po".
Nos termos do projeto, a

designação de técnico agrí
cola é privativa dos diploma
dos por estabelecimentos de
ensino agrícola, oficiais ou

reconhecidos, em cursos de
nível médio de agricultura,
zootécnica ou de indústrias
rurais. Também, dos forma
dos no exterior que hajam
revalidado seu diploma.

Afirmou o senador Ruy
Carneiro que não conta o

técnico agrícola com o in-'

centivo e as vantagens de
uma profissão regulamenta
da, embora execute tarefas

. importan tes e de responsabi
lidade.

Procuramos, através do
projeto - frisou - dar ao

técnico agrícola um mínimo
de apoio legal, indispensável
ao correto e tranquilo de-'
sempenho de suas importan
tes atividades. Disciplinado
o exercício da profissão, in
clusive com a exigência de
habilitação prévia, ficarão
desde logo afastados os

aventureiros, valorizando os
exercentes- da atividade e

incentivando o ingresso de
novos elementos na carreira.

Segundo o projeto, o téc
nico agrícola, contratado
por empresas privadas, indi
viduais ou coletivas, de qual
quer natureza ou atividade,
terá uma remuneração nun

ca inferior a seis vezes o

maior salário mínirm do
país.
A fim de não prejudicar

aqueles que, embora sem

formação especializada, es

tejam exercendo a profissão,
o projeto prevê seu aprovei
tamento em caráter excep
cional.
A re gularnentação \ da

profissão de técnico agríco
la, já aprovada na comissão
de 'constituição e justiça,
será apreciada, em março,
nas comissões de agricultu
ra, educação e legislação so

cial.

Vilelà critica a Sudene e

�

fala sobre política em 75
Maceió - Para o senador Teotônio VIlela "A Sudene está

superada como órgão de desenvolvimento regional, e .somente ela
não tem ainda consciência dessa' realidade". Disse, ainda que "a
agência desenvolvírrentísta vem sofrendo um processo 'de ínplosão,
isto é, está, se diluindo sem causar repercussão ou afetação de

qualquer ordem em suas proximidades. '

,

Na opinião do senador alagoano, a Sudene está de tal forma
esvaziada que as reuniões do seu conselho deliberativo "não passam
de um caro convescóte social, em que os governadores se cumpri- ,.)

mentam, procuram saber como vão as famílias e 'desejam recíproco
êxito".
Teotônio VIlela considerou que, para o Brasil o ano 1975 foi um

ano bom no campo das lutas políticas a' tal ponto que o povo, já
revelando grande interesse 'pelas eleições de 1976 e 78, nos âmbitos
dos muncfpíós e' estados, respectivamente, começou a voltar suas

atenções para a escolha dos futuros candidatos aos diversos-cargos
eletivos. O senador lembrou, que os assuntos políticos no decorrer
do ano que terminará, chegaram a figurar como matérias de interesse
primordial nos noticiários da imprensa em todo o país, Segundo
pesquisa realizada pelo Instituto Gallup.

Sobre o comportamento do governo federal na hipótese de o

MDB vencer as eleições municipais de 1976 e abrir perspectivas para
conquistar o executivo em 1978, o senador Teotônio Vilela diss�
que, ';.:se' tal vier a acontecer, o reconhecimento da vitória emedebis
ta depen derá única e exclusivamente dos bons ou maus humores do
árbitro. '

O senador Teotônio VIlela acha, contudo, que se ,I'a Arena

cumprir seu, programa de ação recentemente elaborado terá condi

ções de sensibilizar o eleitorado e conseguir bons resultados nas

próximas eleições. Segundo ele, o partido do governo manteve-se

firme devido aos reflexos do poder revolucíonàio, mas quando
passou' a proceder'como uma agremiação política encontrou sérias
adversidades e objeções em meio à opinião pública. Concluindo,
disse o senador Teotônio Vilela que "a Arena desviou-se de seu

caminho origín àmente traçado e agora mais do que nunca precisa
encon trar-se" .

MISSA DE· 30� DIA

A, família de RAUL CHEREN E DR.
RAUL CHEREM FILHO, convidam os paren
tes e amigos para missa de 1 mês, que fará
realizar no dia 30 de dezembro, ãs 18:00 ho-
.ras na capela do Colégio Càtarinense.

'

Desde já agradece aos que comparecerem,

AGRADECIMENTO, E CONVITE

A família de LlNDOLFO FRANCISCO, agradece a'
todos que os ,confortaram no doloroso transe porque

passaram e convidam os parentes e amigos para

assistirem a missa de ,70. dia, que será celebrada dia

29/12 (segunda-feira), às 6:45 horas, na igreja matriz
•

do Estreito.

I!b!�DSI!NUNÇA
supermercado

• .'

Oivertida\
Repleta de

, 'dades\noVI \

80as o\ertas,
,

b ixoS\
prec;os

o

Quolidode\

�

�iiBEBAVA
A Bernúnço brilho no

mundo encontodo dos

COMUN'ICAÇAO
A MERCANTIL - FINASA - CRéDITO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTO S.A., comunica que estará funcionando, a partir de .

. ,

amanhã, em novas instalações ã rua Tenente Silveira, no. 48 - Ed. Novo

Rio - Filial de Florianópolis. Fones: 22-0071 - 22-1271 - 22-6036 .

. ....,

commcacao
,

& marketing Itda.
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no MDB catarinense de se

lançarem candidatos, tem

um sustentátulo lógico, se,

gundo Jayson Barreto. "Es- .

sa pluralidade de candidatos
. obriga o escolhido a se com

prometer com todos. Com o

partido e suas bases. Não

queremos um Chagas Freitas
em Santa Catarina. Esse

comprometimento do esco

lhido para com q partido, é
necessário e bom para a

estrutura partidária."
A estratégia partidária

do MDB, lançando antecipa
damente candidatos à suces-

.

são tem seu sentido, segun
do Jayson. "Cria-se uma

pressão social, obrigando,
consequentemente, o Gover-

.

no a sentir o peso da moti

vação
.

e manter o calendá-
rio."

.

O deputado Jayson Bar
'reto uniu sua voz a de aque
les que não vêem na criação
de novos partidos o meca-

dárias. n ismo democrático pelo
Mas o deputado federal qual fluirão as soluções para
Jayson Barreto é candidato a crise institucional em que'
também. . Perguntaram-lhe se 'd ebate o país. Dez o

quais eram suas aspirações e quinze partidos, ou tantos
Jayson deu uma resposta quantos forem criados, não
enfática, mas entre sorrisos: resolverão a situação, segun
"Infinitas. Pela ordem, se- do Jayson. Além disso, os

cretário geral da Oau, presi- partidos atuais carecem de
de�te da República, Gover- base filosófica e doutrinária.
nador. Há setores do partido

I

Apesar do respaldo popular
que impulsionam minha

que o MDB recebeu em 74,
candidatura". ele afirma que a Oposição se

Como candidato a gover- tomará um grande partido
nador, Jayson diz que não político somente quando se
se deve imp or candidaturas definir ideologicamente, re
"O debate tem que ser feito ferindo-se às tendências ca
de maneira clara, leal, cor" da vez mais conflitantes no
reta e honestamente, sem se

partido a Oposição, desde
subverter." A hipótese, ago- urna e squerda democrática.
ra .transformada em prática' a té alguns expoentes da di

reita no Brasil.
As crescentes dificulda-

des no campo social e eco

nômico, algumas sendo até

plataformas eleitorais. da

Oposição, são realmente ex

ploradas, afirma Ja yson, e

haverá repeteco em 76 .

"Quem se responsabiliza pe
los dias de sol, não se pod e

queixar dos dias de chuva."
Mas o problema não tem

a aparente simplicidade de

que a interpretação é dada
comumente, pondera ele..
"O problema se resume ao

'modelo econômico. Os me

canismos do Governo, como
os incentivos, salários rígi
dos, concentração de renda,
forma uni germe parado xal,
ao mesmo tempo que se

eliminam as liberdades pú
blicas, políticas e sociais. A

pressão social é estanque pe
lo regime de força. No Bra

sil, temos crescimento eco

nômico a custa da não reso

lução dos problemas so

ciais."

- O nosso capitalismo é
desumano e cruel. Dá-se
mais valor ao capital do que
ao trabalho. É uma desuma-:
nidade o que está acon te

cendo no país, onde [I traba
lho intelectual está super-va
lorizado em relação ao tra

balho braçal. Não houve ci

vilização que resistisse ao

descaso para com o traba
lhador braçal. Os fortes fa
zem o que querem fazer. Os ,

fracos suportam o' que po
dem suportar;

Como poder, ele conside
ra as Forças Armadas uma
verdade irreversível para a

Nação. "Poder e Forças Ar
madas não podem estar dis
sociados. São quase sinôni
me s. O que se pretende é

que as Forças Armadas não

.Jayson diz que
MOa cristaliza

,

candidaturas para
manter calendário
Em entrevista concedida ao Clube dos Repórteres Políticos, o deputado Jayson

Barreto admitiu que o MDB já tem quatro candidatos em potencial para o Governo do
Estado, em 78: ele próprio, o prefeito Pedro Ivo Campos, o deputado Laerte Vieira e o

senador Evelâsío Vieira. Desse quarteto sairá o candidato cuja condíçãç será o

compromisso ideológico com o partido. Jayson ponderou que nessa escolha o MDB
tomará precauções para não repetir em Santa Catarina o episódio Chagas Freitas.

.

Para a campanha eleitoral a iniciar-se no próximo ano, Jayson disse que o MDB fará o

"repeteco" do ano passado, e que o culpado disso será o'Governo, que mantém ao alcance
da Oposição todos os instrumentos que ela utilizou com êxito para sensibilizar a opinião
pública no ano passado. "E quem se responsabiliza pelos dias de 'sol, não pode se queixar
dos dias de chuva", disse. O parlamentar, subsidiado no ato pelo próprio presidente do
MDB, deputado Dejandír Dalpasquale, que participou da reunião com os repórteres
políticos, adiantou que o partido espera elegar cerca de 80 prefeitos em 15 de novembro
vindouro. Atualmente, o MDB possui 39 prefeitos, de um total de 41. Dois aderiram à
Arena.

x

"Setores do partido im,

pulsionam candidaturas. A

minha, do deputado Laerte

Vieira, do excelente Pedro
Ivo Campos, e a do senador

. Evelásio Vieira. O MDB é a

sorna das' 'partes. Não há
candidato - ideal. O que o

MDB quer é que o candida
to se comprometa doutrina
riamen te com o partido."

O deputado Jayson Bar
reto deu a declaração em

entrevista ao Clube dos Re-

a impulsionar publicamente
a candidatura do prefeito
Pedro Ivo, de Joinville. Jay
son é tido como uma solu

ção identificada plenamente
com a base doutrin ária e

filosófica do MDB, não ha
ven'do problema de qualquer
surpresa.

considera Laerte um candí
dato ex relente, e se ele for o

ungido Na convenção deverá
sair com um compromisso
com o partido, com sua.
base, tanto doutrinária co

mo' filosófica. "Se Laerte
assinar, eu assino embaixo".

Em relação ao senador
Evelâsio Vieira ele reconhe
ce ser um bem político, mas
vota contra na convenção.
"O povo tem consciência
das posições políticas dos
homens que militam na po- ,

lítica. Tem que se falar ela-
.

ro, o povo tem consciên

cia", disse ele referindo se

aos comprometimentos do
senador do MDB com certos

grupos de ex-legendas parti-

Segunde o deputado Jay
son Barreto, "não se pode
negar o passado político do

deputado Laerte Vieira e

sua aspiração é um direito

legítimo, que ninguém tem

o direito de contestar". O

problema se resume num

ponto: o candidato tem que
se comprometer ideologica
mente com o partido. Ele

pórteres Políticos, e mesmo

tendo o problema institucio- Com a direira do par-
, I

nal sido abordado em abran. - tido lançando o deputado
gência, o debate pela suces- federal Laerte Vieira, os alL

são estadual se transformou tênticos e renovadores do
no principal assunto. partido no Estado começam

Ele reconhece que en tre

os candidatos q).le se lança
ram ou foram lançados, al
guns despertam até irritação
no partido pelo descompro
metimento com a base dou
trinária e filosófica da Opo
sição. Como se isso não bas

tasse, ainda há o problema
da imagem de reacionário e

intransigente que acompa
nha ao longo de sua vida

política um dos candidatos,
o deputado federal Laerte
Vieira.

.
.

- -

BANCO DO BRASIL CONCEDE NOVOS 'RECURSOS AO

CECOMTUR, QUE SERÁ INAUGURADO JÁ NO PROXIMO ,ANO
Acreditando na solidez do em

preendimento CECOMTUR, o Ban-
.

co do Brasil S.A.'acaba de conceder
um reajuste; ao empréstimo ante
riormente concedido àquela empre
'sa, inicialmente de Cr$ 9 milhões e,

agora, suplementado com mais 750
mil dólares.

Os recursos oriundos desta im

portante transação, destinam-se à
conclusão das obras civis do CE

COMTUR, 'que se encontram em

fase de acabamento, devendà, de
acordo com as metas da empresa,
ser inaugurado já no prôx imo ano

de 1976•.
Assim, o CECOMTUR, que ó

maior complexo turfstico do Sul do
País, pela sua magnitude, estará sen

do conclu (do em tempo recorde, já
que sua construção foi iniciada há
menos de três anos.

A empresa empreendedora pre
tende, ainda, absorver o restante
dos recursos necessários à instalação
geral da parte hoteleira, através do
FiSET - TURISMO, administrado
pela EMBRATUR estando, para
tanto, adaptando os seus estatutos
às normas fixadas por aquele órgão
e exigidas de acordo com os Decre
tos-Lei de números 1-376 e 1419,
respectivamente, de 12 de dezem
bro de 1974 e 11 de setembro de
,1975 e, também, da Deliberação
No. 101 19, de 10. de setembro do
corrente ano.

o CONTRATO
Elaborado pela Assessoria espe

cializada da Agência local do Banco
do Brasil S.A.; O' importante contra
to de financiamento de 750 mil

dólares, ora concedido ao CE CO M
TUR, foi assinado na tarde da últi
ma sexta-feira, no Gabinete da Ge
rência .da Agência do Banco do
Brasil.

Na oportunidade, o Banco do
Brasil foi representado pelos srs,

Auqusto Thebaldi e Cláudio Dias de
Castro Ramos, respectivamente, Ge
rente e Gerente Adjunto da Agência
local daquele- estabelecimento ban
cário.

Pelo CECOMTUR assinaram o

seu Diretor-Presidente, sr.' Jorge
Daux e os seus Diretores Marco
Aurélio Boabaid e Jorge Daux Fi
lho.

Presente ao ato, especia Imente
convidado, o Sr. Zany Estael Leite,
Gerente da Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina.

Com a assi natura deste contrato,
aliado ao financiamento - inicial, é
esta a maior operação do gênero já
realizadã em Santa Catarina, no se

tor do turismo, sendo fruto da dinâ
mica da adm inistração local do Ban
co do Brasil e uma afirmação de
confiança do Banco, na segurança e

rentabilidade ,do empre-endimento.

,PROMOTOR.A DE VENDAS

CHRISTIAN S'RAY
A mais famosa linha de produtos de Bele

za, visando a abertura do setor de Lages, neste
Estado,' precisa de senhora dinâmica e entu

siástica, que apresente os seguintes requisitos:
I nstrução ginasial
Condução própria com habitação
Espírito de Liderança
Senso, de responsabilidade
Idade: 28 a 40 anos.

Oferecendo elevada remuneração, posição
de prest(gio, despesas pagas e segurO.

Cartas com Curriculum Vitae à caixa postal
deste jornal - 139.

COMC'AP - Cia. Melhoramentos da Capital

DRENAGEM E PAVIMENTACAO

AVISO
A COMCAP - Cia. Melh�ramentos da Ca

pital torna público que receberá em seus Es
critórios 'à Rua Anita Garibaldi, no. 19,
conjunto 202, nesta Capital, até o dia 16 de

janeiro de 1976 a PRt:-QUA�1 FICAÇAO dé

empresas especializadas na prestação de servi

ços de drenagem c pavimentação e/ou fabri
cantes de artefatos de cimento para drenagem
e pavimentação de vias públicas.

O 'respectivo Edital contendo instruções
detalhadas' poderá ser obtido no mesmo ende

reço durante o horário comercial.
A DIRETORIA

10ESC ,

IMPRENSAOFICIAL DO ESTADO bE SÁNTA CATARINA S. A.

EDilAl - TOMADA DE

PREÇOS N 05/75

A Comissão Permanente de Licitação da 10ESC
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CA
TARINA S/A -, leva ao conhecimento dos interessa
dos que fará realizar no dia 08.Ó1.1976 às 15,00 ho
ras, à rua Duque de Caxias, 33 - Saco dos Limões -
na Sala da Presidência, II Tomada de Preços no. 05/75
para aquisição de papel. ,

O Edital com as especificações encontra-se afi'Sado
no hall de entrada do ediffcie sede da IOESC, no
endereço acima mencionado.

Florianópolis, 24 de dezembro de 1975.
A COMISSÃO

devam se]" uma Força políti.
ca."

Como exemplo, ele cita a
ditad ura do Estado Novo de
Getúlio Vargas. "Como ela'
teria se mantido sem as For
ças Armadas?

"

O MDB não pode ser o

partido gU6 reclama contra
a ponte quebrada, .a rua
e sburacada. Isso é muito
:pouco,_pat:a um _parfiao po
lítico. Base doutrinária e fi.
losófica, essa é a sua grande
preocupação. "Se o MDB
assume o Governo sem 'esse

posicionamento filosófico,
partidário, desmorona no

dia seguinte."
GOVERNO DO ESTA·

DO
Não quero agredir nin

guém, afirmou J�yson. Mas
é verdade. "A conduta do
Governador frente ao Go
verno eu considero um des

serviço à classe política.
'

Confundiu Governo político
COm tráfico de influência,
política de família. Nenhum
Governo de PSD e . UDN,
mesmo na década de 50

chegou ao ponto tal que o.

atual Governo de favorecer

grupos. Eu acho inacreditá
vel que se ouça o diretório
de um partido político para
nomear um delegado. A se
gurança pública e a repres-
são é um sistema que não
tem nada a ver com o pro
cesso político".

- A imagem do atual
Governo em Brasília não é
boa. :Não pode ser boa, nino'
guém pode negar que favo
receu a famílias.

A reunião da bancada fe
deral em Brasília, com o

Governador, afirmou Jãy
son, foi deprimente. "Eu
convivo com a bancada e

sei. Todos se queixaram, fi
zeram reprimendas ao Go
vernador, mas ao final ele
afirmou que modo de ser

era assim mesmo e não seria

agora fácil mudar."
Antes de acusar o Mm

· de ter a esquerda agrupada
.

dentro dele, o deputado fe-:
deral Jayson Barreto diz que
devé haver á definição do

que seja a esquerda. "Quem
é de esquerda no Brasil? O
Governo que estatiza os

meios de produção? O Go
verno que estatiza setores-de

·

servicos públicos? Que am,

plía a faixa de previdência
social? O problema é defi
nir a esquerda válida e a

subversão."

Segundo ele, a repressão
atualmente verificada é um

desserviço à democracia. "O
MDB vê com magoa essa

maneira burra de combater
o extremismo. O país, infe
lizmente, parece querer en

trar em um período macar

thlsta. Nos Estados Unidos
esse período foi UI!) deletério.

I Em relação li reforma po
lítica pretendida pelo Go

verno, ele afirmou que está
faltando honestidade para se

·

chegar
_

a um modelo, "O

sistema: quer um modelo pa
ra se manter, no poder. o.
que se quer é um modelo,
para a Nição e não para o

sistema. Não pode haver

inteligência nem poder
criativo para isso. Minha su

gestão: feche-se para balan

ço. Uma solução elitista, co-
'

mo a que se está pretenden
do, não resolve."

PRONTA
IINTIIIIOIJ

Betoneiras Emepe
Elet. - Gasolina
Diesel BC 320 '.

Imediata Assistência
Técnícas Peças

&::1_. J

FLORIANÓPOLIS
Rua 7 de Setembro. 11

Fone: 2239

JOAÇABA·
Av, Barão do Rio Branco. 426

Fone: 12B6 .
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EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA VOCÊ COMPLETAR
'

E RETRIBUIR SEUS PRESENTES DE FIM DE ANO! .

• 7
•

19 PIGIMENTO SÓ 2 MESES IPÓS I COMPRI!
'

\. . .

, ,
.
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Jorge Ferreira/Eládiô, uma,

dupla do Marcílio para 1976
'futebol de salão/estadual

Itaja( (SUcursal) - Reunida
ontem pela manhã em sua

sede, a diretoria do Marcflio
'

Dias contratou o preparador
físico Eládio Cardoso, do

Caxias. Antes do final do
ano o clube vai entregar u
ma proposta Jorge Ferreira,
para que ele seja o técnico
do Marcflio na temporada
de 76. A formação do plan
tel começará' dia 5 de janei
ro, quando chegarão os pri
meiros jogadores a Itajaí,

Eládio Cardoso, que con

cluiu este ano o curso de E

ducação Física na Escola de

Joinville, natural de Itajaí,
ex-jogador do narro e d�

nomes de Vado, Chico Sa
mara le o goleiro Miguel, que
ano passado jogou pelo Ju
ventus e foi considerado o

melhor da posição no Esta
do.

Para conseguir um lastro
f inanceiro que pe nnita a

contratação de bons jogado
res e de Jorge Ferreira, I)S

dirigentes do Marcílio inicia
rão em janeiro uma campa
nha junto ao comércio e in
dústria de Itajaf, Além disso

pretendem cobrar uma taxa
dos colégios que utilizam as

instalações do estádio Hercf
lia Luz para as aulas de Edu

caçao Física de seus alunos.

Caxias, volta este ano para
su a cidade. Eládio ficou
muito satisfeito com a pro
posta do Marcflio Dias pois,
além de trabalhar como pre-·
parador físico, pode tá lecio
nar em algum colégio.

O Marcflio atualmente vi
nha sendo treinado por Edir
Alves, ex-jogador do Barro
so. O nome de Jorge Ferrei
ra continua em primeiro pla
no junto à diretoria que
lembra como argumento O

bom trabalho que realizou
em 1974.

Entre os reforços preten
didos pela direção, estão os

o jurista baiano Emani
Durand, concluiu o trabalho
sobre o empregado desportis
ta e o seguro de acidente de

trabalho,' que serâ encami
nhado pela Federação das
Indústrias da Bahia ao Minis
têrio da Previdência Social.
Ernani defende a criação do

seguro social paraa o atleta,
amador vi.ando possibilitar
a criaçUo de equipes esporti
vas nas empresas, como fór
mula capaz de desenvolver o
esporte amador no Brasil. Na
realização deste trabalho, Er
nani Durand tomou por base
a formação do atleta amador
no Brasil, "como origem ex

clusiva dos clubes e incapaz
de competir com os atletas
dos patses que alcançaram
tndice de primasia no espor
te amador, tanto nos Jogos
Panamericanos como nas

competições olimpicas", Se
gundoso jurista, os. atletas da
União Soviética, Alemanha
Oriental, Cuba e Estados U
nidos se originam basicamen
te das rempresas e das univer
sidades.

o Besc reagiu e Jipão conseguiu marcar este gol, insuficiente para impedir a vitoria do Instituto Estadu� de Educação

Um bom joga e vitória
merecida -Instituto I

SíNTESE O Besc tinha Renato e o IEE um futebol solidário,
bem esquematizado e neutralizando com acerto as

opções de jogadas do adversário. Daí, o resultado de 2 a

1 para o. Instituto foi justo pelo que 'ele apresentou na

quadra, ratificando tudo aquilo que Rozendo Lima, téc
nico do, Besc, havia prognosticado.

O JOGO '\

Foi uma partida bem dispu tada e com bom nível téc
nico, coisa rara em jogos decisivos. Zeno, no vestiário,
deu instruções especiais a Sérgio e Lúcio para não darem
espaços para Renato e Jipão. Deu certo.

Mas, apesar de bem marcados, insistia o Besc em que.
rer jogar com ·Renato. Numa dessas tentativas, aos 12
minutos, Sérgio roubou a bola e marcou o primeiro gol,
chutando forte cruzado da direita.

Depois desse gol, a partida esquentou, pelo lado do
, Besc, é claro. Jipão começou a catimbar, preocupou-se

em demasia com isso e pouco rendeu para o time. O iEE
jogava em conjunto e aceitando o jogo do adversário.
Aos 17, numa trama de todo o time, Lúcio fez 2 a O.
Estava liquidadc C) Besc.

Dois minutos-depois, Jipão, revezando com Renato
no trabalho de armação e destruição, diminuiu.

Na etapa final, o Besc veio com mais agressividade e

a os 4 minutos, Duda atirou forte no travessão. A tenta.
tiva de reação do time de Rozendo serviu para esquentar
ainda mais a partida e aos 7, Duda e Boneca eram des
c lass ficados por jogo violento. Aos 10, Jipão saiu lesio
nado, entrando Messina em seu lugar. Também hão deu
resultado, já que Messina estava completamente desen
trosado. O IEE recuou seu peão, bloqueou a entrada da
área e garantiu a vitória. TImes Besc - Fernando; Duda
(Trilha), Renato, Jipâo (Messina) e Gueda. IEE - Zé
Antônio; Sergio, Lúcio, Gesser e Boneca (Acioli), Acácio
dos Santos foi um bom juiz.

Os dirigentes do Fla

mengo . não estão propen
sos em aceitar a proposi
ção do Fluminense de que
se faça um combinado en

tre os dois clubes para en

frentar o Barcelona. Na o

pinião deles, um Fla-Flu

apresentando os jogadores
recentemente negociados
proporcionará um fatura
mento bem maior.

O presidente ,Helio
Mauricio quer fazer desta
partida uma grande festa e

para is�o apresentará joga- VASCO
dores do passado, do pre- Os dirigents do Vasco já
sente e do futuro, que eS- não estão tão esperançosos
taria representado pelas es- quanto à contratação de
colinhas dos dois clubes. O Luiz Fumanchu, que foi AUTOMOBILISMO
v i c e - p r e si d e n t e I v ã emprestado ao Santa Cruz o diretor da Rede Glo
Drummond pensa da meS- com o passe estipulado em bo de Televisão em São
ma maneira e diz que a 1 5 O mil cruzeiros. -

Isto Paulo, Luiz Borghetti, não
vinda do Barcelona os o- porque o atacante não a- foi encontrado ontem em

brigaria a uma grande des- ceita os oito mil cruzeiros São Paulo - está viajando
pesa. . oferecidos pelo Vasco, pelo interior - para confir-
MANFRINI

, con trap ropondo Cr$ 12 mar se o Grande Prêmio
Como os contatos com mil de ordenados. do Brasil está ameaçado de

Manfrini não puderam ser' Mas a preocupação dos ser realizado. Seus assesso

feitos, uma vez que o joga- dirigentes não. se limitou a res preferem esperar o seu

dor passa as férias em Luiz Fumanchu: .Jaburu, retorno a São Paulo para
Campinas, o presidente que foi contratado pelo divulgar um possível co

Charles Borer aguardará o Vasco 'hil pouco mai� de municado oficial, mas não

reinícios dos treinamentos um mês, esteve ontem em acreditam que a corrida de '

para saber pessoalmente se .São Januãrio e quis-treinar Interlagos seja suspensa
o atacante está interessado de qualquer maneira. Só Depois que o Grande
em se transferir para o Bo- depois de algum tempo é Prêmio da Argentina foi

tafogo, que conseguiram conven- suspenso, criou-se uma ex-

O dirigente diz que são cê-lo de que as atividades pectativa a respeito do
boas as possibilidades de estavam suspensas e ele só .p o ss ível can ce lamento,
contratá-lo, mas que aguar- poderia treinar após as fé-. também do Grande Prêmio
dará seu retomo ao Rio, rias. do Brasil, uma vez que os

pois quer conversar com TRAVAGLINI construtores poderiam nao
Manfrini pessoalmente, an- Chega hoje a Recife, ao querer remeter suas equi
tes ��trar em entendi- meio-dia, diretos de São pes para as Américas, afim
mentos com o presidente Paulo, o novo treinador do de participar apenas de u

Francisco Horta, do Flu- Sport Clube do Recife, ma prova.

minense,
MAIS JpGADORES

Paulo Isidoro, do Atlé-

Mário Travaglini, a primei
ra grande aquisição do

campeão pernambucano
para o próximo ano, cujo
lema promocional é

"Sport-76, campeão ou-

tra vez".
.

Quanto as bases contra

tuais, os dirigentes do

Sport não quiseram reve

lar. Mas comenta-se que o

salário do novo treinador
estará perto dos ü$ 50

mil, já que. Cr$ 40 mil ele
recebia no Vasco da Gama,
e não aceitaria um 'com

promisso onde ganharia,
menos.

\

tico Mineiro, continua nos

planos 'do Botafogo, O jo
gador já foi procurado in
clusive por Telê, mostran
do interesse na transferên
cia. Quando o técnico re-

* * *

A fama de João Carlos
Oliveira, o João do Pulo, fez
com que ele recebesse um

convite da Federação Japo
nesa de Atletismo para parti
cipar do Torneio da Primave
ra no Japão. O atleta brasilei
ro vai ganhar boa soma em

dinheiro para mostrar aos

japoneses sua arte no pulo.
* * *.

.

.

O técnico Hilton Chaves,
afastado do Cruzeiro desde a

derrotapara o Independiente
na âecisão da' Libertadores'
da América, estâ agora encar

regado de formar uma escoli
nha de futebol no clube.

***

Za�lo vai mesmo para o

KUWaIt. Ele não pôde recu
sar a oferta de 75 niil cruzei
ros mensais, pagos em dólar,
casa para morar e ainda um

autom6vel do ano.

tornar de Belo Horizonte,
onde passa as férias com a

família, os contatos serão
feitos de clube para clube,
em nível de presidência. ,

Caça e Tiro mais tranquilo
soube ,ganhar do Colegial

o Caça e Tiro precisou apenas de tranquilidade para vencer a

equipe do Colegial, e praticamente garantir o bicampeonato
estadual juvenil.

O time de Lages, com Cesar na frente, preocupou-se apenas
em abrir espaços para Paulo e Geraldo finalizarem, já que os
laterais do Colegial procuravam jogar com mais violência. E o

jogo pesado do time da capital, deu resultado no primeiro
tempo, jd que Cesar constantemente safa do seu setor e com isto
facilitava para Marcelo, Ivo e Scheffer apoiarem o ataque. O

Colegiai apresentava maior volume de jogo, mas não finalizava,
.

trocanao ex assivos passes' nas laterais.
Na fase final, 0- Caça. e TIro passou a jogar com inais

agressividade e tomando a iniciativa das jogadas, com o Colegial
,

permitindo e procurando se defender. O Caça e TIro insistia mas

Ivo garantia o resultado. Aos 9 ele foi desclassificado. Trinta
.segundos depois, o time de Lages mprcou o seu gol, com Paulo
chutando forte de fora da. área. Dat em diante o Colegial se
perturbou ainda mais e ficou fácil para o Caça e Tiro. Equipes.
Colegial - Zomer; Marcelo, Ivo, Scheffer e Fétt, Caça e Tiro -

Silvio; Newton, Paulo, Geraldo e Cesar. Demaria e Menegotto
foram bons juizes' .' _

* * *

Nesta época de completo
jejum no futebol brasileiro,
os paulistas vão assistir hoje,
em transmissão direta de te
vê, o Barcelona de Cruyff e
Neeskens, contra o Real
Madri de Breitner e Netze:

* * *

Balduino parece que fica
mesmo no Aval. Ontem pela
manhã, passeando pela Feli
pe, foi detido na lotérica do
Figueirense por Otto, encar
regado da mesma (e também
profundo conhecedor do que
se passa no Figueira). Con
versando com Otto, Baldui
no a todo momento era per
guntado sobre, sua sitUll9ão
com o Aval, e sua possível
ida, para o Figueirense. Cau
teloso, e até mesmo lacôni
co, ele firmava que continua
ria no Aval, e que já havia
conversado com Comelli,
presidente do Conselho Deli
berativo do clube. O mais
interessante é que não 1110S
trava muita convicção, ao

passo que Otto, em suas afir
mações, 'sorria

.
bastante

quando falava da ida de BaI
duino para o Figueirense.

Empate pode dar título ao

Caça e Tiro hoje de manhã
I �

A vitória sobre o Colegial ontem à noite no Ginaio Ivo Silvei
ra, deu a vantagem para o Caça e Tiro de Lages, que hoje pela
manhã, no Ginisio Ivo Silveira, só precisa de um empate para
sagrar-se campeão estadual da categoria Juvenê: O jogo decisivo
começará às 9h3Orn e, no caso de uma vitória do Colegial, haverá
prorrogação de 20 minutos. Terminando empatada a prorroga
ção, as duas equipes cobrara-o tan tas series de cinco pênaltis
-quan tas forem necessarlas para apurar o vencedor.

A rodada disputada ontem à noite sofreu um atraso de meia
hora por causa da confusão para escolha dos árbitros, jd que a

.

Federação Catarinense de Futebol de' Salão nâo' h aiia definido
nada antes dos jogos. Além do mais, a Federaçào esqueceu tam;
bém de solicitar policiamento, razão para mais atraso no começo
da primeira partida pois Gerson Demaria, o .árbitro, não queria
iniciá-la. Ainda no primeiro tempo, Demaria teve que ser substi
tuído por Valtoir Meneghoto, por ter deslocado a clavícula ao

fazer uma s nalizaçâo: A decisão do adulto serã segunda-feira às
20h30m, no Ginisio Ivo Silveira, bastando somente um empate
para o Institu to chegar ao titulo estadual.

I

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva ATENÇAO O Colegial perdeu muitas chances, vitória do Caça e Tiro

Cartões que não concorrem, de acordo com os re

latórios dos computadores (Art. nO' 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem sotíoltar dos
respectivos revendedores a devolução da importân
cia paga.

PROFESSORES da Universidade Federal
de Santa Catarina, em regime especial de tem
po, compareçam até o final do exercício, ao
escritório dos Drs. Carlos Boabaid Filho
O AB-SC-0833 e Sérgio Carlos Boabaid
OAB-SC-1.788, na rua Saldanha Marinho
no. 1 - esq. Tiradentes para que não percam o

\

direito de receber o 130. salário de 1973 e'

1974.

.�

e Ministério dasComunicações
TELESC / telecomunicações de Santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás W
TESTE NP 267

AVISO AOS ACIONISTASSANTA CATARINA

A Diretoria, na forma do Art. 50. e seu parágrafo único dos
Estatutos Sociais, autorizou o urnento do Capital Subscrito e

Integralizado no montante de Cr$ 32.334.993,00 com a corres

pondente em issão de 32.334.993 ações, sendo 26.333.410 ações
ordinárias e 6.001.583 ações preferenciais, todas nominativas,
no vaiar de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Esta elevação
será efetuada mediante a capitalização de créditos de autofinan
ciameríto em dinheiro, pelo valor nominal, com. lnteqralização
imediata .

Em decorrência 'deste aumento, o' Capital Subscrito e Integrali
zado passará a ser de Cr$ 325.580.565,00.
Na proporção das ações que possu írem, estão convidados os

Senhores Acionistas a exercerem o direito de preferência, na

subscricão do aumento de Cr$ 23.450.000,00, até as 17:00 ho
ras do dia 25 de janeiro do ano de 1976, na Divisão de Cadastro
de Acionistas, à Praça Getúlio Vargas, no. 15, Florianópolis,
Estado de Santa Catarina.

20-00003 660736 20-10040 554957
20-00018 24672 20-10048 373959
20-10011 608774 20-10052 391527
20-10020 '494043 391834
20-10033 832618 20-10�63 288297

833854 289504
833857 20-10064 296457

20-10034 383006 20-10074 263695
• de 3'20 a 1.200 litros.20-10036 741517 264343

20-10037 496235 120-10079 530673
,

• móveis ou fixas,
com motores elétricos,
a diesel ou gasolina

'"

085: .

Esta relação e todas as demais que são feitas neste"

jornal aos domingos, a título de "Cartões que não concor

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado] no prédio da.
'

Caixa Eoonôrnica Federal sita à Rua Fulvio Aducci, 1221 r

Estreito.
\

Florianópolis, 26 de dezembro de 1975.
A DIRETORIA
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o potencial turístico da região Sul é grande. Mas falta dinheiro para. a sua divulgação.

Faltam recursos para
Sul divulgar turi�mo

Criciúma (Sucursal) o pesquisa.
Projeto Turisul criado em As· atrações turísticas

princípios do corrente ano e mais visadas pelo Projeto
que objetiva divulgar o po- são as do Balneário Morro

tencial turístico da regíjo dos Conventos localizado no

Sul, não foi ainda distribuí- município de Araranguã;
do às agências de turismo, Balneário Praia do Rincão e

em decorrência da falta de Lagoa dos Esteves em Içara
recurs,os para sua execução. e ainda a Serra do Doze,

todos, segundo os órgãos
A pesquisa, denominada, responsáveis, "dotados de

Projeto Turisul, está sob a
. potências turfstícos suficíen

responsabilidade da Assesso-. tés para desenvolver o turis
ria de Turismo da Associa- mo na região Sul".
ção 'dos Municípios do Sul
do Estado de Santa Catarina
- AMSESC - e da Associa

ção Sul Catarinense de Tu
rismo. Explicam que o atra

so verificado na elaboração
do Projeto foi não terem
conseguido 'recursos para de

sempenhar os trabal lns, ga
rantindo para o próximo
ano,

__

a total conclusão da

Objetiva o Projeto, após
pesquisar todos os aspectos
re ferente às atividades turís
ticas que dispõe a região,
elaborar um manual de refe
rência que será distribuído à
todas as agências de turismo
do Brasil.

Segundo o Projeto, os

trabalhos a serem realizados

deverão englobar pesquisas
nos principais campos em

que a indústria possa operar,
ou seja: serviço de alojamen
tos (infraestrutura hotelei

ra); bares, restaurantes, boa
tes, agências de turismo, se

tor de comunicação social

(jornais, rádios, cinema) e

,estaç� rodoviária. Porém, o
campo mais importante a

ser pesquisados re fere-se �os
recursos turísticos naturais,
históricos e artísticos que

possam "despertar à curiosi
dade e o interesse dos que
procuram a região Sul em

. seu roteiro de férias". '

Pretende ainda o Projeto
Turisul, em sua fase conclu
siva, apresentar um Plano
Diretor de Turismo; cujo
objetivo principal não é só

ditar normas de desenvolvi
mento � potenqialidades tu-

rísticas, mas também im

plantar· outros recursos, au

mentando fi. possibilidade de

rete r por maior número de

temp o, os turistas que visita

rem a região sul do Estado.

Para ser estudado ainda,
pretende o' Projeto a cons

trução na região da bacia

carbonífera, de uma mina
modelo que possibilitaria ao

turista o conhecimento dos

pjocessos de funcionamento
utilizados na extração do

carvão, pois atualmente está

proibida a visita no inte nor
das minas devido a diversos

acidentes ocorridos. Segun
do os funcionários da Asses
soria de Turismo d� Amsesc,
uma empresa do Rio Grande
do Sul-já está desenvolven-

.

do o projeto da mina artifi
cial.

Furb inicit;J· curso� de especialização de
professores em Ciências e Letras dia 5
Blumenau (Sucursal) - A

Coordenação dos Cursos de

Aperfeiçoamento e Especia
lização em Ciências e Letras
para professores das institui
ções de ensino superior rea
lizará no dia 5 de janeiro, às
10 horas, no Salão de Festas
do, Tea ro Carlos Gomes, a

a bertura e instalação dos
cursos. Um total de 135

profe-ssores foram seleciona-
. dos pela Comissão de Pós

Graduação da ACAFE, pro
motora dos cursos, que se

realizarão na sede da Funda
ção Educacional da Região
de Blumenau (FURB), con
tando com o apoio financei
ro da CAPES/pROCAPIES e

com a participação didática
dos programas de pós-gra
duação da PUC-Rio, URGS
e UFSC.

Foram eliminados aque-
'

les candidatos, que apresen
taram titulação insuficiente,
ou seja: os diplomados ape
nas em Licenciatura de Cur
la Duração, por não ser

compatível com o ingresso
em programas de pós-gra
duação. A relação dos sele

cionados, que deverão apre
sentar-se à FURB por oca

sião da data de abertura,' a
partir das 7h30 m, para

quaisquer informações preli-
minares, é a seguinte:

.

Biologia Geral .

- Alceu
Mário Brancher, Aloir Arno
Spengler, Altaniro Furlanet
to, Armarido Mguel Kre
wínckel, Bernadete de Oi
veira Fischer, Dorvalino Ga
liotto, Egon José Schramm,
Gervásio Oecksler, Joaquim
Arantes de Bem, Jeanette
Maristella Ag ostiní, Leandrc
Armando Longo, Leila De
nise Longo, Luis Carlos Ber
nardi, Luis Carlos Rocha
Castanho, Maria Adalvir An
tonelli, Maria Aparecida
Heinig, Maria da Penha Me

nezes, Maria Brigido, Mário
Fritz, Nicanor Poffo, Norma
Odebrecht, Paulo Grazzio
tín, Roberto Metzger, San
dra Guidi, Valdir Reinert,
Maria Cristina Duarte Perei-
ra.

Matemática: Neda Melo

Altemburg, Evaldo Moresco,
José Valdir Floriani, José

7 Carlos Prado, Nilza Vitoret-
ti, Lorena Bittencourt, Mari
Gargioni, Aroldo Moretto,
Elizena Pereira, Alvaro José
Silveira Beiro, Jorge Chieri

ghini, Lili Kalvelage, Jaime'
Ioríani, Johnny Hass, Má
rio Bertoldi, Maria Brigido,
Maria Peruchi, José Nicolau

Município de Dona Emma
tem recursos do FEAR

O Fundo - Estadual de Assitência Rodoviária liberou a

importância de Cr$ 45.000,00 à Prefeitura Municipal de

Dona Emma, para o s melhoramentos que estão sendo

executados em convênio com o governo do Estado, na
estrada de Caminho do Pinhal e Alto Caminho da Paz.

Foram liberados também recursos de Cr$ 40.000,00
referentes a terceira parcela do acordo firmado com a

Prefeitura de Witmarsum, visando melhorias na estrada de

Cambará.
Ainda em convênio' com o Fundo. Estadual de Assistên

cia Rodoviária, está sendo melhorada a estrada que liga
Taiozinho à divisa municipal com Ibirama, em Mirador,

.

para o que a Secretaria dos Transportes e Obras liberou a

terceira parcela de Cr$ 40.000,00 à Prefeitura Municipal de
Rio do Campo.

.

Turnes, Maria Salete Milane
zi, Leonora Petry, Edson
Pacheco Paladini, Ademir de
Oliveira, Munir Snege, José

_ Siqueira, Dimas Antonio
Moser, Mari Regina Spen
gler, Rivadávia .wollstein,
Maria L. Bornhausen, José
Schwinden e Caiuby Muniz.

Química: Carmem Eígen,
Maria Terezinha Correa,
Haymo Müller, Leonel Ro

drigues, Sérgio Ivan Wolls-
.

tein, Ozeas da Fonseca, An
gelo Rosso, Nelson Budag,
Eduardo Luchesi, Jorge
Venson, Ozi da Silva Go
mes, Elisabeth Maria Brun-.
ning, Narciso Szezech, Cláu
dia Rosa Alternburg e Val
mor de Souza.

Língua e Literatura xIn

glesa: Joaquim de Sá Farah,
Valmir Damiani, Carlos Al
berto Lazaro, Selma de Oli

veira, Irene Soares, Volga
Jacobsen, Dagrnar Araujo
Pereira, José Endoença Mar
tins, Regina dos Santos, Lia
Ramos, Mara R. Schmidt,
Nilso Wiemes, Aída UI

mann, Norma Schultz, Gui
do Hoeppers, Bruno \\én

dling, Tanja V.V. Willerding,
Myruam Manso Ávila, Rosa
Maria Beal Bonaol, Ncolete
Theodoro Ncolacópulos,

Freya Medved, Ursula Kroe

ger e Wilson Andriolli.

Linguística: Sebastião

Grángeiro �to, Antonina
Coelho Pinto, Elza Atala,
Catarina Sena Mendes, Gi
ralcina Pessoa Reis, Maria
Inês Pagliarini, Sonia Apare
cida Lopes, Marlise Ludwig,
Magda Schenkel, Terezinha .

Tren tini , Maria Regina 'da

Silva, Lino Mees, Maria de
Souza e Silva, Alice Men

donça, Rutinaque Quadros
Arcari, e Lauriano Gretter.

Literatura Brasileira: Ma
ria Filomena Espindola, Na
tália Ramos, Hilton. Gor

resen, Ana Christina Busch,
Maria Joana Zucco, Evaldo
Pereira Henkemaier, Maria
Lucia Xavier, Vilca Marlene

Vieira, Lionete Garcia Melo,
Lina Simão Leal, Dilberto
Vieira da Cunha, Anamarí
Teixeira, Zue Rabello, Luzia
Maria Pinheiro" Raimundo
Nonato Aguiar, Telma Val
le, Ana Maria Valença, José.
Ferreira de Moura, Humber
to Barbosa de Castro, Clair
da Flora Martins, Liege Za

nella, Angela Maria Longo,
Belacir Martins Cordeiro,
Joyce Lustosa Marcondes
Ribes e Liberato Manoel Pi
nheiro �to.

- Professores defendem

tese de mestrado dia 6
Blumenau (Sucursal) -

Dois professores da Funda

ção Educacional da Região
.

de Blumenau (FURB) de
fenderão tese em nível de
Mestrado em Letras, no pró
.ximo dia 6 de janeiro, no

Museu de Antropologia da
Universidade Federal de
Santa Catarina.

. A professora Adrietta Le
nard às 9 horas,' diante da
banca' examinadora, com

posta dos professores Pauli-

NO Vandresenm Walter Piaz
za e José Curi, para obter o
título de Mestre em Letras,
em Linguística, defenderá a

tese "Lealdade Linguística
em Rodeio - SC". Com o

rnesmosobjetívo, o profeSsor
Dario Descharnps falará dos

"Mecanismos Nasais no-Por

tuguês" para a banca exami
nadora composta dos pro
fessores Paulino Vandresen,
Solange Lira e José Curi, às
14 horas.

RTE
,
•

• A ma.ls completa lI"'ha de condlclona.dores de ar
para uso doméstico, comerciai ou Industrlall

•Garantia da experiência do MAIOR REVENDEDOR
DE AR CONDICIONADO do Sul do Pais. :;=��• Assistência técnica permanente. �
·'Instaladores de alto nivel, especializados nas
próprias fá.brlcas.

•Melhores preços e condições.
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GRITIS! lEVAH'�MEHTO DE CARGA TÉRMICA, SEM COMPROMISSO DE COMPRA.

CONDICIONADOR
-

DE AR CONSUL
Capacidade 10.000 BTUS. Compréssor
importado. Duplo direcionamento de ar.

Apena.s 2.990,00
.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Capacidade 12.000 BTUS. Quente e Frio.
Para escritórios e ambientes médios.

Apenas 379,00 mensalsl

, CONDICIONADOR DE AR CONSUL
Çapacidade 12.000 BTUS. Quente e Frio.
Painel altamente decorativo.

Apenas 3.540,00

GRÁTIS!
Em toda compra,
muitos cupons

para o sorteio de

6VOLKS
e

6 MOTOCAS
GARELLI.

INSTALE

AR
CONDICIONADO
DAS LOJAS UM

/

. CONDICIONADOR DE AR GE
Capacidade 11.000 BTUS'. Quente e Frio.
Baixo índice de ruído.

Apenas 249,00 men�alsl

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
Capacídade 15.200 BTUS. Quente e Frio.
Alta capacidade. Especial para grandes
ambientes.

,

Apénas 339,00 men�ais I
./

\

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Capacidade 8.500 BTUS. Ouentee F�io.
Especial para dormitórios e outros fins.

Apenas ,3.390,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 28 de dez�mbro de 1975 - Página 10

'1

Dos dois milhões de hec
tares cultivados com cultu
ras anuais e permanentes em
Santa Catarina, apenas
135.000 hectares (6,75%)
são protegidos contra a ero

são. Nas demais áreas, prati
camente nadá se faz' para
evitar a erosão que, segundo
cálculos feitos por especia
listas, arrasta 6,5 toneladas
de solo agricultável, por
ano, em cada hectare culti
vado.

De fato, no elenco de

problemas que afligem a

agricultura catarinense, assu
me destaque a conservação
do potencial agrícola dos
solos, em virtude da implica
ção que está exercendo ,so
bre a economia do Estado.

O relevo acidentado, as

chuvas intensas que ocor

rem, principalmente nos me

ses de preparo do solo e

iníc io da cultura, tem au

mentado o grau de erosão
·das. terras. Em muitas pro-

pri�dades, as área? conside
radas agricultáveis - com

menos de 20 por cento de
declividade - já foram aban- .

donadas para culturas anuais
(milho, soja, feijão, trigo,
por exemplo) levand o os

agricultores a cultivar essas

plantas em áreas com decli
ves superiores a 50 por cen
to.

Já se observam correntes
migratórias (deslocamentos
de famílias) dentro e para
fora do Estado. Esse fenô
meno vem ocorrendo" mui
tas vezes, em regiões de re

cente colonização, onde há
.

pouco mais de SO anos che

garam os primeiros agricul
tores. É provocado pela di

-mínuíção da fertilidade das
terras sujeitas ao fenômeno
da erosão.

.

AÇ'NJ DA ASSISTÊN
CiA TÉCNICA

'

Para reduzir os efeitos
negativos da erosão, torna-se
necessária e urgente uma

programação de assistência'
técnica relacionada à conser
vação

.

do solo, a fim de
preservar os recursos natu
rais existentes.

Neste sentido, e atendeu
do às diretrizes do Governo
Federal contidas no Progra
ma Nacional de Conservação
dos Solos (PNCS), a Secreta
ria da Agricultura e Abaste
cimento está encaminhando
à Empresa Brasile ira de As
sistência Técnica e Extensão
Rural (Embrater) - órgão
vinculado ao Ministério da

Agricultura e responsável
pela assistência técnica no
referido Programa '-, um

projeto para execução do
PNCS em Santa Catarina.

Esse projeto - cuja exe
c ução ficará a cargo da Aca
resc - prevê uma área de

ação extensiva aos 22 muni

cípios seguintes: Campos
Novos, Capinzal, Fraiburgo,
Chapecó, Xaxim, Xanxerê,
Faxinai do; Guedes, Ponte
Serrada, Abelardo Luz, São
Domingos, Campo Erê, Dio
nísio Cerqueira, São Lou
renço dr CRste, Água Doce,
Catanduvas, lranl, Caçador,
Canoinhas, Irineópo,lis, Ma

jor Vieira, Mafra e, I taiópo-
lis. I

.

Até 1977 o Programa
prevê que 500.000 hectares,
nesses 22- municípios, deve
rão estar progegidos contra
a erosão. Em quatro deles -

Campos Novos, Chapecó,
Pbelardo Luz e Campo Erê
- o uso de práticas conser-

.

vacionistas serão, desde
princípios de 1976, conside
radas obrigatórias em todas
a s explorações agropecuá
rias, conforme prevê a Lei
no.6.225.

A região. abrandíga por
esses 22 munícipíos é de

,AGuerra contra aErosão1
o Govenlo Federal', através do Programa Nacional de Conservação do Solo (PNCS)
pretende controlar a erosão em 4,6 milhões de hectares nos Estados do qio
Grande do Su!, �anta Catarina, Paraná, �ã? P!I ulo, ""in�s �erais, �io de Janeiro,.Espfrito Santo e Amazonas
O Programa tera recursos da ordem de 1 bllhão e 507 mllhõss-.

.

(no período 1975/77) a ser aplicado em pesquisa (Cr$ 30 milhões), assistência técnica (Cr$ 62 milhões)
.

e crédito rural (Cr$ 1 bilhão e 415 milhões). A meta estabelecida para o Estado de Santa Catarina, até 1977,
é de 500.000 hectares protegidos contra a erosão, em 22 municípios. '- '

Nesta Página Agrícola" O -ESTADO mostra o ambicioso Plano de Conservação dos Solos,
a nível estadual, segundo trabalho elaborado pelos Engenheiros
Agrônomos Murilo Pundek (I\�S em Solos), Daltro Soldatelli '

e Gilberto Tassinari, 'coordenadores do Programa de Agricultura no Escritório Central da Acaresc.

Até 1977 cerca de 500 mil hectares deverão estar protegidos contra a erosão, numa região compreendida por 22 municípios
catarinenses, selecionados pelo Programa Nacional de Conservação dos Solos.

AGRICULTURA
I

'. .

Francisco da Cunha Silva

o DECRETO

A construção de 'terraço�, em terras com declividade entre 8 a 15%, é-urna das práticas mais eficientes de controle à erosão.

Três meses após o Presidente Geisel sancionar á Lei
6.225, foi instituído - através do Decreto no. 76.470-
o Programa NaCional de Conserva�o do Solo. É esta a

íntegra do Decreto: , .

Artigo 10. - E criado o Programa Nacional de
Conseração dos Solos - P1VCS - sob a supervisão ao
Ministério da Agricultura, com o objetivo de promover
em todo o território nacional, a adoção das práticas. de
conservação do solo, assimentendidos amanutenção e o

melhoramento de sua capacidade produtiva:
Artigo -20. - Até que sejam concluídos os estudos

para determinação das regiões de que trata o artigo 10.
da Lei número 6.225, de 14 de julho de 1975, são
declaradas prioritárias, para implantação do Programa, as
áreas com manifesta ocorrência do fenômeno.
--Parágrafo Único - A prioridade estabelecida neste

artigo não exclui futuras -discriminações, ou sua renova

ção anual, ou, ainda, quaisquer alterações cuja superveni
ência venha a ser julgada necessária ao Programa, de
acordo com o disposto no parágrafo único do artigo 10.
da Lei número 6.225, de 14 de julho de 1975.
Artigo 30. - São alocados, ao Programa Nacional de
Conservação dos Solos, recursos no montante de'
Cr$ 1.507.100.000,00 (um bilhão, quinhentos e sete
milhões e cem mil cruzeiros), a serem utilizados da
seguinte forma: .

I - No exercicio de 1975, Cr$ 196.200.000,00
'(cento e noventa e seismilhões e duzentos mil cruzeiros)

dos quais Cr$ 11. 700.000,00 (onze milhões e setecentos
mil cruzeiros) destinados ao Ministério da Agricultura, e
Cr$ 184.500.000,00 (cento e oitenta e quatro milhões e

quinhentos mil cruzeiros) destinados a crédito rural
especifico.
, II - No exercicio de 1976, Cr$ 647.200.000,00
(seiscentos e quarenta e sete milhões e duzentos mil
cruzeiros) dos quais Cr$ 32.200�OOO,00 (trinta e dois
milhões e duzentos mil cruzeiros) destinados ao Mnisté
rio da Agricultura, e Cr$ 615.000.,000,00 (seiscentos e

quinze milhões de cruzeiros) destinados ao crédito rural
específico.

1�A L E I--�--
,

OPresidente Geisel, através
da Lei no. 6.225, baixada em

14 de julho de 1975, estabele .

ceua obrigatoriedade do com

bate à erosão; em terras culti
vadas ou exploradas economi
camente.

A seguir, a, integra da Lei

6.225, sancionada pelo Presi
dente da República:

Artigo 10. - O Ministério '

da Agricultura, dentro do pra
zo de 180 dias, discriminará.as
regiões cujas terras somente

poderão ser cultivadas, ou por

qualquer forma exploradas
economicamente, mediante

prévia execução, de planos de

proteção ao solo e de combate
à erosão.

Parágrafo Único - A discti
minaçâo. de terras de que trata

este artigo poderá ser renovada
anualmente.

Artigo 20. - Os proprietâ-
,

rios de terras localizadas nas

regiões abrangidas pelas dispo
sições desta lei, que as expío
rem .diretamente, terão prazo

de 6 (seis) meses para efetiva
mente dar inicio aos trabalhos
de proteção ao solo e de com

bate à reosão e de 2 (dois)
anos para conclut-los, conta
dos ambos da data em que a

medida for obrigatória.
Parágrafo Único' - Quando

se tratar de arrendatário de
terras, o prazo de conclusão·
dos trabalhos de que trata este

artigo será de 1 (um) ano
mantidas as demais condições.

.

Artigo 30. - Qualquer pe·
dido de financiamento de la

.

voura ou pecuária. destinado à
aplicação em terras onde for
exigida a execução de planos
de proteçdo ao solo e de com
bate à erosão, somente poderá
ser concedido. por estabeleci
mentos de crédito, oficiais ou.
não, se acompanhado de certi
ficado comprobatório dessa

execução.
Parágrafo 10. � Dentro do

prazo de 90 (noventa)
dias, a partir da en

trada em vigor desta lei, o

Ministério da Agricultura en-

III - No exerctcto de 1977, Cr$ 663.700.000,00
(seiscentos e sessenta e três milhões e setecentos mil

cruzeiros), dos quais Cr$ 48.700.000,00 (quarenta e

oito milhões e setecentos mil cruzeiros) a serem incorpo
rados à proposta orçamentária do Ministério. da A!J!ic!Jl
tura e Cr$ 615.000.000,00 (seiscentos equtnze milhões

de cruzeiros} destinados a crédito rural especifico.
Artigo 40. - Nos estados onde já existam at!vÍflfl�es

de conservação do solo, execl';tadas.por pesso�s !u�l(!ICas
de direito público ou de direito pnvado,_o Mmlste'!o. da
Agricultura poderá promover a ce�ebraçlfo �e convenlC!s,
com o objetivo de proporcionar ajuda têcnico-fínancetra
para acelerar e intensificar os trabalhos de interesse do

Programa. '

,
,

.
.

. Artigo'50. '- Este decreto �ntra�a!m VIgor na cfa.ta de
sua publicação, revogadas as disposições em contrano.

grande expressão na produ
ção de cereais. Assim é que
ali se produz 29% do milho,
33% da soja, 44% do trigo e

20% do feijão, em Santa
'Catarina. Somando apenas
e sses quatro produtos, a re

gião cultiva 514.000 hecta
res com uma produção de
835.(i)00 toneladas desses ce
reais.

Para controlar a erosão,
os técnicos da Acaresc (e de
outros serviços de assistên
cia técnica vinculados ao

pr ograma) orientarão os
· agricultores em práticas con
servacíonistas de caráter me
cânico (plantio em nível,
faixas de retenção, terracea
rnento, cenais escoadouros e

divergentes e banquetas- in
dividuais), edáfico (calagem,
adubação) e vegetativo (co
bertura morta e rotação de .

culturas). Essas práticas de
verão ser combinadàs a fim
de provocar os melhores re

sultados.
A VOCAÇÃO DOSOLO
'O solo deve ser usado

respeitando sua vocação.
Os solos da região sele-

·
clonada (22 municípios) se

caracterizam por um relevo
movimentado, com predo
minância de declives forte
ondulado a montanhoso, is
to é, acima de 15 por cento'

·

de pendente.
Essas condições estão

presentes em 50,8% da _Te
� gíão. Boa parte dessa área .

e stá sendo usada com cultu
ras anua is, principalmente (.

milho; em virtude de apre-
·

sentar fertilidade natural ra-

_. zoável. Essas terras estão
sendo usadas in devi- ,

damente, com sérios proble-
mas de erosão.

.

Apenas 4,8% das terras

dessa região abrangida pelos
22 municípios se apresen
tam com relevo plano ou

\

viarâ ao Banco, Central para.

distribuição à rede bancária
nacional, instruções sobre as

medidas exigidas nas âreas in
dicadas no artigo 10. para se

rem distribuidas, através das
carteiras de crédito rural, aos

a gricultores que delas se utili
zem O cumprimento dessas

instruções passará a ser exigido
pelos Agentes Financeiros, no
ano agricola seguinte. ,

Parágrafo 20. - Tratando
se de financiamento especifico
para custeio de planos de pro
teção ao solo e de combate à
erosão, a. sua tramitação nos

estabelecimentos de crédito

preferirá a quaisquer ou tros.

Parágrafo 30. - As instru

ções mencionadas poderõo ser

reformuladas pelo Ministério
da Agricultura sempre que ne·

cessârio objetivando o aper
feiçoamento 'de práticas con

servacionistas.

Artigo 40. - O certificado
comprobatório de execução
dos trabalhos será passado por
enggenheiro-agrônomo do Mi·

suave ondulado, corri declí
ves abaixo de 8%. :Nessas
terras, são exigidas práticas
simples de conservação do
solo.

Finalmente, 44.4% da re

gião apresenta relevo' ondu
lado com declividades vario
ando entre 8 e 15%, necessi
tando de práticas intensivas
de conservação do solo. Nes
sas terras é- que se está pro
cessando a' ampliação da
fronteira agrícola no Ésta·
do, com a mudança do uso
- de ma tas e campos nati
vos para culturas anuais (so-
-nge,,�.-E-xis- :
ja e trigo, príncipalrrente). Exis
tem aí propriedades corri
ares extensas, em processo
de motorrecanízaçâo, sem

os devidos cuidadosde com

bate à erosão.
Um outro sintoma da falo

ta de mentalidade conserva- .

c ionista' na região, é a cres

cente diminuição' das flores
tas naturais. O pinheiro
(Araucaria angustifoliae)
brasileiro, uma das maiores

riquezas da região, encontra-
se em fase ele extinção. Há
falta de madeira para. .as

serrarias, obrigando algumas
indústrias a serrar madeira
trazida da Amazônia. Esse
desmatamento foi realizado
de 'maneira irracional, preju-.
dicando as condições de \1
meio ambiente. No processo
de -devastação das florestas, '

foram desamatadas as cabe
ceiras dos rios, causando ora

problemas de secas; ora de

inundações.
Esse programa -"atuando

)nicia:lmente em 22 rnunicf

pios - deverá despertar a

mentalidade conservacio
nista além de promover (a:
meta .é ambiciosa) o contro
1 e à erosão em 500 mil
hectares, equivalente á 25%
da área total cultivada em

Santa Catarina,

nistério da Agricultura, ou de

outro órgão federal, estadual
ou municipal, de .inicitiva pri
vada, através (VETADO) de

competência 'outorgada pelo
referidoMinistério.

Parágrafo Único - O certi

ficado deverá conter especifi
cações do sistema de proteção
ao solo e de combate à erosão,
empregado pelo interessado.

Artigo 50. -.O Poder Exe
cutivo regulamentará o dispos
to nesta Leino prazo de 180
(cento e oitenta) dias, a contar
de sua publicação.

Artigo 60. -·Ao Departa
mento Nacional de Engenharia
Rural (DNGE), do Ministério
da Agricultura, através de sua

Divisão de Conservação do So
lo e da Água (D/COSA), com- .

pete promover, supervisionar e
orientar a politica' nacional de
'conservação do solo.

Artigo 70. - Esta lei entra
rá em vigor na data de sua

publicação, revogadas as dispo
sições em contrário.

-'---------------��----------�--------------------------��------------�----------�------------------------�--.----------------------------�--------------�--------------�
, I

•

Indústrias que transformam amatéria prima
.

prod�zlda _pelOS agrQ·pecuanst.as catannenses,
em alirpenfos da mais alta qualidade para '. .'

o BraSil e para o mundo. '

Frios · Frangos · Perus· Farinha de trigo
SADIA·CONCÓRDIA S.A.INDÜSTR'IA E COMÉRCIO ·,.cONCÕRDIA�SANTACATARINA,

•

EV'IDENTEMENTE
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Incêndio nCl madrugada
destrói o Cine Dom Bosco

de Rio' do Sul
Rio do Sul (Sucursal) - Um incêndio de

grandes proporções destruiu na madrugada
de ontem todas as dependências do Cine
Do� Bosco, o �aior e melhor aparelhado
da cidade de Rio do Sul. A violência das
chamas que atingiram a 40 metros de altura
impediram que os bombeiros atingisse os

pontos de maior propagação. Às dificulda
des iniciais, somou-se o fato de o hidrante
mais próximo ficar localizado a Cerca de
500 metros da casa de espetáculos sinistra
da. Tendo em, vista a distância, a água
chegava ao local com força reduzida,

O COMEÇO
Segundo alguns transeuntes que na ma

drugada de ontem encosntravam-se na A
venida Aristiliano Ramos, Q fogo teria
começado por volta das 3 horas, na parte
traseira do cine que pertencia aos padres
salesianos de Rio do Sul, No local, existem
dois grandes exaustores, levando as autori
dades a acreditarem que um curto-circuito
num dos aparelhos teria ocasionado o

sinistro.
Em poucas horas, as chamas, cujas

labaredas atingiam a 40 metros de altura,
consumiram todas as instalações do cine
ma, destruindo as máquinas projetoras,
rolos de filmes, a aparelhagem de som, as

, 1.040 cadeiras, telas.cortinas e a decoração
recentemente-renovada. Os prejuízos foram
totais e ascendem a milhares de cruzeiros.

Os bombeiros de Rio do Sul enfrentaram
inúmeras dificuldades para debelar o fogo.
Equipado com apenas um carro-pipa, os

soldados nada podiam fazer senão evitar

que as chamas' 'se alastrassem para os

prédios vizinhos, inclusive a parte do pré
dio recentemente construída. O prédio da
Rádio Difusora, onde se encontram seus

estúdios, e o Salão Paroquial que estão
anexos ao Cine Dom Bosco foram isolados
a tempo e as chamas não os atingiram.

Para auxiliar no combate às chamas, foi
solicitada a presença de uma guarnição do
Corpo de Bombeiros de Blumenau, que
somente chegou ao local por volta das 6
horas. Contudo, ao chegarem os reforços,
nada mais havia a fazer senão a operação de
rescaldo. Àquela hora, tudo estava destruí
do e os prédios vizinhos completamente
isolados e fora de perigo. A ocorrência foi
registrada pela Delegacia de Polícia que
convocou a perícia para os levantamentos
técnicos a fim de se apurar as causas do
violento incêndio em Rio do Sul, conside
rado um dos mais pavorosos dos últimos
anos.

Operários suspendem atividades

até o pagamento dos atrasados
Joinville (Sucursal) - Os operários da

Empreiteira Augusto Sapla decidiram não
voltar ao trabalho enquanto não receberem
seus salários em atraso há mais de 4
semanas. Ontem pela manhã, mais de 50
empregados voltaram a se concentrar de
fronte os escritórios da firma, localizado à
Rua Max Colin, 995, na esperança de que o

caixa da empreiteira que havia anunciado
no- dia anterior sua ida à Curitiba para
levantar recursos junto ao proprietário
trouxesse o que qualificaram de "uma boa
nova". Mas as esperanças se desfizeram
logo porque não havia dinheiro. Um novo

movimento de revolta .se esboçou, obrigan
do a intervenção do Chefe do Escritório.

O administrador Sebastião Amaral ten
tou convencer os operários a voltarem ao

trabalho, assegurando que até a próxima

quarta-feira todos estarão com seus salãnos
em dia. Contudo, os reclamantes permane
ceram impassíveis em sua decisão de só
retornarem ao trabalhosapós receberem o

. dinheiro. Alegaram que as promessas sem

cumprimentos por parte dos dirigentes da
Augusto Sapla tem sido uma constante) .

Enquanto os operários permaneciam dis
postos a realizar um novo "quebra-quebra"
no escritório, cujas dependências haviam
sido depredadas dois dias antes, agentes
policiais de Joinville rondavam a Rua Max
Colin atentos. Duas viaturas da Rádio
Patrulha se revezavam no local procurando
manter a ordem. Por volta do meio-dia,
como nada haviam conseguido, os operá
rios foram aos poucos se dispersando e

deixando o local com a esperança de
amanhã ou terça-feira receberem seus salá
rios em atraso há mais de 4 semanas.

Industrial invade emissora de
rádio e comanda quebra-quebra,

.

o industrial Constantino Castro e m�s três
desconhecidos invadiram a rádio Mearim, no

município maranhense de Caxias, a 60 quilôme
tros de Teresina, e destruiram a bala parte do
equipamento da emissora, espancando ainda o

locutor José Léo Nival, por causa de uma carta
anônima divulgada pela estação atingindo o in
dustrial.

O locutor João Afonso Barata, apresentador
do programa "Caxias em 30 minutos", no qual
foi lida a carta, disse em Teresina, que há cerca de
um ano o Sr. Constantino Castro ameaçou.
dinamitar a rádio, segundo o jornalista Carlos
Dias, e<ijtor do semanário "Gazeta do Mara
nhão", é a décima primeira vez que ela foi
quebrada, uma das quais, em 1955, pelo seu atual
proprietário Aloisio Lobo.

Tudo começou quando o Sr. Constantino
Castro, irmão do atual Prefeito José Castro,
anunciou que adquirira' máquinas na Alemanha
para instalar em Caxias uma indústria de e�tração
vegetal A 'indústria já está montada com o nome

de Ducastro, Os opositores políticos do índustria,
e do seu grupo encarregaram-se de espalhar que o

equipamento é quase imprestável e foi adquirido
de uma indústria falida no interior de Pernambu
co. A .carta dizendo isto foi lida no programa do
locutor João Afonso Barata, vereador cassado do
MDB, causando a represália do industrial, que é
adversário político do atual Presidente da Arena
Municipal. Este já contratou o advogado Waquim
Neto para uma ação de indenização por perdas e

danos contra os invasores da emissora.
A briga tem conotação puramente política,

pois foi acirrada quando o grupo dos senadores
José Sarney e Alexandre Costa (este de Caxias),
apoiado pelo .Sr. Aloisio Lobo, reconquistou a

liderança, da Arena Municipal, nas convençôes de
julho deste ano. O outro lado Roque, Govemâ'::ui
Nunes Freire e do Sr. Lourenço Vieira da Silva,
Presiden te do Incra.

A rádio Mearirn - conta o jornalista Carlos Dias
- já passou mais de um mês instalada na carroceria
de um caminhão, circulando entre Caxias, Pedrei
ras e Imperatriz. Agora, foi novamente quebrada,
dando margem a um clima de tensão no municf
pio, pois os dois lados estão andando fortemente
armados. nas ruas da cidade.

A Bern únça bri lha no

mundo encantado dos

...

.

d \
Diverti a.

Repleta de

Ovidades!n \

Soas o�ertas.
baixos!preÇos

Qualidade!

Ladrões arrombam
três residências em

Itajaí e Camboriú
Ladrões em Itajaf apro

veitaram-se dos dias seguin
tes ao Natal para realizar
três arrombamentos muito
bem sucedidos. No Balneá
rio Camboriú, o delegado
Brasiliano Rosa está solici
tando mais agentes e viatu
ras para combater o número
elevado de arrombamen tos e

roubos que estão acontecen

do naquela praia.
Na rua João Bauer Ju

nior, Balneário Cabeçudas,
os ladrões arrombaram a

porta da casa de Jehard Ku
lusow e levaram um anel de

topázio, três pares de brin

cos de pérolas, um anel de

rubi, um broche' de ouro

com pérola, uma pulseira de

ouro, um amplificador, com
toca-disco e caixas-acústicas.
Não satisfeitos com o roubo
das joias e do aparelho de
som, ainda levaram dez lps
de Roberto Carlos. Para

completar a festa recolhe
ram, de saída, um barbea

dor, mais um anel, roupas,
uma espingarda e um colar
de bronze. Os ladrões não

foram identificados, mas pa
ra fugir roubaram, do dono
da casa, a camionete Vera
neio placas IJ-1188, carrega
ram com os objetos arreca

dados e. desapareceram sem

deixar pistas .

MAIS ARROMBAMEN
TOS

Outros ladrões, menos a

fortunados, mas igualmente
nãos identificados entraram

na residência de Adolfo Mi

randa, na rua Estefano José

Vanolli, no. 914, Bairro São

Vicente, também em Itajaí.
Levaram um ventilador, um
rel6gio de pulso Cr$ 912
em dinheiro. Para fugir rou
baram o. Volkswagen placas
IJ 3557.

No terceiro arrombamen
to de ontem em Itajaí, os

ladrões roubaram um rádio

portãtil, um relógio, roupas
e mais de mil cruzeiros em

dinheiro. Na fuga .levaram
uma bicicleta que estava no

galpão da residência, que era

de propriedade de Altino
Cristiano Martins, na rua

João Galdino, no. 204, bair
ro São João.

BALNEÁRIO' CAMBO
RlÚ

O número de arromba
mentos de residências e fur
tos de veículos no mais mo

vimentado balneário de San
ta Catarina está surpreen
dendoso delegado Brasiliano
Rosa. Isto que a temporada
está recém-iniciando. Para

enfrentar os arrombadores e

ladrões osdelegado solicitou

reforço de viaturas e agentes
à Secretaria de Segurança e

Informações.
Como argumentação para

que seu pedido de reforços
seja atendido, o delegado
Rosa informa que nos últi
mos três dias' mais de seis

arrombamentos foram regis
trados e cinco veículos fo
ram furtados. As perspecti

. vas são de aumento destes
casos com o aumento de

movimento no Balneário
Camboriú.
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Jovens de São Bento

do Sul morrem afogados na

praia de Barra Velha
Joinville (Sucursal) - Foram sepul

tados ontem em São Bento do Sul os

corpos dos jovens Luiz Pereira de Andra
de (21 anos, solteiro, residente a rua Dr.

Figueira de Camargo) e Antônio Ricardo
Friedricksen (18 anos, solteiro, residente
a rua Dr: Argollo), que pereceram afoga
dos sexta-feira na praia de Barra Velha.
Os dois jovens tinham chegado a Barra
Velh'a na manhã de sexta-feira vindos de
São Bentosdo Sul e faziam parte de uma

excursão daquela cidade e que era com

posta por dezenas de pessoas. Luiz Pereira
de Andrade afogou-se por volta das 11
horas e seu corpo.foi encontrado logo em

seguida.

assalto e os.olocaram trancado no banhei
ro, levando a quantia de 500 cruzeiros

que estavam escondidos, pois como há

tempos aquele posto já havia sido assalta

do, eles sempre deixavam pouco dinheiro
no caixa.

Depois que os assaltantes sairam, o

vigia do posto começou a gritar por
socorro até que veio o guarda urbano, que
o retirou do. banheiro onde estava preso,
tendo então ele contado tudo sobre o

assalto sendo o fato comunicado a polf
cia.

Já os assaltantes, em seguida, utilizan
do-se de uma camioneta Chevrolet vera

neio, placa IJ-1180, que se presume tenha
sidos roubada em Itajaí, foram ao posto
Avenida, na Avenida Getúlio Vargas, tam
bém no centro e usando a mesma tática
roubaram cerca de 700 cruzeiros. A dupla
se evadiu e desapareceu. A polícia de
Joinville comunicou-se com Delegacias de
outras cidades catarinenses e também de

Curitiba, mas os assaltantes não foram
localizados.
VOLKS ROUBADO

Também na madrugada de ontem dois
elementos roubaram um automóvel marca

Volkswagen, placa JP-6383, de Joinville,
pertencente a Helena Jaeger, da frente de
sua residência a rua Monsenhor Gercino
no bairro do Itaum. Com este veículo os

dois tentaram assaltar um posto de gasoli
na em Barra Velha, mas não. conseguiram,
pois o proprietârio reagiu e gritou por
socorro, aparecendo várias pessoas e os

dois fugindo, tomando rumo a BR-IOl.
Minutos mais tarde o "Fuque" foi

localizado pela polícia rodoviária federal
abandonado nas proximidades de Piçar
ras, mas os dois ladrões não foram locali
zados.

Já Antonio Ricardo morreu afogado 3

horas depois do afogamento de seu com

panheiro' de excursão, Também seu corpo
foi achado logo em seguida pelos salva-vi
das.

Estas duas ocorrências foram registra
das, muito embora a atuação constante

que vem tendo os salva-vidas que atuam

naquele movimentado balneário do litoral
norte catarinense.
ASSALTOS

A polícia joinvilense não conseguiu
localizar os dois marginais que na.madru

gada de ontem assaltaram doís postos de

gasolina em Joinville.
No primeiro assalto os bandidos foram

à pé ao posto Príncipe, situado bem no

centro de Joinville, a rua do' Príncipe
esquina da rua Padre Carlos, perto da

Catedral, local onde inclusive existe uma

caixa' automática, do Bradesco, que não

chegou a ser alvo dos mesmos. Chegando
ao posto, os dois marginais, um dos quais
armado com um revólver foi logo 'dizendo
ao plantão dosposto Príncice que era um
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VILLA-LOBOS NO FESTIVAL
Quem esteve no concerto do Quarteto de Cordas da UFRJ, por

ocasião do 10. Festival de Música Erudita, deve estar lembrado de

que houve um diálogo entre o público e os componentes do

conjunto, por sinal todos professores Universitários. Um deles,
respondendo a urna pergunta sobre as obras de Vil la-Lobos, sugeriu
que quem quisesse conhecer as obras do autor deveria começar pelas
"Bachiannas Brasileiras".

Que são as "Bachíanas Brasileiras"?
Entre as muitas obras-primas musicais que Vílla-Lobos escreveu,

formam um florilégio, ele prodigiosa inspiração, singela e ao mesmo

tempo profunda, as 9 "Bachianas Brasileiras".
Criando urna atmosfera musical à maneira de João Sebastião Bach

- música pura e, portanto, universal - em cada urna das "Bachíanas"
há um pouco do Brasil eterno.

Compostas entre os anos de 1930 e 1945, a la. "Bachiana" é para
orquestra e celas; a 2a. para orquestra de câmara; a 3a., para piano e

orquestra e redução para 2 pianos; a 4a. e 5a., para orquestra; a 6a.
para flauta e fagote; a !Ja. e a 8a. para orquestra; e a de no. 9 para
orquestra de cordas ou vozes. Falam as "Bachianas Brasileiras", em
seus diversos movimentos, de "emboladas", "danças", "modinhas",
"o canto da nossa terra", "lembranças do sertão", "o trenzinho do

caipira", "ponteias",' "pica-pau", "cantigas",' "canto do sertão",
"modinhas caipiras", 'em um verdadeiro e maravilhoso caleidoscópio
do folclore brasileiro.
PIANISTA BRASILEIRO PREMIADO NA EUROPA

O jovem pianista brasileiro EDSON ELIAS obteve o primeiro
prêmio "ex-aequo" com o alemão Arnulf von Arnim, no Concurso
Internacional "Gíàn Battista Viotti" em Vercelli, ao qual concorre
ram 103 candidatos de 34 países. O 'primeiro prêmio não havia sido
atribuído nas duas realizações anteriores do Concurso de Vercelli.

Corno consequência, do 'seu brilhante êxito no Concurso de
Vercelli, Edson Elias Se apresentou em recital na sala de concertos
do Teatro Reggio de Milão, e em concerto com piano e orquestra no
dia 15 de novembro, na abertura da temporada sinfônica de

Vigevano,
Com resultado de gestões do Setor Cultural da Delegação Perma

nente do Brasil em Genebra, Edson Elias deverá ainda fazer urna

gravação na Rádio Suisse-Rornande e um recital no Conservatório de
Genebra.
CURSO INTERNACIONAL DE FERIAS DE TERESÓPOLIS
A Pró-Arte promoverá em 1976, o seu XXVI Curso Inter�acional

de Férias. Compreendendo o período de janeiro e fevereiro, o curso
visa educar artisticamente pessoas de qualquer idade, dentro de um
clima de camaradagem e de contatos artísticos entre alunos e

professores formando um autêntico "laboratório artístico".
Serão ministradas aulas de: piano, canto, violino, viola, violonce

lo, violão, flauta, música de câmara, regência, composição, musicali
zação, acompanhamento de piano, técnica vocal para canto e violão,
técnica vocal para canto popular, orquestra e .coral, além de teatro,
pintura e artesanato. Haverá ainda cursos especiais de orquestração e

arranjo de música popular, a cargo do famoso maestro Koeellreutter,
interpretação da música vocal do século XX, com Margarida Schack
e A criança e a criatividade através do Teatro, com o grupo Tribus,
além de Imagem e Som, com Peter Scheier.

Maiores informações poderão ser obtidas na Secretaria do Teatro
São Pedro em Porto Alegre ou diretamente com a Pró-Arte em

Florianópolis.

RUTE FERREIRA GE
BLER FOI DESTAQUE EM
1975
O soprano Rute Ferreira·

Gebler constituiu um autên
-tico destaque artístico em

1975.
-

C onvidada especial do
Maestro }lablo Kmolós,
atuou com grande brilhan
tismo ao lado de Maria Lú
cia Godoy (mezo-soprano),
executando o solo principal
da Missa "In Tempore Belli"
de Haydn, em grandioso
concerto com o Coral Sinto
nico e a Orquestra Sinfônica
de Porto Alegre no Salão de
Atos da Universidade Fede
ral do Rio Grande do Sul.

Em outubro último; tam
bém em Porto Alegre, foi
entusiasticamente aplaudida
durante o III Festival Inter
nacional de Corais, oportu-

nidade em que regia a Asso
cíaçao Coral de Florianópo
lis e execu tava a parte de
sofo de duas peças cantadas
pelo Coral. .

Em Florianópolis, no ma
22 de novembro, tendo porlocal a Capela .do Colegio
Catarinense, interpretou
magnificamente o solo de
soprano na "Missa em Sol"
de Franz Schubert e "Mag
nificat Anima Mea", de Die
trich Bextehude, ambas sob
a regência do Maestro Ro
berto Schnorrenberg, junta
mente com os solistasMaria
José de Souza (rnezo-sopra
no), Nivaldo Carioni (tenor)
e Zuinglio Faustini (baixo).

Segundo estamos infor
mados, Rute F. Gebler, vem
de ser convidada a figurar na
Temporada 1976 na Capital
de São Paulo.

viduais ou coletivos, cada
vez mais' intimas e fre

. quentes.

É com esse pensamento
que a PRO-MUSICA DE
FLORIANÓPOLIS cum

primenta seus associados
bem como ao público em

geral, externando a todos,
ao encenar-se o ano de
1976, os votos de BOAS
FESTAS e um Feliz 1976.

lar Lauro Müller, classe sob a

regência da estimada e saudosa
profa, Betriz de Souza Brito.
Por ocasião de um "re

creio", no pâteo do Grupo,
um dos irmãos Sena Pereira

(Carlos? Roberto? - filhos do
Guarda Livros José de Sena
Pereira - funcionârio de uma

das casas comerciais e bancá-
.

rias mais importantes de Flo
rianópolis, e pai de Mauro de
Sena Pereira, ainda não profes
sora nem escritora e jornalista,
hoje em grande evidência),
apresentou a todos os colegas
uma caixa de sabonete reple
tos de selos (da série tipo Ma

drugada Republicana, azuis e

laranja, predominando os rosa,
emitidos em 1894, hoje eu o

sei). rodos, curiosos, rodea
ram o colega. Poucos enten
diam de selos. Todavia, ao ve

rem algum selo defeituoso, 01.

guns gritaram:Aquele selo não
vale, estã rasgado, aquele ou

tro tem margem muito curta,
rasga-o, não tem valor. A pala
vra inflação não tinha o uso

constante que hoje se lhe dá:
porém os irmãos Pereira já a

entendiam e 'assim, preferiam
rasgar o selo, a. fornecê-lo a

concorrentes. Na época, para
nós, a filatelia temâtica não
havia surgido. Vimos encon

trâ-la e por ela deixar-nos apai
xonar só agora, nestes últimos
tempos, pois foram muitos os

anos em que vivemos' afa staâos
da filatelia afim de empregar
nosso escasso tempo em bisca
tes, para manutenção da fami-
lia.

.
' .

Aos selos do Brasil então
nós dávamos pouca ou nenhu
ma atenção.' Além de' feios,
eram fâceis de serem consegui
dos. A. maior preocupação era
juntá-los,.'aos montes e levá-los
aos padres da CongregaçãoMa
riana, que os empregavam em

favor das obras das Missões
Católica-Romanas, no Oriente.
O importante na época, para
avaliação da categoria do cole
cionador de selos era dizer-se
possuidor de ... tal quantidade'
de selos, distribuidos por ...

tantos patses. A, quantidade e

filatelismo

Mas um dia... E: .tudo tem o

seu dia, embora aconteça ã
noite conforme sucedeu comi

go, fui assistir ã unia festa de
Natal numa Igreja Evangélica
(rua Visconde de Ouro Preto
- Fpolis} e lá ouvi falar que .

Papii Noel era um mito. E .«

menino Jesus, também é um

mito?, quis saber. Então al

guém (quem seriar ), com cari
nho e interesse me explicou
que o Menino Jesus era uma

realidade, mas que o Menino
Jesus tinha outra incumbência
que a de trazer brinquedos,
doces, balas aos meninos bem

comportados na época do Na
tal. E; em linguagem especial
para ser entendido por mim,
explicou: O Menino Jesus - o

da manjedoura, ..., crescera,
tornara-se homem, e. morrera
na cruz do calvârio, afim de
trazer a salvaçõa para todas as

crianças, tanto boas quanto
más.

O assunto, senti-o eu, foi
muito dificil de ser entendido
na ocasião, E certamente con
tinua hoje a sê-lo para uma

grande parte da humanidade.
Nessa mesma noite estava re

servada para mim outra surpre- .

sa muito emocionante: já dei
tado, ouvi meu paiexplicar, em
voz baixa, para minha mae,
que não comprara determina
do objeto para uso caseiro por
ela solicitado, porque havia

empregado o dinheiro numa

botina para mim. Foi a botina
mais bonita que possuira; era
de atacar com botões pelo la
do. Como custara cara: 8 mil
réis - fabricação Clarck, Tive
por ela um cuidado especial,
impróprio de o meu comporta
menta de "devorador de calça
dos"•..
Mas, Teixeira, você estâ di

vagando e não fala sobre Se

los? r Amigo, sua advertência
chegou no momento exato, is
to é, no instante preciso em

que ia referir-me ao assunto.
Os selos tiveram vez em

minha vida, sem bem me lem
bro" lá pelos idos de 1918,
1919 ou 20,' quando frequen
tava o 40. ano do Grupo Esco-

Música

A Música é, de todas- as
artes, a mais dinâmica e

comunicativa. É uma arte

sublime; bela, expressiva,
seja nas suas manifestações
populares, seja nas suas

formas folclóricas, líricas
ou clássicas.
É a única linguagem. uni

versal que os homens pos
suem e entendem e ela os
melhora e congraça em in
tercãmbios arttsticos, indi-

Teixeira da Rosa

NATAL DE OUTRORA - Se
você nasceu há menos de 70

anos, as fantasias que ouviu
acerca do Natal deverão dife
renciar um pouco daquelas
que curti na minha infância .

pobre e distante.
Vocês, dizia minha mãe, a

mim e meus irmãos, ainda não
mudaram seus comportamen
tos. Bstâo esquecidos de que o

Natal vai chegar, E criança mal
comportada não recebe pre
sente no Natal.
Depois do lembrete, 'cada

qual brigava menos com o ir

mão, na esperança de que Seu

bo m comportamento fosse.
apreciado tanto pelo Menino

Jesus, como pelo Papai Noel.
Diga-se de passagem, porém,
que o presttgio do Papai Noel
nãoscra grande.
Na véspera do Natal, canse

guiamos um pouco de capim,
grama de preferência, (para
oferecer ao lendário burrinho),
e a levâvamos juntamente com.

um pé de sapato velho (o novo
era esperado), para um canto
do quarto de dormir - havia a

esperança de surpreender o

doador, no momento em que
fosse colocar a oferta. Como
sempre, tudo quanto foi com
prado para a festa do Natal em
nossa casa, naquele ano, se fez
a dinheiro à vista. Não exis

tiam, então, a Grutinha, nem a

Modelar ou Hermes Macedo.;
Aliâs, se existissem, não fun
danariam, para nós nem para
muitas outras famttias, em que
a tese do individamento ainda
não era aceita com facilidade
dos dias de agora.

.

Outro ponto a destacar: O
Papai Noel não gosava do pres
t(gio e conforto de hoje. O.
coitado nao descia nem subia
nos aviões da Transbrasil, Ae
roportos, para transportar pre
sentes, como hoje. Papai Noel
andava a pé, e dificilmente
a tingiria {imaginãvamos}, as

casas das crianças que mora

vam distantes, nos distritos de
Saco dos Limõe« e Trindade.
No Estreito era admitida a sua

presença, pois havia ônibus,
constan temente.

variedade desse último dado é
que dava status. E como dava!

Um dia [esse já é outro), os
patses perceberam a imensa'
fonte de renda que a Filatelia

poderia. acarretar para os co

fres nacionais, Então tudo pas
sou· a mudar. Os selos passa
ram a receber melhor trata

mento pelas Repartições Pos
tais. Além de fonte de renda,
os selos eram, como o são, um
el emento de comunicação
muito atrativa, capaz de levar
através das estampas, uma ima

gem atraente do pats emissor..
Os selos poderiam, e .podem,
levar idéias novas a 'Outros po
vos. Se o valor do selo, esse

pedacinho de papel (às vezes

multicolorido), pode, além de

comprovar o pagamento do

porte da correspondência ex

pedida, desempenhar outras

missões, politicas e culturais,
nada mais razoável que seu

aproveitamento .00 máximo.
A( estâ a razão porque o filate
lismo se desenvolve cada vez

mais, abrangendo crianças e

adultos, em forma de nottcia e
cultura. Dal porque os profes
sores, primários, secundârios e

até universitários, costumam
solicitar dos alunos a amplia
ção de pesquisas acerca da fau
na, flora, história, musica, pin
tura, sociología, através do
convite ou desafio que os selos
apresentam.

Os selos de Natal começa
ram, no Brasil, no ano de

1966, com os selos no. 561,'
562, do Catâlogo Schiffer,
emitido no dia 8 de dezembro•.

.

Dal em diante, ao final de
cada ano foram surgindo os

selos natalinos, como segue:
no. 586 (1967); 623 e 626

(1968),' 659 (1969); 691
(1970); 718 0720 (1971); 76.4
(19,72; 818 (/973 e finalmente
'oi;' ainda não· constantes do

Catálogo, dos recentes anos de
1974 e 1975.
CORRESPONDCNOA: Qual
quer nota, comentârio ou su

gestão, deverá ser enviada para
Teixeira da Rosa - Caixa Pos
tal, 304 - '88.000 - Florianó
polis - SC.

Cecorntur - 2 - -1 - 7,45 e 9,45 horas -

ENTRE DOIS DESTINOS (The Dove) de
Charles Jarrot, com Deborah Raffin, Jo
seph Bottorns. Censura 5 anos.

São José - 1,30 - Assim Erã a Atlântida - 5
anos.

3,45 - 7,45 e 9,45 horas - MEDO SOBRE A
CIDADE, de Henti Verneuil, com Jean
Paul Belmondo - 18 anos.

Ritz - 10 horas - Aladim e a Lâmpada
Maravilhosa - _5 anos.

.

2 horas - O Ultimo Samurai do Oeste - lO
anos.

4 - 7,45 e 945 - GOLPE BAIXO (The
Mean Machine) de Robert Aldrich, com
Burt Reynolds, Eddie Albert.
Coral - 2 - 4 - 8 e 10 horas - ROBIN HOOD
- desenho animado de Walt Disney.

Roxy - 1 e 8 horas - O BOXEADOR DE
CANTON
UM ASSASSINO NA CIDADE - Censura
18 anos.

Jalisco - 2 horas - As Aventuras de Hucj
Finn - 5 anos.
4 - 7,30 e 9,30 - O ÚLTIMO SAMURAl
DO OESTE, com Giuliano Gemma, Eli
Wallach - Censura 10 anos.

Glória - 2 horas - A Pantera Comanda o

Espetáculo � 5 anos.
4 e 8 horas. GRINGO, com Gian Maria
Volonté
UM GIGANTE CONTRA O NAZISMO-
16 anos.

Rajá - 2 horas - Aladim e a Lâmpada
Maravilhosa - 5 anos.
5 e 8 horas - CARAVANA PARA VACA
RES, com David Birney. Censura 18 anos.

Cinema

Darci Costa

PLANOS DE pAGAMENTO
VAliDO AT(' 31 17 7; Port.104/75 MINICOM

NÃO RESIDENCIAL PODERES PUBLlCOS TRONCO
----.------_---_.- -

PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MfNSAl' TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL

A VISTA 8917.00 A IVISTA 9 882.00 r: VISTA 9.882.00 A VISTA 12.844,00

12M 679.00 8.148,00 12M 970.00 11640.00 12M 1.281,00 15.132,00

IBM 490.00 8820.00 IBM 700.00 12600.00 IBM .910.00 16.380.00

24M 398.00 9552.00 24M 569.00 13.658.00 24M 739.00 17736.00

30M 346.00 10380.00 30M 494.00 14 821.00 30M 842.00 19.260.00

36M I}[[] 11268.00 I 36M m.oo 16 128.00 36M 582.00 20952.00

fonte DFOC DE Florianópolis: 24 de set�mbro de 1975mI

Os preços a vista serão revertoos em ilcoé" dd Telel)rélS-Uma en-presa do Governo Federal

Plantão de vendas

Florianópolis - Rua Victor Meirelles 11 tel: 22-1133 • Blumenau - Rua Uruguai s/n tel: 22-1133

Itajaí - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Rua Barão do R.io Branco sln tel: 55-0060
,

Nas demais cidades do Estado procure os escritórios da TELESC

Para conseguir o seu telefone basta comparecer a um dos endereços
. acima de segunda à sexta-feira no horário de 8 às 12 e das 14 às
18 horas. Aos sábados, das 8 às 12 horas.

Ou telefonar pedindo a presença de um representante credenciado em seu domicílio.
O telefone aproxima as pessoas. Compre o seu.

�------�---- -- ._----------..,

�

� Ministério das Comunicações

::JTELESC/ telecomunicações de santa catarina s)a
I Subsidiária da Telebrás 11

.
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Ferrari, Brabham e

Ligier-Matra
com novos carros

já no GP Brasil
Além do nosso Cope ISU

car, do comentado Tyrrel de
6 rodas e do não muito fala

do Lotus, também a Ferrari,
a Brabham e a Matra, esta
rão nas pistas, na próxima
temporada, com novos car

ros, dentr-o das atuais exi

gências da FIA para a F-I.

Assim, entrando com

seus novos modelos em fase

de testes, a Ferrari, a

Brabham e Matra apresenta
ram, recentemente, os seus

carros para a temporada de

76.

FERRARIT-2
Vencedora da última

temporada de F-I, com seu

modelo.312-T, que não

deixou dúvida quanto a sua

alta performance; a Ferrari

nada' mais fez do que, num
desenvolvimento lógico,
adaptar o carro aos regula-
'mentos para 1976.

o novo Ferrari - o T-2 -

com a tomada de ar e o ae

rofôlio rebaixados - de acor

do com as especificações da

FIA -, foi construído com

e strutura de monocoque,
com bitola estreita, suspen
são traseira De Dion e está

equipado com pneus Good-

'Year, tendo entradoem fase

de testes neste mês, no autô
d.omo de Paul Rícard, na

França.
A

mesmo que venceu o Cam

peonato Mundial de Carros

Esporte de 1975, equipa o

novo Brabham BT-IS.

O carro, que foi apresen
tado, oficialmente em outu

bro, é dos mais pesados em

F-I, pesando 605 quilos, es
tá equipado com pneus
Good-Year e, presentemen
te, passa por nova fase de

testes, em Paul Ricard.

LIGlER - MATRA JS5

Em recepção oferecida à

Imprensa, foi publicamente
apresentado o novo Ligíer- ,

Matra JS5" de construção
100% francesa.

O carro; apesar da apa
rência pesada, obedece o li
mite máximo de peso, de

575 quilos.

O Ligier-Matra JS5 está

equipado com um motor

V-12, de 495 hp e vem sen

do testado, em Paul Ricard,
com excelentes resultados,
"virando" a volta, em testes

de pneus Good-Year de.'

composto macio, em

1'10"1/10, com Laffite ao

volante.

Niki Lauda e Clay Regazzoni permanecem na Ferrarl e estão bastante otimistas com o T-2.

José Carlos Pace e Carlos Reutemann continuarão na Brabham e já testam o novo modelo, bem melhorado.

Para manter a condição.
de representante 100% fran

cês, a equipe conta com o

patrocínio dos Cigarros Gi

tanes e da Good-Year fran
cesa.

A equipe conta com ape
nas um carro para esta tem

porada e que, dentro do

princípio nacionalista que a

orienta, será conduzido por
um piloto francês, devendo
o chefe da Lígíer-Matra;
Guy Ligier, selecionar o me
lhor dos pilotos franceses,

BRA13HAM BT-45 estando a' sua grande dúvida
,

O Brabham BT-45 assina- entre Pierre Beltoise e Jac

la a volta da Alfa-Romeo às ques Laffite, que aparece
disputas de Grand-Príx, dos como mais forte candidato,
quais está. ausente de 1941. 'pelo tempo que tem conse-

'Um motor Alfa-Romeo guido com o carro, aléri da
de 12 cilindros e 500. hp, o sua maior expe+ência, ,

O _T-2, já nos primeiros
testes, tem se mostrado um

carro competitivo, podendo
repetir o feito da Ferrari

nesta Temporada.
Pesa 575 quilos, tem o

mesmo motor V-12 de 3li
tros e desenvolve 500hp.

Um francês deverá pilotar o Ligier-Matra, Emre Beltoise e Laffite, este reúne maiores condições.

Aceleradas

VW-BRASILIA CHEGA A 250MIL

Apenas 13 depois de a Volkswagen produzir a
Brasüia de número 100 mil, q empresa

comemorou, no corrente mês, a saida de suas

linhas de montagem do 250.0000. carro do modelo,
que foi lançado em junho de 1973

e hoje detem o segundo lugar em vendas

da VWB, superado, sO'f!lente, pelo VW-J300.

-x-x-x-

PRODUÇÃO CRESCE

No último mês de novembro, a indústria
automobilistica brasileira produziu, para os

mercados interno e externo.um total de 71.063

autoveiculos, contra 67.833 fabricados no
mesmo mês de 74. Com esse resultado, o setor

atingiu uma produção acumulada, no

período qe janeiro a novembro do corrente ano,

de 861.72 7, unidades, acusando um crescimento

relativo de 3,9 por cento sobre o

resultado de igual período do ano passado, quando
as fábricas terminais

produziram 829.249 unidades.

-x-x-x

GRADUADOSPARA 1976

Jacques Laffii., Vitorio Brambilla, Jochen Mass e

Tom Pryce, são os novos graduados
na categoria de GrandPrix, segundo

a lista divulgada pelo FIA.
Os demais graduados da

Fórmula 1, são:Niki Lauda,
Emerson Fittipaldi, Carlos Reutemann, James Hunt,

ClayRegazzoni, José Carlos Pace,
Mário Andreti. Jean Pierre Beltoise, Patrick

Depailer,Mike Hailwood, Denny Hulme, Jacky Ickx,
Jean Pierre Jarier, ArturoMerzario,

Ronnie Peters.m, Jody Scheckter, Jackie
Stewart, Hans Stuck, Boby Unser,
Gijs van Lennep e John Watson.

-x-x-x-:-

ICKXNA WILliAMS

A nova equipe de Frank Williams, que comprou os

carros e equipamentos daHesketh,
terá como primeiro piloto, na temporada

de 76, o belga Jacky Ickx.
O segundo piloto ainda não está escolhi lo,

dependendo das negociações com
Frank Williams, que colocou o segundo carro

a disposição do piloto que conseguir
-um patrocínio extra, para apresente temporada.

Assim, o mais cotado, está sendo ÇJ jovem italiano
Renzo Zorzi, que disputou o

GP da Itália, com segundo piloto de

Jacques Laffite.
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o casamento de Luci
mar Atti e Eduardo Se
rafini, realizou-se na

Igreja São Pelegrino às
20 horas do dia 11

próximo passado,' na

cidade de Caxias do
Sul. A eleqante recep
ção real izou-se no sa

lão de festa do Recreio
da Juventude. Entre os

convidados foi notada
a presença do Secretá
rio Ivan Oreste Bonato
e Sra. Perpétua Oueroz
Preto.

-x-

. O elegante casal Ivone
)

.

e Newton d'AVlla, em

sua residência reuniu
familiares e um grupo
muito (ntimo, a tradi
cional ceia de Natal.

-x-

Os Srs. Rogério Peres
soni e Luiz Cláudio
Faustino, presidente e

diretor social do Cri
ciúma Clube, estão em

atividades com a orga
nização do Reveillon
que levará associados e

convidados àquela so

ciedade.
-x

CASAMENTO - Rosa
ne Mussi e Dirceu Gim
diroba Filho, estão de
casamento marcado
para o próximo dia 17,
às 20 horas na Capela
do Colégio Catarinen
se. A recepção será no

Clu be Doze de' Agosto.
-x-

O médico Nilton Olin

ger que recentemente
na Europa fez curso de
Geriatria com a Dra.
A. Aslan, 'foi conside
rado pela crônica brasi
leira, um dos cavalhei
ros elegantes. Está 1=105

convidando para um

jantar com sua casa co

lonial, na praia de Pe

requê, na próxima se

mana.

-x

Rosamaria Pacheco Ur
banetto da equipe de

repórter de "O Esta

do", na última semana

colou grau em Jornalis
mo na Puc do Rio
Grande do Sul.

-x-

O assessor do Ministro

das Minas e Energia,
Ney Webster Araújo,
esteve em nosso Esta

do, para conhecer de

perto os problemas li

gados à implantação
das unidades indus
triais que comporão o

C o rn plexo Carboqu (
mico de I rnbituba,
Além de contatos

com autoridades, na

Capital, o Assessor do
Ministério das Minas e

Energia, visitou obras
da ICC, em Imbituba,
onde participou de

.
reunião com represen

\

tantes
.

dos empresátlos
I igados ao setor de m i

neração do carvão.
-x-

A Coordenação de As
s untos Culturais, da
Secretaria do Governo,
através da Assessoria.
de Promoções Artísti
co-Cultu rais, já elabo
rou o calendário esta

dual de promoções pa
ra o mês' de janeiro,
que prevê 15 realiza
çôes em diversas muni
cípios catarinenses.

-x-

Nossos cumprimentos

a Crista Carla Riebau,
repórter da equipe do
jornal "O Estado", pe
la sua formatura reali
zada na última semana
na' Faculdade de Ciên
cias Sociais.

-x-

Em Caçador, o Secre
tário Salomão Ribas
Júnior, da Educação,

. foi paraninfo de 25
Formandos do Curso
Técnico em Maqistério,
do Colégio Nossa Se
nhora Aparecida.

-x-

Na última sem�na as

elegantes sras. Miriam.
Nóbrega Bauer e Leni
nha B. Cabral, foram
vistas jantando no Ma
nolo'S.

/

-x-
. Turismo Holzmann es

tá nos convidando para
a viagem Sol e Neve na

Europa, visitando em

26 dias, 8 pa(ses do
velho mundo. O plano'
turístico da Holzmann
deixa o Brasil dia 26
do próximo mês.

-x-

Cristina Lacerda e Ce
sar Prazeres, dia 9 às
20. horas, no Lagoa I a
te Clube, vão receber a

bênção do casamento.
A recepção ao� convi
dados será na pérqola
da piscina do L1e.
Eduardo Rosa' e sua

eficiente equipe será
responsável pelo servi
ço e decoração.

-x-

Pouco a pouco a' socie
dade vai se empolgan
do com as notícias so

bre o Reveillon, que
vai acontecer na bel a
residência do elegante
Casal Stavros Kotzias.
Os convidados deverão

comparecer de branco.

Cristina
Lacerda
será a

noiva do

próximo
dia 9

-x-

Regina e Roston Nasci
rnento- já estão em seu

novo apartamento. O
jovem casal promete
receber amigos, tão Io
ga esteja conclu ída a

decoração da vivenda.
-x-

DO RIO - Meus agra
decimentos ao casal
Thelma Elita e Carlos
Madeira, pelo convite
para o Heveillon em

black-tie no Máfia; um
dos sofisticados restau

rantes do Rio.
-x-;

Cheqandó do Rio de
Janeiro .para as festas
de fim de ano com ta-'
miliares e amigos, o

Dr. Ugo Stopazzolli. O
Dr. Stopazzolli, no

próximo ano, viaja pa
ra Europa onde passará
dois anos em\ Londres,
para um Curso de Es
pecial ização,

-x

Bastante concorrido
foi o jantar realizado
sexta-feira no Clube
Doze de Aqosto, quan-

.

do o Jornal ista Lázaro
Bartolomeu homená
geou as Personalidades
do ano 1975.

.

-x-

Está nos informando.
Relações Públicas do
Laguna Tourist Hotel,
que a temporada Ve
rão 76, terá início dia
3 próximo com o espe
tacular shaw de Maria
Creusa, Antônio Carlos
e Jocafi.

-x-

A di retoria sío Lagoa
Iate Clube, prepara-se
para a Grande festa do
Reveillon, que será ani-

. mada por um espetacu
lar conjunto de São
Paulo.

EdifícioMural I
, I

.Apartamentosde 3e2quartoscom suite,
napraia deCanasvieiras. ,.

/

, I

II

_fI".

.,

o Edifício

· hall de entrada decorado
telefone e intertcne

· PiSO em lajotões tipo colonial
· narrdcs em tinta plástica
.3 pavimentos

o Apartamento

· suite
, 2 Quartos
.Iivinq
· sacada
cozinha

· banheiro social

· dependências de empregada
· área de serviço
· pintura plástica
· aberturas em madeira de lei
'. azulsios decorados

· pisos vinificados
· interfone
· garage individual

O EDI F I"CIO MURAL I abrigará' 15
apartamentos medindo de 157 a 200
metros Quadrados.
Além de 4 lojas e garage individual
para todos os apartamentos.
Edifício Mural I, apenas 100 metros
da praia e no melhor ponto de
Canasvisiras.

,

IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO $A
VENOAS E INFORMAÇOES: GH IMOVEIS
ED1F(CI0 VISCONDE DE. OURO PRETO - SOBRE LOJA· 06
'IH: 22 - 5495 CRECI63
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Apostolado daOração, para todos os fiéis·
Após o Concílio Vaticano II, toda a vida religiosa da Igreja
Católica passou por uma crise muito profunda. E o Apostolado
da Oração não foi exceção, sofrendo também um vazio enorme

Quem ainda t pensa que o Apostolado da Oração é só para
mulheres e' aposentados está' muito

.

enganado. O' Diretor
Diocesano em Florianópolis, padre Thome Korbes, do Colé
gio Catarinense, ,diz que "o Apostolado da Oração não é só
para mulheres, mas também para os homens e para pessoa de
qualquer idade. Portanto, não se deve limitar a um grupo de
senhoras, livre de outros compromissos. É preciso estender o
Apostolado da Oração também aos ho mens e, aos moços e

moças. O' ideal seria este: ou formar secções (secção de
homens, secção de senhoras, secção de moços etc.) dentro do
mesmo Centro, cada secção com sua Diretoria; ou formar
Centros independentes: um para homens, outro para mulhe
res, conforme explicam os Novos Estatutos aprovados pelo
Papa Paulo VI".

CRISE RELIGIOSA
Padre Thomé revela que depois do Concílio Vaticano II

(realizado no período 1963/1965), as associações e toda a

vida religiosa passaram por uma crise muito profunda, e o

Apostolado da Oração também. Esses tipos de associações,
continua o Diretor Diocesano � sempre trazem muitos
compromissos e isso faz com que muitas pessoas se retirem.

- Em consequência dessa crise anda uma onda muito
grande no sentido de divulgar que essas entidades estão
terminando, mas não é verdade. O'Apostolado da fração é
tão atual, na Igreja e no mundo de hoje, corno em qualquer
época da hístôría,

Continuando, afirma que por causa das fitas que as
senhoras começaram a usar como símbolo, muitos homens se

retiram e até mostram resistência em entrar no movimento.
- Mas todas as associações e' entidades não têm um

símbolo? Por que que o Apostolado da Oração não pode
ter? Concordo que elas assustam muito os homens, mas isso
não significa que o movimento é só para mulheres que não
têm ou tros compromissos.

Segundo padre Thomé, o Apostolado da Oraçâo é uma

associação de fiéis, "que por rreio do oferecimento cotidiano
de si mesmos, se juntam ao Sacríffcio Eucarístico, e deste
modo pela união vital com Cristo. colaboram na salvação do
mu ndo. Esta uníão vital com Cristo é uma união de amor, eu
resposta ao amor infinito de Crist� Redentor; dai a importân
cia atríbufda'â devoção ao Sagrado Coração".

O'RIGEM
O' Apostolado da Oração tem sua origem numa comu nída

de de estudantes da Companha de Jesus (S.J), em Vals, Sul
da França. Era dia 3 de dezembro de 1844. O' grupo dos
estudantes da Companhia de Jesus reuniu-se para ouvir a

conferencia do padre Xavier Gautrelet, Reitor do Colégio que
na opin âo de padre Thomé, foi "um ardente devoto do
Sagrado Coração de Jesus; que

..
soube entusiasmar com

Por Oscar �osa

'palavras de fogo! os jovens estudantes incitando-os a imitarem- - '

já nos anos de formação, o zelo do grande apóstolo cuja festa
celebravam naquele dia, São Francisco' Xavier".

- Um grupo uniu-se numa associação e cogitou um meio
de engenhosamente aliar o mais frutuoso apostolado à vida
retirada dos anos de estudo: orações, sacrifícios, estudos e

trabalhos, todas as obras enfim de cada dia, ofereceriam a

Deus, em união com o Sagrado Coração de Jesus, pela
propagação do reino de Deus no mundo. Novo ardor animou
desta sorte todas as atividades escolares e todos os exercicios
piedosos destes devotos do Sagrado Coração de Jesus. Para
cada mês compunham listas de 'diversas intenções apostólicas,
que formavam o objetivo mais particular do zelo dos
associados.

BÊNÇÃO'S
Em 1879 o Papa Pio IX aprovou oficialmente os Estatutos

do Apostolado da Oração. O' Papa Leão XIII e todos os Papas
posteriores abençoaram e promoveram o movimento como

por exemplo o Pa pa Pio XII na sua' Encíclica "O' Corpc
Místico de Cristo". Falando dos sofrimentos, diz: para isto;
ajuda-los-á 'muitíssimo '(isto é, aos fiéis no sofrimento) o

oferecimento do Apostolado da Oração, pia associação que
nós aqui encarecidamente recomendamos, como sumamente
aceita ao Senhor".

nossa pátria foi devido p rincipalmente a um apóstolo
incansávél: padre Bartolomeu Taddeí, S.J., 'que durante 48
anos (1865/1913) empenhou todas as suas forças na irradia
ção do Apostolado da Oração. Foi no dia 10 de outubro de
1871 que fundou no Colégio São Luiz, em Itu, São Paulo, o
primeiro Centro organizado do Apostolado da Oraçâo no

Brasil".
Em'1912 o Brasil contava com 1390 Centros, 29.000

zeladores e' 3.000.000 de associados. Em 1950 a diocese de
Florianópolis (que abrangia também a cidade de Tubarão)
contava com 100.000 associados, estava no '60. lugar no

está vivo. As pessoas perceberam e começaram a se organizar.
E hoje em dia facilitou-se muito a admissão de novos
associados. Por exemplo: alguém pode entrar no movimento
só para ficar em casa fazendo orações, já que a mesma não
pode sair de casa. .!>esse caso ele já está participando do
movimento ativamen te sem sair de casa.

Além da próxima concentração, dia 13 de novembro de
1977,. nó Colégio Catarinense, 'o padre ,Thome diz que faz
reuniões mensais' para Diretores de Centros, tardes de estudo
de dois em dois meses para todos os interessados, onde são
realizadas conferencias e rezas

OPINIÃO' DO' PAPA
O' Papa Paulo VI acha que o "Apostolado da Oração.,

conservando Sua' forma primitiva, mas tornando-a mais
adaptada às necessidades do nosso' tempo, dirige seus mern
bros a uma sólida e genuína piedade, uma vez que os ensina a
transformar toda a suavsía em súplica e em reparaçâo". E
mais adiante recomenda, com crescente solicitude, "esta
piedosa Associação a todos os filhos d� Igreja, de qualquer
condição que sejam".

RELIGIÃO' DO'S HUMILDES
Finalizando, padre Thomé revela que "o Apostolado da

Oração é de gente humilde" pobre, e muitos analfabetos ", ,E
cita os lugares onde mais existeem dessas 'pessoas integradas
no movimento: Armação, Pântano do Sul, Lagoa, Ribeirão da
Ilha, Campeche, Trindade, e Itacorubi, onde existe muitas '

lavadeiras que participam ativamente do Apostolado.
.

- É difícil' para a gente instruir, há necessidade de muita
formação. Mas a gente vê que o Coração de Jesus ,é humilde,
simples, porque estas, pessoas humildes aceitam com alegria a

mensagem do Evangelho, e das promessas do Coração de
Jesus. /

"O' Arcebispo tem muito interesse na continuação do

Apostolado. Por exemplo, temos 42 paróquias, e'destas,,28
contam com 'o Apos rolado da Oração. Algumas paróquias que
ainda não têm, porque não conhecem o movimento, ou estão
sobrecarregadas. Já temos uma revista oficial, "Mens ageiro ",
que conta com 38.000 assinaturas, e mais 65 revistas em 45
línguas, Pensa-se que no mundo já existem 40 milhões de
associados". '

- E todo mês, os associados recebem o Boletim Informa
tivo, mas o que está dificultando um pouco é nos lugares
onde ficou abandonado em consequência da crise religiosa,
porque quando os que estâoadministrando se descuidam, os
fiéis se dispersam. uma pena, agora a gente tem um novo

trabalho, levantar tudo novamente. Foi a pior crise da Igreja,
mas �ora nós estamos voltando à' tradição, isto -é, estamos
nos atualizando. Prova disso foi a aprovação dos novos

estatutos e o apoio do nosso 'Papa.

Brasil, e este' tinha um total de 6.000.000 associados, na

época em que no mundo ex iltia-40.000.000.
Deste então, assegura o padre Thome, não foram feitas '

mais estatísticas, e' muitos cen tros se dissolveram. Na Arquí
diocese de Florianópolis também - prossegue o padre - "o
Apostolado da Oração esteve bastante parado e sem uma

coordenação". Desde 1970 o Arcebispo Dom Afonso Niehues
o nomeou como Diretor Diocesano.

- Tentei fazer uma estatística e cheguei ao seguinteresultado: há na arquidiocese 45 Centros ativos com 725
zeladoras e, 5.402 associados. Desde então houve um cresci
nento contínuo em todos os Centros. Cada Diocese tem o
seu Diretor Diocesano. Em Florianópolis sou eu o diretor. O'
Estado devia ter seu Secretário Regional, mas pão tem. No
Brasil temos o Secretário Nacional, o padre Murilo Sampaio,
S.J., res dente no Rio de Janeiro. E 'em Roma temos o nosso
Diretor Geral na pessoa do padre Pedro Arrupe, Superior
Geral da Companhia de Jesus".

Paulo VI quando aprovou os novos estatutos do Apostola
do da Oração, em 27 de março de 1968, afirmou depositar
"uma jubilosa

esperança nessa quase inumerável multidão de almas
orantes, que sob a direção do vigário de Cristo e a ele
intimamente unidas não cessam de ofercer cada dia orações,
obras e sofrimentos pelas necessjíades da Igreja". E acha que
"a ninguém se pode apresentar outro auxílio tão poderoso e

tão prático pelo qual os fiéis sejám forrilados e afervorados -

no sentir corq a Igreja - no uso frequente da Oração, no zelo
apostólico ".
Assim escrevia o Cardeal. Secretário' do Papa, ao padre

Pedro Arrupe, diretor geral do Apostolado da Oração,
quando da sua' carta de apresentação dos Novos Estatutos em

27 de março de 1968: "Se a semente do Apostolado da
Oração encontrou terreno fértil em todo mundo parece que a

nossa Pátria Brasileira lhe ofereceu um solo exrepcionalmente
fecundo, pois como em nenhum outro país, tomou surtos
admiráveis".
I CENTRO' NO' BRASIL: FLO'RIANÓPO'LIS
O' primeiro centro no Brasil foi fundado em Florianópolis,

no ano de 1851 - 7 anos depois da origem do apostolado -

por jesuítas espanhóis. Mls, con ta o padre Thomé, "o
desenvolvimento admirável do Apostolado da Oração em

CO'MO' EN iRAR NO' MO'VIMENTO
As pessoas que desejam entrar no movimento, explica

padre Thomé, devem inscrever-se no Livro de Registro de um
dos Centros do Apostolado dá Oração. "O' compromisso
essencial que a pessoa toma sobre si é de rezar diariamente o

Oferecimento do Dia, pelas intenções mensais' do Papa. Cada
associado recebe mensalmente pela zeladora o "Bilhete
Mensal" . .!>este bilhete consta a nova intenção do Papa".

- Para organização do Centro é necessário que haja o
Diretor local, a Presidente, a Secretária e a Tesoureira e uma
zeladora ou zelador para cada 10'-15 associados.

Padre Thomé está contente com o.movírrento e diz que
em julho j á entraram mais 5- associados no Centro de Santo
Amaro e mais 10 no Estreito. "Parece que estão voltando. A
volta é a consequência do conhecimento. pds vivendo numa

associação a gente se sente mais animado".
- J� fiz três concentrações dioces aias (são realizadas de

dois, em dois anos), então virros que o Apostolado da fração

\

Àplica-�e diretamente sobre o cimento,

tacos, madeira ou ladrilhos, com
,

maior economia de tempo e dinheiro,
� a forracão indicada para
Arquitetos e Construtores n?,
planejamento de novos edlflclos
ou residências.

Durany�
PEDROSO luxo

)( tem o dobro do peso e espessura de

seus similares,
1.600 gramas por met�o quadrado,
Anti-alérgico. Anti-mofo - Anti-traça,
Refratário á umidade - Lavavel.
Fáci] limpeza,

o L, � FORRACAO DO ANO DOIS MIL

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JA APLICOU MAIS DE DOIS MI LHOES
DE METROS QUADRADOS DE

FOR RAÇOES EM TODO O BRASI L.
A EXPER I ÊNCIA DE

.

25 ANOS � A SUA GARANTliX
DE QUALIDADE E PERFEIÇAO

Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso. Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO LUXO.
"\

Duranylon PEDROSO luxo
a forr�ção que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de comprar, verifique se.cada peça traz impresso o nO,me:
OURANYLON PEDROSO LUXO. r

DURANYLON PEDROSO LUXO - oúnico tri,plo agulhado - é marca

nacional e pode ser adquirido em todo o Brasil.

Entrega ou colocação imediata em, qualquer �uantidade, com a mais

avançada técnica do ramo tapeceiro do Brasil.

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES

Du��
PEDROSO luxo
aprovado com sucesso ,total para I?cais
de trânsito Intenso, Cinemas, hotéis,
lojas, colégios, repartições, metrô,
aviões, residências e casas de praia,

Pertencem ao Grupo Pedroso as seguirtes ampresas;

José Pedroso de Moraes & Cia t.tda. - Fáb�ica de Móveis - Rua �i:��:ia�:� �1:�':S�02n;�:�5:��_�o��r�i�:ritiba'
Móveis Pedroso Ltda, - Móveis, estofados, colchoes e tap�tes

- Rua D

� "�31 _ Fones: 23-9822 e 22-4787 _ Curitiba
Tapetes e Decorações Pedroso Ltda, - Tapetes e forraçoes - Rua Dr. unci.

:,
229 F '23-8922 _ Curitiba-

L d D rações - Rua Dr. MUncl, - one.
Decorações e Representaçoes J, Pedroso t a, - eco

_'
'

Rua Santos Saraiva 49 _ Estreito _ Florianópolis
M" t f 'dos colchoes e tapetes -

,

Pedroso - Distribuidora Catarinense Ltda, - oveis, eFs o a
, 4'4-1389 e 44-2517O�"

' .

.. ,
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Como sempre,
. . ,.

a cerveja ja

es tá faltando
na cidade

Os particulares não estão
mais conseguindo comprar
cerveja nos dep6sitos distri
buidores de bebidas da Capi
tal 'Somente a Bebidas Max
Wtlhelm, revendedora da
Brahma, ainda possuía on

tem estoque que vendia par
cimoniosamente aos interes
sados.

Comojã é comum a cada
final de anc, esgotam-se nos

depósitos de beb-das os es

toques de cerveja e dá-se
preferência de fornecimen-

to, mesmo em quan tidade
mais reduzida, aos bares e

restaurantes por serem fre
gueses normais, em detri
mento dos particulares.

Ontem, a Companhia An
tártica Paulista e Damiani &

Cia. revendedora da Antárti
ca, informavam que não ti
nham mais cerveja para ven
da a particulares desde sex
ta-feira nem existindo me

lhores perspectivas para a

próxima semana. O próprio
fornecimento a bares e res

taurantes estava sendo feito
com restrições. A causa, co
mo sempre, foi o intenso,
consumo dos últimos dias,
motivo pelo qual a fábrica
não estava conseguindo a

tender a demanda. .

A Bebidas Max Wilhelm,
revendedora da Brahma, a

tendeu até as 16 horas de
ontem e vendeu engradados
de cervejas, ao preço de
Cr$ 83,00 cada. Com uma
maior produção da fabrica
em Curltíba, o dep6sito es
tava atendendo a comercian
tes e particulares, porém co
mo a procura era itensa a

ordem e Ia de não permitir
compras em grande quanti
daderpara que ainda pudesse
ser feito bastecimerito du
rante esta Semana.

Preços de flores pela hora da

morte. Mas logo 'vão baixar
.
Condicionando seus preços a

oferta e procura de Natal, as

flores, em todas as floriculturas
da cidade, tiveram seus preços
aumen tados em boa próporção
alguns dias �tes do Nat�l, man
tendo-os ate agora, porem, se

gundo alguns, poderão diminuir
brevemente. .

O estoque já previamente um

pouco aumentado pelas floricul
turas, foi quase todo vendido
nos dias 23 e 24 últimos e no

dia 25 em lojas que abriram no

período da manhã. Os compra
dores são de todas as idades,
filhos fazendo presente aos pais,
namorados e amigos, repetindo,
segundo 'os vendedores nas flori
culturas, um hábito que vem de
longa data, o que sempre garan
te venda certa.

Já começamos a vender mui
tos dias antes de Natal por
ocasião das formaturas e a todo
tempo tínhamos que mandar
alguém fazer a entrega. No Natal

porém, as.pessoas mesmas levam
as suas flores", diz a vendedora
da Floricultura Floranda Ltda,

.

O· preço das flores não é
tabelado a não Ser na época de
Finados, quando a SUNAB bai
xa portaria fixando preços mãxi-
'mos para venda. Este ano a

tabela indicou 'preços maiores
que os em vigor na época benefi
ciando os vendedores, porém ela
deixou de ser obedecida logo
após pois "os preços vão de
acordo com a procura dos fre
gueses" segundosa vendedora da
Flora Santa Catarina, no Merca
do Municipal. Para a Floricultu
ra Floranda (ela própria produz
grande parte das flores à venda)
a tabela de Finados majorou
sensivelmente o preço de algu
mas flores, enquanto que para as

demais foi razoável pois fixou
preços de acordo com os exis
tentes em SãosPaulo, centro de
exportação para os demais Es-ta
dos.

Para o Natal, e continuando
. ainda agora, a Floranda aumen
tou o preço de rosas, cravos e

palmas nas seguintes propor
ções: a dúzia de rosas passou de
Cr$ 14,00 a Cr$ 20,00; de
cravos - de Cr$ 14,00" a Cr$
20,00 e de palmas ,- ·de Cr$
13,00 a Cr$ 16,00. A vendedora
diz que o aumento deve perdu- •

rar porém sem mais majorações.

Na Flora Santa Catarina, os

últimos preços em vigor a partir
de vésperas de Naatal são os

seguintes: as rosas passaram de
Cr$ 18,00 a c-s 24,00; os
cravos de Çr$ 15,00 a Cr$
20,00 e as palmas de Cr$ 15,00
a Cr$ 18,00. Tais preços pode
rão baixar brevemente se dimi
nuir a procura.

Para a passagem de ano, as

floriculturas terão seu expedien
te normal, com probabilidades
de vir a funcionar dia lo. pela
manhã, conforme o'rnovimento,

-Corn a maior satisfação e

orgulho, expressamos

{.. .

nesta data, pela 26a. vez,
I�/TÁQ� as palavras carinhosas de

"BOAS F l:STAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re- >

tribuindo com todo amor.
.'

FELIZ ANO NOVO

Enquanto os filhos de dona Nagibe vão
jogar na AABB, levando alguns deles, a

maioria fica em casa, tentando fazer al�
ma coisa para passar o tempo. Todos tem
medo de jogar futebol agora, ,depois que
Batista fOI preso' pela Rapa, semana passa
da. "Fiquei duas horas e meia preso, leva
ram a minha bola, me soltaram, mas não
devolveram a bola não", reclama Batista.
Estudante do IEE, lo. Coef, João Batista,
16 anos, chama os que reclamaram-de "fo
foqueiros", dizendo que "parece que nunca

foram rapazes". O 'Sapo", entrando na

conversa, diz irônico ter sido o "quarteto

o bairro onde jogar futebol
é proibido. [Dá até cadeia J

'- Sr, diretor, escrevo em meu nome e de outras mães do
chamado bairro do Jardim Atlântico. Ê um ótimo bairro
para se morar, mas agora estamos atravessando um sério
-

problema com os filhos adolescentes em férias. Não têm
onde brincar. Há muitos rapazes na faixa de 14 a 17 anos.

São bons rapazes mas o não ter o que fazer o� toma

inquietos. Antes costumavam jogar bola em terrenos bal
dios, mas este foram escassenado e ficaram menores. Alguns
moradores das' redondezas provavelmente nunca foram
rapazes e se têm filhos nessa idade nunca procuraram
compreendê-los.

Por enquanto não houve janela quebrada. Há gritos e

xingações, é verdade. Há dois dias a SSI deu um giro até um
"campinho" e levou o dono da bola para a delegacia por
umas duas horas. Ora, Sr. diretor, pelo que Dr consta, o
terreno onde eles jogavam não estava cercado e não havia
proibição de uso e já é a terceira vez que a SSI é chamada.
Quando nossos filhos não têm onde e como se expandir, o
que nós; as mães, podemos fazer? Dizem que a ociosidade é
a mãe de todos os VIcios. Estamos seriamente preocupadas.
Não há empregos para rapazes em férias, não há campos de
'jogos nem clubes acessíveis. De que modo vamo s evitar que
se tomem viciados, ladrões ou pervertidos sexuais? Muito
grata - pela oportunidade deste desabafo. Qual seria o papel
da S8I no caso?

Florianópolis, 17 de dezembro de 1975 - Ass.: Nagibe
Cherem de Abreu - Jardim Atlântico - Nesta ':

' .

No Jardim Atlântico
não há áreas de 'lazer
A carta acima foi escrita pela

mãe de Pedro Felipe, 17 anos,

Renato, 16, e Cláudio, 15, resi
dentes no bairro Jardim Atlânti
co, próximo a Barreiros, São
José, e um dos mais desassisti
dos pela Prefeitura de Floriano

polis, segundo .dona Nagibe. 'Q;
três rapazes, juntamente com

uma turma de mais de 15 ado
lescentes,' estão enfrentando
uma séria dificuldade, nos últi
mos tempos: falta de local para
jogar uma "pelada", durante as

férias esco lares.
O problema, que não é pecu

liar no Jardim Atlântico, ga
nhou, porém, contornos caracte

rísticos, após as reclamações de

outros moradores, que não que
rem e não gostam dos rapazes a

jogar bola nos "campínhos" vizi
nhos às su as residências. Dona
Nagíbe contou, sexta-feirá à tar
de, seu drama, e sua preocupa

ção, principalmente depois das
visitas da Rádio Patrulha, cha
mada pelos descontentes.
PROBLEMA VELHO

- Os meninos gostam de
ficar à vontade, de jogar bola
nos terrenos baldios, Antes, ha
via uma area grande, reservada
aos rapazes, que ali podiarnjo
gar futebol, Mas proibiram, sob
o argumento que iriam construir
·ali. Só que até hoje ainda não
construfram nada, mas os guris

Enquanto alguns moradores do bairro se

queixam das "peladas" nos terrenos
. baldios, dona Nagibe pergunta: "será que
'eles nunca foram jovens, nunca brincaram? "

O jeito é brincar no meio da rua

não podem brincar lá. Depois
disso, eles foram obrigados a

improvisar campos de futebol

em terrenos baldios, não cerca

'dos. Limpavam a área, faziam as

traves, e se divertiam. Quando
um morador reclamavaeles iam
para outro lugar, limpavam, para
jogar. O último campo, ao lado
de uma residência, foi o motivo
das visitas da Rádio Patrujia.
Após duas visitas, os policiais,
na terceira, acabaram levando
um dos rapazes, O" dono da bola,
para a delegacia. Duas horas
depois, soltaram, mas não devol
veram mais a bola. E soltaram
porque meu filho telefonou para
lá; perguntando o que es tava

havendo.
Segundo dona Nagíbe, o pro

blema da falta de local para o

lazer dos rapazes é an tígo. Ape
nas nunca tinha havido proble
ma com a polícia.

"

�ora, esmo
construindo em todos os terre

nos, não sobrando mais lugar

para o futebol. Aos sábados e

domingos, o s Irmãos Maristas
deixam eles jogar no camp�
deles, ali no Noviciado, mas só
por duas horas. Meus flIhos tam
bém frequentam o campo da
AABB, pois meu marido é fun
cionário do Banco do Brasil.
Mas isso -nâo resolve o problemà
do res to do pessoal".

A principal pergunta de dona

Nagibe, como frisou na carta
enviada ao jornal, é "qual seria o

papel da SSI nesse caso? " Mo
rando há sete anos no bairro, ela
diz estar sempre preocupada
com o lazer de seus filhos e dos

amigos destes. "Mas acho que
alguma coisa está 'errada; :pois,
quando eles deveriam receber

apoio para praticar jogos sadios,
são proibidos pela própria polí
cia. C�mo é que pode aconte�er
uma coisa dess a? "

E os rapazes, o que acham de tudo?

Sapo, Mococa, Chupa-limão, Batista,'
são alguns dos rapazes que, no Jardim A
tlântico, estão enfrentando o problema da
falta de campo: de futebol para jogar uma
"peladinha" durante as férias. Todos estu
dam, mas não trabalham. Por isso, 9,uandoterminam as aulas, 8[0 obrigados a inven
tar'! al&uma coisa para passar o tempo.

O Sapo", Júnior Adriano, 12 anos, diz
que mora no Jardim Atlântico há cerca de
dois anos e meio. "Mococa", Jonas Marcos,
13 anos, é um pouco mais velho no bairro
(4 anos). Juntamente com- o "Sapo", "Chu
pa-Limão" (Paulo Roberto Costa, 11 anos),
João Batista, e mais uma turma enorme,
'discute, xinga, chora, quando fala sobre os
"ranzinzas" que não gostam deles, que re

clamam, e telefonam para a ,Polícia, visan-. do acabar com suas "peladas' .

impurezas do ar. Na Modelar
você compra Náutilus - verme

lho, azulou branco - sempre
por um preço convidativo.

IFA(ASUAMULHERMAIS,BONITA.
COMPREUMNAUTlLUSPARAELA.

·�m()�BI�r
Rua Trajano, 29/33·

.Falta quase tudo, ali.

(Não há nenhuma união)
O bairro Jardim Atlânti

co, um dos primeiros surgi
dos' na Capital como fruto
de um loteamento com fins
de esp eculação imobiliária,
pouco; ou nada tem, 'a ofe
rece r a seus moradores, em

te unos de dive são, laze 'e
Não-há clube, associação; ou

.

mesmo uma quadra de es

po rtes para os jovens, Quan
do os ali residentes que rem
se divertir, comunitariamen
te, são ob rigados a procurar
ou tros loc ais.

Na verdade, não se trata
çle um problema peculiar ao .

Jardim Atlântico. Trata-se
de um a crônica falta de in
fraestrutura, advinda da es

peculação imobiliária incon- _

sequente. O resultado, visí
vel em qualque r dos Iotea
mentos e vilas residenciais
su rgidas em Florianópolis
nos últimos anos, é a ausên
cia de um supeme cado; u
ma farmácia, templo, e, caso
mais específico, de uma área
destinada ao laze r, principal
mente para os jovens. Quan
do \ OS moradores decidem
fundar uma associação de
bairro, encontram uma séria

Avalanche de ofertas do Natal 75. Tintas Corairnur
.

com desconto de Cr$ 14,60 o galão: Chapas de Du

ratex, diversos tamanhos com 25% de diferença. Fer
ro e aço com preços especiais.

PHIUPPI & elA
. a casa do construtor

Centro, Estreito - Bal. Camboriú - Tubarão.
Tel. 44.,1811 - 44.1790 .: 44.1080.

CASA DAS CHAVES
E FECHADUR�S DE

FLORIANÓP,OLlS LiDA.

dificuldade, tendo em vista
a faltasde união reinante.
'No Jardim Atlântico.

disse dona Nagibe Cherem
Abreu, já foi feita "uma ten-

-t tativa de fundar uma asso

ciação. "Quando viemos pa
ra cá, logo no primeiro ano
o Igalizamos uma festa de
São João, para Cjuem quises
se participar. Não havia lo
cal, cedemos: n osso te rreno,
'gramado, que acabou todo
queimado. Mas valeu a pena.
Fizemos isso três anos, mas
depois notamos que, Se não
fizessemos nada,' ninguém se

mexias.ambém, Quer dizer,
vimos que, a não ser umas

poucas famílias, ninguém
queria sabe r de união".

Quanto à falta de um lo
cal onde os rapazes possam
jogar futebol, tambem não
se trata de um problema no

vo, próprio. do bairro. Na
realidade, isso está ocorren
do no Brasil inteiro. Com o

atual ritmo da construção
civil, os "campinhos de pela
das" antes reinando nos te r

renos baldios, desaparece
ram, quase que por comple
to. Tal fato estaria p IDVO

cando, segundo alguns "es
pecialistas", o' desapareci
mento do craque autentico,
do "Pelé", "Carrinha", ou

"Tostão" .

Há apenas uma diferen
ça, entre o Jardim Atlântico
e os mil hares de outros bair
ros espal hados pelo Brasil:
ali, no Jardim, além de não
existir mais "campinhos",
os improvisados pelos rapa
zes são proibidos por alguns
moradores, que inclusive te
lefonam à Rádio Patrulha,
solicitando "providências".
Como frisou dona Nagibe,
"até hoje não houve janela
quebrada". Embora os pró
p rios rapazes reconheçam
que nãossão "santos", tendo
até mesmo feito algumas re

presálias, a pergunta é inevi
tável: não se riaso caso de a

prefeitura através de sua se

cretaria de Assistência So
cial, iniciar um trabalhosol
tado para o suprimento deS
sas deficiências'? E mais: ao
invés de reprimir, por que a

polícia não ajuda os rapazes,
cuidando para que não haja
perturbações à ordem públi
ca nas imediações de um

"campinho de pelada", não
só do Jardim Atlântico, mas
de todos os bairros de Flo
rianópolis?

Beleza nenhuma resiste a UIiTl

dia de trabalho numa cozinha
comum, cheia de gorduras e
odores. Para ter em casa uma

mulher sempre bonita e perfu
rnada é preciso por na cozinha
um purificador de ar Náutilus,
que absorve todos os odores e

do Jardim" o responsável, pelo telefonema
à Rádio Patrulha. Todos querem falar com
o repórter, cada um dando a sua versão da
estória da prisão de Batista, e apontando o

nome dos reclarnantes.
- 'Olha, quem telefonou não importa

muito agora. Deixa eles pra lá. Mas quero a

devolução da minha bola. A p'olícia pegou
de mim, e não devolveusmais '. Batista é o

mais vivo da turma, ajuda a xingar também,
mas prefere 'ficar nisso. sem apontar os no
mes, apenas os apelidos, dados por eles
mesmos, aos descontentes das ruas, Eduar
do Dias e Celso Bayrnann. onde a maioria
reside.

Quando a conversa já estava no fim,
deu-se um incidente com uma das morado
ras, identificada por uma dos rapazes como
Dulce Rodrigues. Ao chegar em frenteà
sua residência, ela viu um saco de batatas
jogado no meio da rua, com algumas amas

sadas. A rua de terra batida, não calçad a.
- Quem foi que jogou esse saco de ba

tatas aí? ", perguntou dona Dulce. dirigin
do-se ao grupo de jovens ali reunidos. To
dos "tiraram o corpo fora", não assumindo
a culpá, e não apontando o culpado. "Seus
moleques, quando a gente chama a Rapa,
vocês reclamam, mas é isso que eu devia
fazer" ... Os rapazes, inconformados, sairam
em silêncio, dispersando-se, Batista, porém,
ainda comen tau com o repórter: "o senhor
tá vendo, é assim que eles fazem com a

gente"

ESpecializada em Ferragens em Estiro

RUSTlCO - COLONIAL
CROMADOS

Agora 'sob nova Direção.
Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ari)újo Fig.Jeiredo, 7

. \

.� --..�'

CÂMBIO
eXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

Felipe Schmldt, 58 - coni. 306

Tel. 22-4870 e 22·5871

Hortanópotls
.'---------------�,
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VARI,EDADES
IMOBILIÁRIAS

PRED IfIIÓVEII
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA .. LOJA 3
FON E S: 22-3398/22;11OO/22-3bl'

CASAS
CENTRO

Ótima residência com 2 pavimentos;
10. oiso: living, cozinha, sala de jantar,
copa, despensa, garagem, jardim, quintal;
20. piso: hall, 4 dormltôrios, banheiro, 2 '

terraçoes, dependência completa de em-
,

pregadà. � ,

COO 107 - C - Preço 850.000,00
ESTREITO

Residência com living, 3 dormitórios,
banheiro social, banheiro privativo do ca

sai, copa, cozinha, dependência de em

pregada, garagem.
COD 128-C - Preço 320.000,00
•

Residên�ia possuindo 3 dormitórios,
sala, cozinha, área de serviço, banheiro,
-Iavabo, lavanderia e garagem.

'

COD'137-C - Preço 290.000,00

COQUEIROS
Residência possuindo suite, 3 dormi

tórios com sacadas individuais, bibliote
ca, sala de jantá, r sala de visita, 3 baa hei
ros, detalhes cconcreto, apartamento
com vista panorâmica, dependência com

pleta de empregada.
COD 140-C - Preço 550.000,00

Hesldêncla com living, sala de jantar,
3 dormitórios, quarto costura, 2 banhei
ros, sendo 1 privativo, com box acrflico,
copa, cozlnha, dependência -de emprega
da, área, garagem, casa toda acarpetada,
jardim, quintal.

'

COD 150-C -

Rrrc;;o 460;000,00

APARTAMENTOS
CENTRO

Apartamento .com living, sacada, cozi
nha, 3 dorrnltôrios, 2 banheiros, sendo 1
privativo do casal, dependência completa,

I de empregada. ;

COD 116-.'\ - Preço 470.000,00

Ótima residência com 3 dormitórios,
llvlnq, copa, :cozir:lha" banheiro, depen
dência completa de empregada, ampla
área de serviço, garagem. :

COD 105-C - Preço,290.0oo,00
TRINDADE

Ótima residência, com living, ,sala de
jantar, 3 dormitórios, sendo 1 suite, ba
nheiro social, com box acrfllco, cozinha

, ampla, com 2 cubas de aco anti-risco, ar
má rio, toda -aearpetada, dependêncla
completa de empregada, água quente,
central azul decorado, vista para o mar,
água para 5.000 litros.

'
'

COD 132-C - Preço 590.000,00,

ITAGUAÇU
,
Residência com f.iving, sala de jantar,

sala- de televisão, 4 dormitórios, 1 suite,
copa, cozinha, lavabo" banheiro social,
dependência de empregada, escritório,
sala de jogos, área de serviço, churras
queira, gilragem para 3 carros e 1 aquá
rio.
COD, 134-C -Preço 1.100.000,00

Apartamento com living, 3 dormitó
rios, sendo 1 suite, copa, cozinha, depen
dêncls; completa de' empregada, área de
serviço, garagem, telefone e i nteifone.
COD 1-16-A - Preço 470.000,00

Apartamento com living, 2 dormitó
rios, copa cozinha, dependência comple
ta de empregada, garagem, área de servi-
ço.

'

COD 1,08-.6...- Preço 2�?000,OO

TERRENOS
ESTREITO

Terreno localizado ã transversal Pedro
Cunha, Estr.eito, com 2.160 m2.
COD 20�-T '- Preço 170.000,00

\

,�

II_
�

Centrais Elétricas do Sulao Brasil S�A.
ELETROSUL " ,

I'

Subsidiár.ia da 'ELETROBRÃS

CADASTRAMENTO DE IMOV-EIS

Cer.j:rais Elefricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, deseja cadastrar imóveis
residenciais, localizados no Município de Florianópolis (Ilha e Continentel e m!5!�i

, cípios que integram a "Grande Florianópolis", que possam ser locados por seus
empregados.

Para este fim, solicita aos interessados que ,compareçam,' para fins de cadastra·
fTlento, de segunda a sexta·feira� das 09:00 às 12:00 horas ou �as 14:00 às 17:00
horas, no seguinte endereço: ,

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho Transferência - GTT
flua Tenente Silveira, 35 - 60. andar
Edifício Apollo - �Iorianópolis
O cadastramento, objeto do presente Edital, não representa'r.á qualquer fono'-, de

compromisso, nem 'para ,o pro!lonente nem para a EL,F!"ROSUL, pois destina-se,'
unicamente, a facilitar aos empregados da EI.J':'TROSUL " iden,tificação e a localiza·
ção de imóveis pelos mesmos pretendidos, para futures ":� ::;�i�ões pelos pr�;;Jri(')s
"com os respectivos proponentes. '

'

....

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Amplas chances de suo

cesso, no amor e na vida social,
estarão em perspectiva, nos prô
ximos dias. Sentir-se-á muito fe
liz, 1'\31 companhia dos' familiares,
tanto quanto em viagens e no

contato com o público, de um

modo geral. ,��saúde será ótima,
o trabalho trara excelentes resul
tados, também. Notfcías e novi
dades agradáveis. '

TOURO '- Àproveite este perío
do para tomar iniciativas impor
tantes, quanto ao seu' setor' fi
nanceiro e às amizades, que llie
são importantes. Será compreen-

'

dido pelos demais, além de rece
b er ex tensivo apoio, Lucros
inesperados, alegrias proporcio-.
nadas pelos pais, pelos filhos e

pela pess,oa ainada.,Melhora to'
tal da smide e provável elevação
social. Chances nos jogos. '

G�MEOS - Examine com aten

ção suas possibilidad ..s de se reali
zar profissionalmente e desco
brirá contatos pessoais e amiza
des, que poderão lhe Ser alta
mente proveitosos. Fase excepe
cionalmente benéfica; para solu-'
cionar problemas familiares, pa-

'

ra a vida amorosa e lucrar em

n eg ôci o s re lao io n ados com

trgnsportes, de um modo geral.
CANCER - O aprimoramento
de sua-personalidade, suas con

quistas individuais e o enriqueci
mento de seus conhecimentos
serão beneficiados, hoje. Ali
mente pensamentos positivos e

faça planos elevados, que sua as

censão material podem se!: evi
dente, nesta fase do ano. Exito
e m novas amizades, na vida
amorosa. em viazens e muito
progresso profissional.
LEÃO - Período que lhe pro-

'

mete muito êxito material, so
cial e profissional, devido ao

bom' aspecto astral em seu Ho
róscopo. Todavia, para que tudo
saia . conforme suas pretensões,
aja com otimismo, confiança em
si e mais entusiasmo. Felicidade
amorosa e sentimental; excelen
tes amizades e aumento dos,co
'lhecimentos. Evite o,excesso de
orgulho e os gastos desnecessá-
rios. ,

VIRGEM - Aproveite, porque o

Sol está em trânsito pelo signo
de Capric6mio, para tomar deci
sões importantes, ainda que ,de
va viajar, para por em prátic�,

, planos de execução rápida. Cor.,
, te com a colaboração de pessoas
nascidas em Libra e, Aquário.
Melhora sensível da saúde, 1J0a
disposiçãQ.. ao trabalho " ótimos
coritatos sociais e pessõrus.
LIBRA - Fase em que receberá'
'notícias, informaç,ões e suges-,
tões, que poderão ajudá-lo mui
to, nesta fase,' um tanto ou

quanto difícil para você. Enfren
te as dificuldades com otim�-,
mo, sem desespero, e faça o pos
s{,vel para, manter a hannonia,
no lar e na vida amorosa ,e con

jugal. Cuide da saúde é só viaje
se for necessário, '

ESCORPIÃO - Os próximo�
dias se apresenwão repletos de
notícias, alegrias e novidades in
teressantes, Saiba tomar decio
sões importantes, mediante a

aplicação de uma psicologia po
sitiva e acertada. Confie plena
!Tlente em si. ,Excelente para por
em prática novas idéias, com re

l:;tção ao setor profissional. Pode
viajar e fazer nov:i!-s amiz�des. '

SAGITÁRIO - Lute pela conse

�ução de suas idéias e objetivos,
pois terá a seu favor as iRflu;n
cias positiVas de Júpiter, seu as
tro protetor. Alguém, nascido
em Capricórnio, Touro ou Vir
gem, pOderá'beneficiá"lo, profis
Sional, social e frnanceirarncnte,
noS próximos dias.'Espetacular
influênci,a para viagens,' diver
sões, ,passeios e romance. :

CAPRICÓRNIO - Por mais al
�os que sejam Seus o@jetivos 'e
suas aspirações, mantenha a con

fiança em_ si e procure persistir
em, sua busca. Uma proposta de
sociedade poderá figurar no plil
t19 dos aconte'cimentos, nqs pró-"

CENTRO
ED. ANA TERESI,A (REI": A-(5) (Bafa Norte)

F-infssimo a,:>to de frente para ,o mar, con,tendo: Sinteko,
lavabo, suite dois dormitórios', amplo living, banheiro, copa,
cozinha c/azulejos, água quente i!m todos os eanheiros e cozi.
nha, luxuoso salão de festa totalmente deCorado, garagem.
Cr$ 650.000,00.

C. OLlVEI RA - NEGOCIOS

IMO,BILIÁRIOS tTD,A.
, CRECI 601

Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 805 - fone 22-1429.

IMÓVEIS À VENDA

BOM ABRIGO I -,
RUA TAVARES SOBRINHO (REF: C-05),

Casa de alvenaria contendo 2 quartos, copa cozinha, ba-
nheiro, living. (Terreno de 15x25m). Tempo de cORstrução: 3
anos, Preço Cr$ 160.000,00.

- ,

CENTRO
• EU. VELAZQUEZ (frente para rua Emir Rosal '

Apartame'"to com 3 quartos, 2 banheiros,s;endo 'um priva
tivo do quarto de casal e outro social, living, copa cozinha,
dep. completa para empregada, área de serviço, garagem.
D.ata da entrega: Janeiro de 1976

CENTRO
ED. ANDR�A (Av. Beira 'Mar Norte)

1 apto por andar.
'

"

Fin0 apto contendo,: amplo living, 3 quartos, 2 banheiros:
'(social e privativo), ampla cozinha c/azulejos decorados até 9,
teto, dep. completa de empregada, área de serviço, água quen
te no banheiro e cpzinha, garagem e te:efone individual. PRe
ço: Cr$ 630.000,00 financiado. '

CENTRO '

ED. VELAZQUEZ (rua Viscond,e de Ouro Preto)
Finfssitno apto de frente c/sacada, 3 dormitórios, living,

WC para empregada, WC, copa, coziRha, massa fina e pintura'
a base de Hidraz, instalação para telefone, janelàS e portas em

madeira de lei, instalação de gás, 2 elevadores, porteiro eletrO
nico, telefone com no. externo na portaria, garagem com vaga
individual, ladrilhos esmaltados, azulejos coloridClls de 1a.
qualidade até o teto, área de serviço c/ponto de espera de
aquecedor a gás e máquina de lavar roupa.
Entrega em Janeiro.

TR,INDADE
ED. VILAGE (REF: A-08)

Apartamentos corri' living, 3 dormitórios, banheiro com

azullljos decoradCls até o teto, cozinha com azulejos coloridos
até o teto dep. completa para emprellada, área de serviço,
garagem. Área total: 132m2. Preço,: Cr$ 290:000,00 (Finan-
ciado).', '

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal da rua Aracy Vaz Callado

,

'Finfssima residência com garagem para 2 vefculos, living
c/65m2, sala de jantar, lavabo, p.scritêrio, sala de mllsica, jar·
dim de _inverno, 5 banheiros, sala de estar (ntima, suite, de
casal, 3 quartos, dep. completa de empregada, jardins exter

nos, cozinha americana, copa, armários embutidos nos quar

tos.:. ar condicionado.,T�rreno de 612m2 - 18x34m, Preço:
Cr:a; 750.000,00.

CENTRO
ED.ITAJUBÁ (REF:A-04)

,

Apto c/3 ,quartos, sala, cozinha, banhéiro, área de serviço,
sinteko, garagem. ,Condições de Pagamento: Cr$ '100.000,00
parceladOS.' Saldo: Cr$ 947,00, mensais, Preçci Total: Cr$
195;000,00.

CENTRO
E[:). RIO BRANCO (REF: A-(2)

Apto com 2 quartos, living, banheiro social, cozinha (azu·
lejos decorados até o teto), WC para empregada, área de servI

ço, sinteko, garagem. OBS.: Arrnllrio embutido no quarto de
casal, armário na cozinha, massa corrida nas paredes, Telefo
ne. Preço: Cr$ 260.000,00 (154.000,00 financiado pelo'Pro
vrncia).

TERRENO E'M COQUEIROS (REF: T-01)
Loteamento Thais Mar - Com 396m2 - 18x22m - Preço:
Cr$ 130.000,00.

SÃO JOS�
TERRENONA PONTA DE BAIXO
::xcelente vista panorllmica para o mar. Área: 500m2.

,I
ximos dias. A elevação psfquic�,
espiritual e, intelectual será eVI

-4iente"nesta fase. Excelente para
o trabalho, os negócios e a vida
amorosa.

AQUÁRIO,- Seu espírito de so

lidariedade lhe trarâ ppsitivos re-

s ultados, neste período, pOi'
conquistará amigos e protetores,

,

os quais darão apoio aos seus

projetos originais, ei-i pr6ximo
,futuro: Manifeste suas idéias,
mas somente às pessoas de sua
inteira confiança. Todavia, não
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SP, deixe influenciar por pessoas
'

falan tes ti cuide de sua saúde e

I. moral. _

PEIXES - Procure desenvolver
suas aspirações, num plano posi
tiVo e prático, para conseguir o
apoio de nativos de 1(o�ro, Cân- -

1
'

cer e Escorpião, Deverá evitar a

precipitação e fazer tudo den tro
de suas reais possibilidades, a
fim de vence _ �,.in�r seus obje-

, tívos, Boa fiiJe para o casamento
ou união, novas amizades e para
a vida romântica. '

'
,

f:":I, Brognoli 'Imóveis Itda.
CENTRO

Rua N'unes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar
PPNE: 22-1655

ALUGA
167 - Jardim Sul Brasil - Cap. Bruno Lima - Excelente casa
de alvenaria completam 81te mobiliada em estilo colonlal - c/2
qtos., sala, cozinha, escritório, banheiro social, dependência
de empregada, despensa e garagem - Cr$ 3.500,00 c/telefone,
217 - Casa de alto gabarito • c/400m 2,. Loteamento Sto
dieck - c/3 qtos, escritório, hall, 2 salas, dep. empregada,
'garagem p/3 carros, salão de jogos, sala de televisSo e despen-
sa - Cr$ 10.000,00.

'

,

186 - Casa de Alvenaria à, Rua José Bolteux, 25 - ótima, zona
residencial c/3 qtos, 2 salas, cozinha, banheiro, varanda, ane-
xo, área de serviço e pátio - C�$ 3.000,00.

'

216 -, Av. Beira Mar Norte .� Ed, Antares - apto. c/3 €Itos,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada, área de'serviço, e

garagem Cr$'4.000,00.
168 - Aparltamento no Centro - Ed, Brigadeiro Fagundes -

apto 86 - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço Cr$
2.000,00.
105 - Apartamento no Centro '- Ed, Visconde de Ouro Preto -

apto .905 • c/3 qtos, sala, cozinha, dep. empregada, banheiro,
área de serviço e TELEFONE - Cr$ 3.000,00.
046 - Sala para escritório no Centro,- ã RUé) Nunes Machado;'
17 - 10. andar - Cr$ 500,00 c/35m2.

, 134 ,- Casa de Praia - no balneário de Canasvieiras - c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro e garagem, p/2 carros- completamente
mobiliada a 500m da praia - Cr$ 6.500,00 p/mês.
� Casa" de Prala em Canasvieiras c/2 qtçs, 2 salas, ,0,.11'11a e

banheiro - Mobiliada - próxima da praia - Cr$ :�.500,OO
p/mês. '

- Casa di! Praia em Ponta das Canas - c/3 qtos., sala, coai-
,

nha, banheiro, garagem e anexo - na beira dá lagoa de ponta
das Canas totalmente mobiliada - beliches e guarda roupa
embutido· preço por temporada (Janeiro, Fevereiro e Março,
• Cr$ 12.000,00). I

VENDE
097 - Lóteamento Tercasa - Jardim Cidade Universitária.
lotes de alto gabarito - lote 7 - Q.3 • Cr$ 65.000,00;
G27 - Rua Francisco Goulart - Trlndada-. 3 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e pátio - Cr$ 70.000,00.

'

028 - Rua Silveira de Souza .. Centro » 3 qtos., sala, hall,
cozinha, banheiro e anexo - Cr$ 300.000,00.
026 - Duas casas de madeira no Bai rro Jósé Mendes - 1 a. c/3

f quartos, sala, cezlnha e banheiro. 2a. c/2 qtos., sala, cozinha,
banheiro, terreno c/área de 380m2 - ambas por Cr$
80.000,00.

'

116 - Ótima residência no cantro . 11 rua Ouarte Schutel c/
dois pavimentos, tendo na parte superior, 7 cômodos e 3 na

parte ,inferior - Cr$ 800.000,00 ('3 vista, ou a combinar).
011 - Área de terra na praia de Cacup6 com 6.000m2 • Cr$
55.000,00

.

011 - Lote em excelente zona residencial - Padrão A • Lotea-
'

mento Stqdieck - c/área d� 600m2- Cr$ 155.000,00 (c/en
trada e o restante a combinar).

, O'; 5 - Terreno situado em Canasvieiras • Rua da Alegria -

Cachoeira do Bom Jesus. c/300m2 - Cr$ 60.000,00.
'

017 - Lote, na Trindade - à Rua Cônego Bernardo· e/3251')12
':-" Cr$ 70.00Q,00.

VEI'JOE E ALUGA E�n QUALQUER
.

POI'JTO DA 'ÇI DAf'E-
'

CRCI29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
44-2677 - PABX

VENDE-SE
,249":' RU,A MOURA - Casa mista c/2 quartos, sala, cozinha,
ban h e lro , copa. Área construfda: 65,OOrrí2. Terreno
720,OOm2. Cr$ 85.000,00.
247 - RUA SETE DE SETEMBRO - São Josée- Casa de
Alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, abrjqo para
.E!rro - Cr$ 65.000,00.
244 - EM ÓTIMA ZONA RESIDENCIAL,-,Rua Nossa Se
nhora do Rosário - Estrelto » CONSTRUÇÃO NOVA C/CO·
BERTURA DE LAJE - Área construfda 124,00 m2., c/3
quartos,' livi ng, coz inha, banheiro, garagem - Cr$
250.000,00. Totalmente financiada. '

240 -' RUA SÃO JOS� - Estreito -scasa de madeira c/2
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Terreno: 325,oom2
, - c-s 100,000,00. ',

, ,
'

238 - RUA SANTO ANTONIO - Casa 6/2 quartos, sala,
cozinh,!, copa" despensa, em terreno c/620,OOm2 - Cr$
70.000,00. '

235 - JARDIM PANORAMA - Rua N. Sra. do Rosário •

Terreno c/310,00m2. e uma casa cí3 quartos, 3 salas, cozí-.
nha, 2 banheiros, dep, empreqada, garagem, área de recreação
- Cr$ 170.0.00,00.\'

'

234 - RESID�'NCiA na AV. IVO SI LVEI RA - c/3 quartos,
sala, cozinha, copa, banheiro, área' de serviço - Cr$
200.000,00.
229 - RUA ASSIS BRASI-L -;- PONTA DE BAIXO - A 50m.
da praia, casa c/5 quartos, J salas, 2 varandas, 2 cozinhas.
Cr$ 123.000,00.
228 -,RUA ELESBÃO PINTO DA LUZ - Estreito'.CasB
"c/105,00m2, em terreno c/324,OOm2, tendo 3 quartos, 2 sa

Ias, banheiro, dep, empregada, garagem. Cr$ 190.000,00.
118 -' SITUADO,na RUA ARACY VAZ CALLADO - c/ôti
ma vista da Bafa Norte, terreno com 468,00m2.
119 - PRAIA DE JU RER� - Distante do mar apenas
150,OOm, terreno plano com 450,OOm - 15x30,
110 - EXCELENTE ÁREA DE TERRA, na loealldada-de'

_ Rancho Queimado, medindo 1,830.000,OOm2.
112 - ÁREA DE TERRA - DISTA DO TREVO DE JA.
GUARUNA lO Km., na localidade de Arrolo da Cruz, com
129,000,00 m2. "

ALUGA-SE
, ,

191 - RUA <rEL. PEDRO DEMORO, 2096 - apto. 04 "' 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço' Cr$
1.�00,OO - Condominio.
019 - RUA EUGENIO PORTELA, 21 - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheim - Cr$ 900,00

SALAS
551- RUA CEL. PEDRO DEMORO - esquina c/ São José.
Sala cltelefone e insto sanitária� ,

080 - RUA AFONSO PENA s/n - c/insto sanitária· Cr$
1.500,00; ,

-

317 - ,OSVALDO CRUZ, s/n - c/inst, sanitária Cr$
500,00.

/--------'----,..--------_
.l

.,/

t;Jpa��a'mentos "

BAIA NORTE - Excelente apartamento com 'dois dormi
tórios, uma suite de casal, amplo living, sala de jantar, dois
,banheiros sociais decorados até o teto, cozinha com azule
jos deêorados atê o teto, área de serviço,'dependênçia� rh.

empregada, garagem individJal. Bel(ssima vista- para o

mar.
'

A' apartamento possui arm�rios embutidos nos qua�tos,
armllrios de/c02:inha, telefone, aquecedor, exaustor, filtro
Gle água, carpet em todas as peças das Ilreas (ntimas e

wciais, ar refrigerado, masSa cClrrida,'mármore nos banheI

ros, decoração a gesso, salão de festas, play-ground, trata
mento paisagrstico. Somente três apartamentos por andar.
Fin'!nciamento em atê 15 aROS.

.

BArA NORTE - Apartamento com 3 dormlórlos, living,
sal'a de jantar, sala fntima, três banheiros sociais decorados
,atê o teto, dependências de empregada, amp,la área de

serviço, sacada cpm vista para o mar.
F inanciamento em até 15 anos.

CENTRO -' Apauamento pronto, desocupado e�traordj..,
nária vista panoramica, iluminação perfeita. Dois dormit6-
rios, living; banheJro, cozinha e área de serviço.

CENTRO - Apartamentos com, 1, 2 ou 3 quartos, para
ocupação imediata. Garagem e demais dependênciãs.
Financiamento em até 15 anos.

CENTRO - Apartamenn com 3 dormitórios amplos, dois
banheiros, espaçoso' living, copa cozinha, dependências de
empregada, entrada social e de serviço. Desocupado.
Aceita-se, imóvel. ,

AG�ONCMICA - Três dormit6ri�s; amplo liying, trt1s bà-'
nheiros, ótima cozinha, área de serviço, dependênci.as' de
empregada, 'garagem.
Local àprazfvel, vista para o mar.

'F inanciamento em até 15 anos.

Aceitamos seu imóvel.

AS MELHORES OFERTAS DO
MERCAD,O .IMOBILIÃRIO'·

, ,
,

,

'.,. , '

, ,casas,' I, <

.'
.

\
- "

,
,

'

, CENTRO..,. Gasasde alvenaria com dois pavimentos con

tendo 3 dormitório, ampla sala de jantar, living, dois ba
nheiros, cozinhà ampla e pequenojardim.

'

,

Financial)nento em até 15 anos

Aceitamos seu imóvel. '

ESTREfTO .,... Residência de afl/anaria, zona alta, local
aprazrvel, amplà vista, 6timo terreno. 3 dormit6rios, ba
nheiro, living grande, cozinha. Construção no centro do
mrren� ,

ESTREITO - Casa de alvenaria com 3 amplos quartos,
living sala de jantar, dois banheiros coloridos até o teto,
cozinha espaçosa,'dependências completas de empregada,
área de ser.viço e garagem para 3 carros.
Financial')1enlo 20 anos.

JURER� - Ampla casa de veraneio no ,melhor local 'de
Jurerll 3 amplos dormitórios, dois banheiros, sala ,de estar

,
e jantar, ampla cozinha, um bel(ssimo alpendre de 40m2,
churrasqueira, depend�ncias de empregada construção de
222m2 em terr.eno de 450m2.
F'inanclamento em atê '15s,mo5.

TERRENOS - Loteamento Stodieck. Belá vista panorão
mica. Área de 592 m2.

'
'

ITAGUAÇU --Terreno de esquina Ç/frente para o mar.

Área de 530 m2.
'

,

CAPOE,I RAS '_ Pr6ximo à Av. Ivo Silveira com uma área
de 405 m2.

'

TRINDADE - Belíssimos lotes na zona nobre do' bairro.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Excelentes lotes com 480
m2.

f

JURER� - Terreno com'480 m2.
I

' '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(@)A�:O����SOL�:. @)
CORCE-L VARIAS CORES , •." •• , .•• "" •. 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS " •.••• , OK
CORCEL GT , •.,. � •

:
••

'

•• � '. '. �
'

••

'

••.; •. 1973
DODGE 1800 ••.••.•.• , .•.•., •.•• '.

"

'. �
"

• '. '. 1973
DODGE GRAN SEDAN •• � ••

'

•••

"

'. ,

'

•• '. 1973;
DODGE DART CUP� LUXO v ,

:•.•••• �
'

••••. 1972,
VOLK�1300e1500 •••••.•• �'.','.'.'•• �,,: OK:
BRASILlA •• ,. � '. '.

"

'. '. '. '. �
"

'.
"

'. '. '. ',� 1974.
VO LKS 1500 .......,........ � '. � • • • �

. 1972'

LANCHAS FIBRA ÓE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANH�
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONESj
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.'

.

- BARBADADA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA ....t.: ,PREÇO
Cr$ 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS·
Francisco Tofentino, 13 - TELEFONE 22-2980

VOLKS - 1;300 L BEGE ALABASTRO - OK ...... � ';: Hl76
CO RCE L LUXO - OK •• .; '. � :. '. � � '. '. � � '. � � '. '. '. '. :. '. � '. : 1976 .

CHEVETTE - OK •••.•.•.• �� .•.•.•.• -.� .• � .•.•.•.•..•.•.• -.:.; �,�: 1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS , •••••• ,. �.:.'.'•• : 1970
VOLKS 1.300:- VERDE •••

'

••.•.•.•.•.• :•.•.•.•.•.•.•.•.•.• :•.•.• : 1970

REVENDEDOR

AUTORiZADO

ESTOQUE DE VEfcULOS UiADOS
PASSAT LS - AZUL •••.•.•••• � '.

"

� � ••• '. 1975
PASSAT LM - BRANCO •• � , '. :. � '. '. '. � � :. � '. 1975
VARIANT - BEGE ••.••.•. � '.

"

� � �: � , • � : 1975
VARIANT - VERMELHA ••.••.•• :", .• � � � 1974
VARIANT!..., BRANCA

, •. ' •• :. ': :. :. � ': � :. :. � � : -1�72
1.500-BRANCO ••.••••. ,., •.• _ ••••• -," 1975
1,500 - AZUL, • , •• � � •

"

:, ', , • '. � '. � '.
'

•• \: 1974
1.500 - AMARELO •. ., " • '. � � � :••• '. � � � :•. 1973
1.500 - BRANCO •• ', ', , • '. '.

'

•. ', '. '.
"

'.
'

.••

"

•
'. 1972

1.500-AZUL , • , ..•• �'.'. � �', � •• '.'.'.'.'.' 1971
. KOMBI - BEGE ••

" "

'. � '. � '. :. '.
" '

.• � '. :, , '. '. : 1974 -\
KOMBI- BRANCA. , ', , • '. � '.\ '. , • � �

"

• ,

. 1973 I
1,300 - VERMELHO ".,.,.,:. �

"

'.
"

•

" "

� � '. 1975 ,.-'�',1,300 - LARANJA "." �
"

:,
" " '

•• � � � � , •. 1975
1.300-AZUL , ,:,., .•.• � � , •.•.• � �:.'.',',', �: 1.973

�1.300 - AZUL CLARO .,., � :. '.
'

•• �...:. � � , •. 1973
CHEVETTE - AZUL .,:••••••." .•• , .•.• :.. .. 1976

I
,

POS�U1MOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPoSIÇÃO
VEícULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAS'pAR DUTRA.- 90 ESTREITO
-Fone:44-0522.

.

, Floria,nópolis.
,

�'ONAl / Distribuidora
rodutosNacionais Uda.

DEPTO, DE VENDAS DE VEíCULOS DIPRONAL
MODELO COR ANO
GALAXIE LTD Preto 1.972
GALAXIE LTD Vermelhoclvinil 1.969
MAVERICK LUXO Amarelo clAr Condic, 1,974
MAVERICK LUXO Marrom 1 .974
CORCEL LUXO Branco 1,974
CORCEL SEDA Amárelo 1.972
CORCEL LUXO Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Marajó 1,973
BRASíLIA Ocre Marajó 1.973
BRASrLlA Verde 1,974
RURAL Branco e Azul 1.972
F-l00 Amarelo 1.974

,

DIPRONAL, paga melhor pelo seu--verculo usado,' ,

Rua Fe1ip� Schmidt, 60

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

COMERCIAl BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇOES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

i, Opala Cupê - Vermelho

Opala Cupê - Amarelo
Opala Cupê - Preto , .

Opala - Prata
Dodge - 1800 Branco .

Dodge-Dart Cupê - Amarelo c/Vinil
Galaxie - 500 - Marfim ,'. . , .

Volkswagen - TL - Bege Alabastro .

VOlkswagen - TL - Amarelo Manga
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
Volkswagen - 1500 - Verde Guarujá
VOlksvÍlagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverlck - Branco . . . . ,

1974
1972
1972
1971
1974
1971
1967
1974,
1972

.1973
1972
1972
1974

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE IODA LINHA,

DE VOLKSWAGEN OK"

VEItÚLOS USADOS
CORTIPO

TL - 4 Portas
1.600
1.500
Passat L.S,
Brasnia,
1.300
Variant
Kombi'

Verde
Vermelho
Branco
Branco
Amarela
Azul
Azul
Branca

ANO
1973
1975
1975,
1975,
1974
1974
1970
1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
,novos ou recondicionadôs à base de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
,
Av, Rio Branco, 53
Fones 22-1 042 e' 22-6591

1 V�lks 1300 L ••••••• '. , .•••• '. , , • •• ÓK·
1 Volks 1300 •• '

•.•., '. � •••••.,
"

� .••.• �
"

� .� '. :68
1 Volks 155 •• '. '. , •.• '"

"

'.
'

••••• �
"

.•••••.• 74
'1 Beliria .,', ••••. ,

'

•• , •• , •.••••.••
"

.• , ., 74
1 Corcel Cupê ., ·.s, •

'

•• -.
'

.• , .••••.•• , •.•.• 72 "

1 Opala Cupê ••
'

•••.••.•..••
'

•.• � .•.•••., � • '. , :74

1 Galaxie LTO ," ;.,: •• , ••• , •••.•• 71(12

,

COQUEIROS PRAIA DO MEIO ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTDA.

Fábrica de esquadrias de alumfnio - Box - grades
- corrimão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
-ITAJAI - SC

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes Caminhões,

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1914
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
a>ALACOUPt
OPALA COUPt'
OPALACOUPt
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS - 11300
VOLKS - 1'1;00

.

PASSAT
CORCEL

- CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARE;LO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
Ii�ARROM METÁLICO

TERRENO -:- 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO· PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.

"

PREÇO - Cr$ 100.000,00
.

,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17
REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58

I
,

VENDE-SE OU TROCA-SE.
Por casa, um apartamento de 164m2 de área'
com garagem. Situado na rua Alves de Brito,

I

51 - apto 301 (Frente), Tratar no endereço
acima.

I

� �t.C)risa'
.

Umà Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro
DISPONíVEL TODA LINHA

19 .LJi- 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

'. '..w. 440001 440401

,

.

DR. SAMUEL FONSECA
,

CIRURGIÃO-DENTI.STA í

i
De 2as. às 6as. feiras, a partir OOS f8 horas. Aos sábados a,

.
·1

partir das 8 horas.
.

;',: Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -,

Fone: 22-6971.

PORTINARI
Bl.OCO B - 20. ANDAR - ENTREGA JA-

NEIROn6
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,

dei' completa de empregada. PBEÇO
Ci' 275.000,00
Fórração, azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nâutilus, ,

TRATAR NA. RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OlJ
PELOS �ELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMOVEI - CRECI no. 58 .

ÁREA DE 181,34- PREÇO c-s 560.000,00
contendo sala, lavabo, 3 quartos (t com banheiro privativo),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep, completa ·de
·empregada, forração nylon, armârios embutidos nos quartos e

na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ap. nâutílos,
gás central, mais ap, terrnerõ, telefone mais interfone.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SOBREJOJA SALAS 15/16/17:DU'PELOS FONES: .

22-3537-e 22-6551 - R�GIS IMÓVEIS,"'" CREGI No. 58. .:

ALUGA-SE

Apartamento mobiliado, com telefone, ar

condicionado, no EdiHciü CAf:lII\lA, à Av.

Beira ��ar Norte. Tratc,r éom o Zelador.

REMBRANDT - 6!� ANDAR /

USADOS E REVISADOS

Vende-se um iapartamento contendo dois quartos,
,

. sala, banheiro, cozinha e 'área de serviço. Preço: Cr$
159.000,00, sendo Cr$ 80.000,00 de entrada � o res

to financiado. Tratár: rua: Arno Hoeschel no. 34 '

3pto 3 ' Ed. São Francisco. Poderá ser vendido com

os m6veis, caso tenha interesse.-

APRAZíVEL RESID[NCIA - VENDE-SE

Belina .. , . , .... ', . ',' ... , , .. , .. , .. , , , ..... , ,. i4/75
Corcel 4 portas azu I .. , .. ,.",.,.",.,."""., 1971 .

Corcel 2 portas, . , .. , , , , , ... , , , , , . , , , , ... 70/71/72/75
Galaxie , .. , , . , . , , , , , .. , . , , , .. , , , , . , .. , ., 70/71
Kombi Branca ."., ,."",."" .. , , 1971
Volkswagen Ocre -:-...• , , , , .. , , . , , . , . , . , .. , 1974
Chevette Branco. , , , , , .. , . , . , ; , . , .

"

. , , ., 1974

.-·VOLKS 1975
VENDE-SE UM VOLKSWAGEN ANO 1975
L AZUL'

TRATAR TELEFONE �2-5888 e 22-3526

I

APARTAMENTO,

LOUZADA ALUGA
.
,

,Apartamento,em Camboriú com 3 quartos - sala· cozinha
- Dependência. de empregada 7 Garagem e Telefone, Tratar:
Rua' Felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias Velho, sala 11 - fone
22-5197 - CRECI 588.

.

<,

Rua José do Vale Pereira nOL 131, amplo living - 2 quartos, 2
banheiros, gar., depend., chur., jardins, etc,. P?r �r$
400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros). Tratar Edlf, TIra
dentes s. ,42 .ou fones 22-3557 e 44-2949,

-

Dra. MOEMA. DESJARDINS
Gioecologista e. Obstetra

Consultas das 19 ãs 19 horas, no Ediffcio CEISA.
'

�ua Jerônimo Coelho, 14, p.squina Felipe Schmidt, 80.
andar, -:onjuntos 801 e 802 - fanA 22-0471. (residên
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

C..,.m B"�"���'�'�.�,;����o;, �d;,•• 1
toda mol:liliada. Tratar Rua Felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias II

Velho, slll - fone 22-5197 - CRECI -'588 - Fpolis.
,

Aparelho Digestivo - Proctologia

Dr. Oswaldo Kersten CASA AGRONOMICA
VENDE-SE

Tipo apartamento, com 3 dormit6rios, com armá
rios embutidos, sala, copa�ozinha com azulejos até o,
teto. � BWC, despeosa, área de serviço, ;ar�im e gara- \

gem, Area colistrufda de 120m2. Preço: a vista Cr$
250�000,00. I nformações: pelo fone_22-5476.

. ..) \

IMOVEL CR$ 3.000,000,00

Professor Livre Docente da UFSC
, Especialista pela AMB e SBp
Rua Tiradentes, 26 - 22-2131 e 22-6861

II I

SAVAS APOSTOLO PITSICA
,

tOJA DE MOVEIS
VEND'E�SE

Na Beira Mar Norte - Esquina AI. Lameqo, Arno
Hoeschel -1.000m2, casa nr. 114 - Tratar D. Antonia.

CANASVIEIRAS
Vendo casa recêm-construfda, com 6'Om2, mobiliada. Ter-

reno gramado e arborizado. Situação privilegiada AO Balneá
rio, Neg6cio direto e 'preço de ocasião. Tratar com o Dr.
Dominoni ern CanaSllieiras no perfodo da manhã ou pelo fone
,66-265 interurbano.

CÚNICADE SENHORAS
'

ED. CEISA 404i05 - FELIPE SCHMIDT
'!'el. 22.4838 -"horário 14 às 20 horas

Especializada em m6veis e equipamentos para es

critório, distribuidorà exclusiva de afam.adas marcas.

80m investimento. PreÇo, ii vista: Cr$ 120;000,00.
'Marca.r entrevjsta pelo fone: 22-5-476; quando se ex

pl�cará o mBtivo.

Ora. MARIA CARMEM
.

'

DOS SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente da� 14 às n; horas. Rua ,Mal.
DeOdoro, 15 - sala 202""': rone 4138 - Florian6polis
�SC.··

,/

.

CHEQUES EXTRAVIADOS
AntOnio Kowalski .sobrinho declara a quem interessar possa
que extraviou um bloco de chequ�s contendo três talões em

branco, os quais ficam invalidados. Os cheques de nos.

247.858,247.859 e 247.860, pertencem à Caixa EconOmica.
Estadual de Santa Catarina, Agência de Florianópolis.

Florianópolis, 23 de dezembr� de 197!;j

.

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas, cíveis, criminais e trabalhistas, Adrilinis

tração d� Imóveis - Cobranças;
Rua, Saldanha Marinho 18 - sala 3 - Florianópo-

lis. "
'

LOUZADA VENDE

ITAGUAÇU
Residência com 400 m2 em terreno de 4100 m2

CENTRO
Edifrcio Alextondra entrega ·em janeito de 1976, qu a rto, sala.
área de serviço, dependência de empre_.!!ada,

AGRONOMICA
Ótima casa de- alvenaria com 4 quartos, armários embutidos,

garagem.
t" _,.

'

CACHOEIRA OE SAO MIGUEL
FAZENDOLA

Com 288000 m2 2 águas no terreno, 1 casa, água encanada,
'

luz, "-

TERRENO EM CANASVIEI�AS
A partir de Cr$ 60,000,00

BEIRAMAI=t NO�TE
,Ótimo apartamento em ediffCio recém entregue - 2 aparta
mentos por an·dar

TRATAR: Rua Felipe Schmidt, 21 - Ed, Dias Velho
s/11 - Fone 22-5197 - CRECI -588 - Florianópo
lis.

'.

EMPREGADA DOMÉSTICA

./

..

GALPÃO Dr ALVENARIA ,� 1',000 m2 .

P�ecisa-se. Salário Cr$ 5_90,00. Tratar no Edif(cio Tiradentes
conj. 42 diariamente das 14,00,às 20,OO.h. ou pelos telefones
44-2949 e 22-3552,

Aluga-se na Rua Santos Saraiva, no, 1135 - Estreito '

Tratar com Fones, 44-1537 Sr, Ony,

bOÇUMENTOS PERD·IDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis

sional, e a Carteira de Identidade pertencentes ao Sr. Admar Teófilo
d_!iSilva.

DOCU'ViEI\lTO EXTRAVIAnO
O Sr. Lourival Fernandes Braga declara· que extraviou o Certifica

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554.

.

Tubarão, SC, 11/12/75

MOVEIS ACRI'LICOSA4
FUNCIONALIDADE DESEMPENHOBElEZA

RESIÔÊ-NCIA
ESCRIT0RIO

HOTEL
CONCEPCÕES MODERNAS � BElOS EfEITOS

'

C O L'O R P L A C
REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado n! 474 - Estreito - Fone 44-25-69

Necessitamos
TÉCNIC.OS EM-TELEFONIA

II
Para P(A)BX

'

.

OFE RECEMOS: Salãrio de acord.o com as aptidões. Ótimo
ambiente de trabalho.

,
,

EXIGIMOS: Curso secundário completo. Idade: 22 a 30

anos.

Os interessados poderão remeter "Curriculum Vitae" ou

apresentar-se a partir do dia 08.01;76 no endereço abaixo:

INTEGA - Telecomunicações Ltda,
Rua John Kennedy, 149,- C, Postal, 90� - Blumenau - SC.'

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

,

1111010 O! !IICIIWI

crecí No. 17
não compre n�m venda seu im6vel',
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501· Fones: 44,1902-44-0302

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE I"l. imposJQ sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.

MÓVEIS SILVA - IND.I & COM.
Rua Oul: Gaspar Dutra,650 - Estreito -, Florianópolis,Se

Fone: 44,0099 -,44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FABRI_CA "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SECRETARIA ATENDE'NTE

/

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATfMA LTDA.

\ Rua Fernando M,achado No. 35 - Centro
CRECI No. 549 - tetetone 22-4837

fl.GRADECEMOS A ATENÇAo QUE NOS DISPENSARAM
OS CLIENTES E AM IGOS, NESTE ANO QUE PASSOU E
APROVEITAMOS A OCASIAo PARA DESEJAR A TO
DOS, BOAS FESTAS, E QUE AS ESPERANÇAS SE RENO
VEM DIA A DIA NESTE ANO QUE SE APROXIMA

I.

CASAS E APARTAMENTCS

,A 'NOSsA SENHORA DE FATIMA
AJUDA QUEM rEM ,Ft:. '

o menor prsçe por' m2'
I'

do centrode 'Fpolis:'
EDIFlélO EUG"ÊNIO B'EIRÂO - Áua Tiradentes

no.3; Aptos. com três(3) dormitórios, living, elreula
ção interna, bameiro social, cozinha-copa, áre'a de
serviço e deperdência de empregada. ,

Preço total - Cr$ 285.000,00 - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo flnarelado, , .

OBS: plantão a partir de, segunda-feira (dia 06/10) no'
local. Informações: MAGUEFA'- CRCI.44- Av. Rio
,aranco, 112 _; Fones: 22-3899 - 22-3389 -::,22-3589

NO·.BAlNEÁRIO CAMBORIO
;

TEMOS O MELHOR NEGOCUj'

STATUS- üeceraeêes
-

/'

e .Serviços Ltda,

I'

I' CONSTRUÇÃO CIVIL

Rua: JerÔnimo-Coelho/343 - Fone: 22-19q3
- FLORIANOPOLlS - SC.

REFORMAS"

fi!,

EDIF(CIO, EM FASE FINAL DE' CONSTRUçAo li meia
quadra da praia; e/seta, 2 quartos" banheiro, cozinha, área de

, serviço,' quarto eWC de empregada. Eotrada Cr$ ,15.000,00 .e

Cr$, 23.000,00,.a combinar .e o saldo ,à Cr$ 1-.600;ÓO mensais.'
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorm., 2'banheiros
sociais, sendo·l privativo do casal, .Iavabo, copa, cozinha,
dependânsia completa de empregada" garagem p/2 carros, ,

Preço Cr$ ,130.000,00 de entradaseossaldo a Cr$ 9.000,00.
mensais.

'

. /

APTO FRENTE:'_MAR P/ENTREGA EM DE�EMBRO, sala,
sacada,' 3 dorm., 2'l;ianheir�s, sendo '1 privativo", ampla cozi
nha, área, quarta e WC .de empreqada; Preço Cr;a>'340.000,00 •

a combinar. <' ,I I

�PTO REC�M CONC'LUlbo, c/3 dormit6rios, e demais de
pendências, c/azUlejos decorados até o teto, piso de cerâmica
esmaltada, çlgarágem. Ato Cr$ 1O�000,00 e Cr$ 55.000,OO.a .

combinar e osaldo a Cr$ 2.100,00 rnensals,
APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.ooo,00,a combinar. ,

CASA EM OTIM;G., LOCALIZAÇÃO NUN,CA HABITADA,
,

c/sala, 3 dorm., .cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de
empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
,2.900,00mensais.'. .

BEL�IMO TERRENO, c!12.000'm2, fre,nte p/o mar"linda
vista panorâmica, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara. ,

.

_
CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apertamentos, com localização variada, ,à preço e condições.
atraentes. Visitern-nos sem compromisso. . .

MAIORES INFORMAÇÕE$., INCLUSIVE SABADOS, DO
MIIIIGOS E FE.RIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Neg6cios
Imobiliários, CRECI 2284 no Balneário Carnborlü, à AvenÍda
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX". ",

Vendemos
J unto ii UN I V ERS�'ADE - preço e condições acess(veis
- Aptos com quarto, sala, cozinha,' área de serviço WC-Ba-
nho. Evite outras despesas. '

'

CENTRO - Edif, Medeiros Filho, Apto com 3 quartos (1
suite), sala de estar e jantar, copa-coztnha, WC social, dep, de'
ernpreqada, área de serviço, salão' de festa, garagem - perto
do centro elonqe do barulho - aceitamos o seu im6vel.
CENTRO � Ediffció Martinho Callado Jr, Apto com 3 quar-

...
tos ('1 suite) com sacadas, WC social, saia de estar e jantar
copa-cozinha, lavabo, área de serviço, dep, de empregada �
garagem o melhor ápto da Capital - aceitamos o seu

im6vel'lESTREJTO - EdiHcio Luiz Gonzaga Valente • Rua Heitor
'

Blurnmr a ptos, com 3 quartos, sala, WC social, área de Servi
ço, cozinha, dep, de, empregada, garagem -' o melhor acaba- .:

-

mento por preço acessfvel,
Temos para venda 2\,apartamentos dá 1 quarto, vlneulados..

'

... garantimos a venda imediata do seu im6vel, de preferência.
Aptos.
Entregue-o urqenteern nossa firma;

A' VENDEDQRA DE APARTAMENTOS.
EM FLORIANOPOLlS

.

I

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA. .

Av.Rio a'ranco,142 - Fones: 22 - 6(S9 ""\22 - 6756
.8,22 - (299 - C�125.

r

"O 'QUE ESTAVA, FALTANDO"

Nos lhe oferecemos, Mercadorias e Serviços que Flo-
,

ríanôpolís necessitava.
. .

,

Aparelhos de Comunicação, Babás Eletrônicas, Mor
domos Eletrônicos, Interfones, Centrais de Portarias,
Acopladora de Telefone que permite com Um tronco
externo transformá-lo até oito tronco externo, Mata
dor de Mosquito Elétrico, precedente do Japão.

NO CA"'�PO PÚBLICO
Reforma Adminístratíva, -Implantação de novas siste
máticas na cobran�a de tributos, novos sistemas de
Contabilidade Pública, e qualquer serviço no campo

\ Público.
PLASTIFICAMOS, .seus documentos importantes,
Fotografias nos tamanhos papel ofício.
Dispomos de Xerox, a sua disposição. ORGALEMOS
LTDA. ---' Fone 22�3359 - Rua Tiradentes, 10: andar
no. 12 - Fpolis.

'

Empresa d� ramo financeiro, necessita de mo-

ça,s pata os cargosacima.'
.

E�IGIMOS, .segundo ciclo completo e boa
apresentação., .

OFERECEMOS, treinamento, remuneração
. de acordo com as aptidões e assistência médi
ca hospitalar, integral. As candidatas deverão
apresentar-se no h erário comercial, 'à Rua
Tiradentes, esquina Nunes �lIachado, sobrelo-
ja.

TERRENOS...;., LOTES - CI:lÃCARAS'

, RATONES - terreno: c/15Ox300m õtlmo para chãcara ou

fazendOla Cr$ 75.000,00 à vistão
.

.

PONTA DAS CAi\lAS - terreno c/25 x 125m pr6ximo a

praia Cr$ 65.000,00 a vista.
CAMPECHE,-- terreno c/45.000m2 tendo 82m de frente pa
ra a praia Cr$ 30<1.000,00 a combinar.
TREVO CAI'ÍIASVIEIRAS - ôtlma châcara cl!5.000m2 tendo
175m de frente p/asfalto Cr$ 130.000,00.,

'

JURER� - lote c/400m2 na estrada.velha a 500m da praia
Cr$ 25.000,00 c/50 por cento de entrada.
INGLESES - lote c/38x40 prOximo ao posto de gasolina a

50m da praia Cr$ 130.000,00 a combinar.
Av. IVO SI·LVEIRA - terreno c/l.800m2 ao lado da CASA
DA AMIZADE Cr$ 260.000,00 a cornblnar,

.

CANASVIEIRAS - na Rua do Country Clube c/12x25.todo
arborizado Cr$ 65,000,00.

'Rua FE RNANDO MACHADO :_ casa c/5 quartos, 2 terraços,
'

2 banheiros e demais dependências e garagem, 6timó para
comércio. Cr$ 560.000,00.
TRINDADE - Rua Prof. Etpidio Barbosa terreno c/12x25
casa 4.50x6.00 m Cr$ 40.000,00. _

RUA 14 DE JULHO - casa c/2 quartos e demais dependên
. elas e garagem Cr$ 95.000,00 a combinar. .' .

l'RINDA,DE - Rua Dep. '=du'Vieira em frente a Faculdade
de Engenharia, 4 casas-num terreno de 20m por 140m Cr$
450.000,00.

.

,CENTRO,
LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDIF(CIO CENTRAL, NO\O, DE
SOCUPADO, TENDO AS SE'GUINTES
PEÇAS: LlVING, 2 DORMITÓRIOS,
'1!lA N H E I R O SOCIAL, COPA-COZI

- NHA, ÃREA DI: SERViÇO E DEPEN
DÊNCIA DE EMPREGADA.
Cr$ 260.000,00.

CASA DE A(VENAR'iA À RUA JOSÉ'
,

BOITEUX, ÁREA DE 220,OOm2., COM
'OS SEGUINTES CÔMODOS: I.IVING,3

. DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,
B�HEIRO, COZINHA, DEPENDÊN
CIA DE EMPREGADA E DUAS GARÀ
GENS; NA PARTE DE TRÁS SALA, 2
DORMITÓRIOS E B'ANHEIRO.

>

APARTAMEN'I'O DESOCUPADO,
NOVO, COM 2 DORMITÓRIOS,· LI
VING, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM
P R E G A O A E G A R A G E M.
Cr$ 280.000.00.. SENO€> UMA EN
TRADA DE c-s 40.000,00 E O RES
TANTE FINANCIADO EM 20 ANOS.
NEGOCIO URGENTE.
- TI:RRENO SITUADO 1\. AVENIDA
MAURO RAMOS, ÓTIMO PONTO PA
R A Ci:OM ÉRCI O, TE N DO UMA
ÁREA DE 535, 70m2. PLANO.

]

\

SUPERVISORES ..

j

DE PROMOÇAO. .

Empresa do ramo financeiro necessita.admitir
elementos altamente capacitados"
EXIGI�1I0S:, segl!lndo ciclo comp leto, expe
riência em promoções e (ou) vendas e disponi-
-bilidade Integral para viajar. "

OFEI'tECEI\1I0S : treinamento intensivo, remu

neração de acordo com as aptidões, assistência
médica hospltalar, e, despesas de viagem pagas.

Os interessados deverão apresentar-se à Rua
Ti radentes, esquina 'com Nunes l\IIacha�o,
Sob�eloja.

.

)

RUA LUIZ DELFINO -:- CASA DE AL- : :

V E NARIA CONTENDO: LlVING, :r ,I

DORMITORIOS, LAVABO, BANHEI
RO SOC-IAL, COZINHA, QUARTO DE
COSTURA, QUINTAL E ABRIG O

.

PARA CARRO. c-s 280.000,00

- LO�A COM ÁRE'A DE 38,oOm2. EM
\

E;DIFICIO ÇENTRAL; , r

\ "

.._ TERRENO 1\ RUA JOS� BOITEUX

gg� AREA DE 300,oom2'. BOM PRE:

CENTRO

APARTAMENTO -'- 'sOLXJ.R KASTELLQRIZON C/GARA.
GEM - 3 DORMIT6RIOS, UVING, COZINHA, BANHE/·
RO, AREA DE SERVIÇO E DEPENDENCIA COMf!LETÁ
DE EMPREGADA. VALOR: c-s 420.0ooPO.

i

AGRONOMICA
LOJA NOVA - ED. JAYME UNHARES Cr$
250.00(1,00.

LINDO TERRENO SITUADO NO PRO
LONGAI)ilENTO DA RUA VISCONDE
DE TAUNAY, COM ÁREA DE·
288,00",2. ÓTIMA SITUAÇÃO,- POR
APENAS":" Cr$ 43.000,00.

.

LAGOA
BOA -CASA MISTA SITUA0A À

,AVE'NIDA BEIRA MAR, 2 PAVIMEN·'
TOS, EDIFICADA EM TERRENO DE

.

742,50m, CONTENDO: COZINHA
CHURRASQUEIRA, BANHEIROO,
ÀREA DE SERViÇO, 3 QUARTOS E
G A R A G EM. os 150.000,00.

PRAIA DA TAPERA '

•

CON FORTAvEL CASA DE PHAIA
CONTENDO AS SEGUINTES DEPEN-

'

D�NCIAS: LIVING, DOIS DORMITO·
RIOS, TR�S BANHEIROS, COZINHA,
VAR ANDA0, CHURRASQUEIRA.
T E R RENO O E 1.400,OOm2. ÁREA
CONSTRU(DA: 115,00m2. CASA MIS
TA. c-s 110�OOO,00.

APARTAMENTO - ED. JA YME UNHARES CIUV/NG, 2
DORM/TORlQS: COZINHA, BANHEIRO, DEPEND�N
CIA DE EMPREGADÀ E ÁREA DE SERViÇO. VA/,..OR \

Cr$ 260.0oopO.
RUA SÃO VICENTE DE PAULÁ _

"

TERÁENO MEDINDO 9,50m2. DE
FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s
55.000,00 .

/

. (

ESCRiTORIOS - ED. VISCONDE DE OURO PRETO -

VALOR Cr$ 80.000,00.,

,
'

-CASA DE ALVE.NARI:A:� RUA PRE.
SIDENTE COUTINHO, COM ÁREA DE .

190,oOm2. CO.NTEND€> 3 QUARTOS, .

ES C R1T6R10, BANHEIRO SOCIAL,'" .

COZ,INHA. COPA. SAl..A DE JANTAR,. TERRENO, COM 14,00m, DE FRENT::
SALA DE VISITAS E TERRAÇO'. DE. POR 30,OOm. DE FUNDOS. OTIM0 .

PENDI:NCIA COMPLEtA DE EMPRE- PREÇO. t '

GADA. POR�. c-s 400.000,00
CANASVIE/RAS'
TERRENO 12x30 - VALOR Cr$ 15.000.00.

TRI,NDADE
TRINDADE (

TERRENO 12x30- VAI.,OR Cr$ 25.000,00.
RUA TRAJANO MARGARIDA - Boa
casa-de madeira, com 80,00ni2., em ter

'rano de 524,00ni2 ., tendo 3 quartos, sa

'I.a, cozinha, banheiro e abrigo para dois
carros•.

ESTREITO ,

, .'
.

TERRENO PLANO C/567,OOm2. RUA MAX SCHRAMM,
ESQUINA COM A RUA ABELARDO LUZ---'-VALOR Cr$

250.000,00LINDA CASA DE ALVENARIA;
NOVA, COM ÁREA DE 204,62
m2., TERRENO DE 360,OOm2•.
CONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, HALL, 2

COZINHAS COM ARMÁRIOS, 3 DOR
MITÓRIOS, AREA COBERTA (INTER·
NA COM 24,00m2) LAVANDERIAI
DEPENDtNCIA DE EMPREGADA, ,DE
PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO
.A..GAS, CORTINAS ETELEFONE. PO
DE SER FINANCIADA.

BALNEAR/O DAN/ELA
4- LOTES - VALOR Cr$ 25.000,0(1 CADA

JURERÊ
LINDO TER RENO MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,OOmOE FUNDOS

-v

(LOTE NOVE, QUADRA 26. 'OTIMO
PREÇO.

•

TERRENO, SITIIADO NA QUADRA
'''', LOTE No. t i. MEDINDO 15,00m.,
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN
DOS,

ESTREITO'
CASA DE ALVENARIA COM DOIS PA
VIMENTOS, MUITO BEM SITUADA
LINDA VISTA PANORÂMICA CON:
TENDO, NO 10. PAVIMENTO; 'SALA

,

DE ESTAR, SALA QE JANTAR, SALA'
DE ALMOÇO. ESCRITORIO, LAVÁ-

BO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA LA�
VANDERIA, DEPÓSITO E GARAGEM'
No 20. PAVIMENTO: LlVING QUA:
TRO DORMITÓRIOS, BANHEIRO.
SUITE E SACADA DE 'FRENTE PARA
O MAR. ÁREA; 335,00m2. TERRENO
DE 525,OOm2. " .

.,

,

Ótima casa de alvenaria situada nas pró
xi rnl dade s do, Estádio "ORLANDO.
SCARPELLI", .com as sequíntes peças: 3

do�mit6rios, cozinha, copa, banheiro, sa
Ia .de TV. Garagem. '

Rua
-

Areipreste Paiva, 11

CASA- DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EQIFICADA EM �ERRENO DE
592,oom2., NO BAI,RRO DE FÁTIMA, '

CQNTENDO: UVING, 4 DORMITÓ
RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO

.

COPA, COZINHA, GARAGEM:
'

� APARTAMENTO COM 61,oOm2•. SI"
TUADO NO EDIFltlO OlA COELHO",

,

. TENDO 1 OUARl:Q, SALA, COZINHA,
BANHEIRO E ÁREA DE SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO.

APARTAMENTO EM EDIP(CIO NO·

VO, 20. ANDAR, AREA DE 135,oori12,
.

CONTENDO OS SEGUINTES COMO·
DOS: '2 DORMITORIOS, LlVING, BA
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA
DE SERVtÇO, DEPENOtNCIA COM
PLETA DE I:MPREGADA E GARA-

, GEM.

APARTAMENTO EM EDIF(CIO �
RUA FELIPE SC Hrv1l DT, COM 1

QUARTO, SALA:I3ANHEI RO SOCIAL,
COZI,NHA, ÁREA DE SERViÇO E GA-
RAGEM. OTIMO PREÇO�

.

,:;"

.

}BARREIRDS
CASA DE ALVEIIJÁRIA COM ÁREA
DE 75,OOm2., EDIFICADA EM TERRE
NO 'DE 260,00m2., COM OS SEGUIN
TES COMODOS:SALA, COZINHA, 2
QUARTOS; BANHEIRO E ABRIGO
PARA DOIS' CARROS. Cr$ 130.000,00

CAPOEIRAS
. .

LINDO TE RRENO ÔE' ESQUINA.
ÁREA: 900,OOm2, ÓTIMO P,REÇO.

"COQU�IROS
, EDIF(CIO ITAJUI;>Á - LOJA DE

FREI_\ITE PARA O ASFALTO- AREA:
64,00m2. C�$ 185.000,00.

.RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFA-

.,

ZENDO UMA ÁREA DE 853,55m2.,
DE ESQUINA, POR APENAS Cr$
200.000,00

RUA ESTILAC LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA 3 DORMITÓ
RIOS, ,BANHEIRO CÓPA-COZINHA
LlVING, DEPEND�NCIA DE EMPRE:
GADA, ÁREA DE SERViÇO E GARA
GEM. CHURRASQUEIRA. Cr$
,320.000,00,

TERRENE> SITUADO �A PRAIA DA

SAUDADE, MEDINDO 18,OOm DE

FR,ENTE POR 40,00m DE FUNDOS.

-,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADMINISTRADORA DE IMÚVEIS
,

SAO, FRANCISCO lTOA.
Trav. Adelaide, 51/55 - Fone: 22�3795

IMÕVEIS'PARA �LUGAR,
CRECI- 252

,ED.SOLAR BAHIANORTE- APTO 901 - BEIRA MAl'!
NORTE
Apto. com 1 suite, 2 qtos., sala de jantar e estar, escritório,
garagem, telefone e demais dependências. ,

ED. BAHIA - APTO 401 - RUA JOÃO'PINTO No. 10
Apto. com hall de entrada, 3 qtos., salas grandes 3, com
embutidos e demais dependências.
ED. BEIF,lA MAR NORTE - APTO 1002 - AY1 RUBENS
DE ARRUDA RAMOS '

Apto ,coin 3 qtos e demais dependências.
ED. VISCONDE DE 'OURO PRETO '7' APTO 107 ,..J, RUA
VISCONDE DE OURO PRETO No. 57.
Apto. com 2 qtos, telefone e demais dependências. SEMI
MOBI LlADO. '

,

,',

ED. SOLAR DO FAVAL - APTO 502 - AV. MAURO RA.
MOS
Apto com 2 qtos edemals dependências. TODO MOBILIA.
D�

,

ED. SOl,AR DO FAVAL - APTO 401 - AV. MAURO RA-
MOS

'

Apto com 1 suite, 2 qtos, garagem e demais dependênclas,
ED. JAIME LlNHARES - APTO,806 - 705 - RUA VIDAL
RAMOS
Apto com 3 qtos e demais dependências.
ED. JAIME LlNHARES - APTO 505 - 'RUA VIDAL RA.
MOS

'

Apto com 1 suite, 2 qtos e demais dependências.
'ED. DANIELA

Apto com 2 qtos, 1 com embutidos, garagem e demais depeno
o:ltmcias. " ,

ED. SOLAR DONA MARINEZ - APTO 201
'

Apto com 2 qtos e demais dependências. '

CASAS ,

RUA JULIO MOURÀ No. 12 - CENTRO
Casa com 4 qtos e demais dependências.
RUA PED,RO iyo No. 17 _: CENTRO
Casa com 3 qtos, 2 salas, garagem e demais dependências.
RUA PRESIDENTE COUTINHOINe. 98
Excelente residência com 2 pavimentos. No=térreo com hall
de entrada, ampla sala com carpet aveludado, sala de jantar
fntlma, de jogos, churrasqueira e demais dependências. No
superior, €om 2 suites, 2 qtos com embutidos e demais de-
pendências.

'

CASA NO PANTANÀL .

Ótima residência com 4 qtos e demais dependências.
RUA MONSENHOR TOPP No. 09 - CENTRO
Com 3 qtos, telefone e abrigo para carros e demais dependên
cias.
RUA BELARMINO CORREA - No. 18 - TRINDADE
Ótima residência de estilo moderno com 4 qtos, livinq, telefo-
ne, garagem e demais dependências,

'

CASA NA PRAI'A DOS INGLESES ,

Ótima residência de alvenaria com 3 qtos e demais dependên-
'

cias,
-'

CASAEM CANÀSVIEIRAS -TOTALMENTE MOBILIADA
Casa com 3,qtos, churrasquelra !1. demais dependências.:
CASA NA PONTA DE BAIXO - SÃO JOS�.

'

Casa com 3 qtos, quintal com jardim, praia particular e de-
mais dependências. '

-RUA HERMrl\IlO MILLlS No. 28 � BOM ABRIGO - PARA
JANEI RO E FEVEREI RO.
Casa com 3 qtós, churrasqueira, garagem e todas acarpetadas
e demais dependências.
RUA S'ILVA JARD'IM No. 194
Casa com 2 qtos e demais dependências.
ED. SÃO FRANCISCO
Apto 10. andar com 2 qtos e demais dependências,
SALA - LOJA - SOBRELOJAS
CENTRO COMERCIAL - ADERBAL 'RAMOS DA SILVA
Loja no. 12 da galeria com 36m2.

COBRASE - ESCRITÚRIO JURíDICO,
.
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipp Schmidt,lL7 - Edf. Dias Velho, - 20. andar -

'j ,

conj. 214 - Telefone 22-13'54 - Florianópolis - Sa�ta Cata
rina.

.[
1.

Ae(/WJ!_'
ADMIN/ST,.RADORA PREDIAL DO SULLTDA.

Rua féljpeSChmidt, 42;_A, 10. andar,.... Fone 22-1824,
.
-'

�
.

.

AlU,GAM-:S'E.
APARTAMENTOS

E D. CAI'! LOS TAULOIS - Rua Tte, SilVeira - Apto. 801 - quarto,
living, coz., banho cornpl., área serv., garagem - Telefone.
ED. FRANCISCO NAPPI - RIJa V'jal Harnos - Apto. 501 - suite

casal, dois dorrnts., livinq, coz., banh., dep. cornpt, ernpr., área serv.,
garagem.

'

ED. EElUARDO'� Rua Vise. Ouro Preto - Apto. 207 - dois quar-
tos, sala, dols'banh., coz., área serviço. ,

'

ED. BEIRA-MAR - Av. Rubens A
.• Ramos - Apto. 402 - três

quartos, living, dois banh., coz, dep, ernpr., áreaserv, (mobiliado ou

não). :' .

ED. SOLAR DO,FAVAL - Av. Mauro Ramos - Apto. 40.3"; dbis
quartos, living, coz., banh., dep. cornpl, ernpr., área serv., gáragem.
AL'ADOLFO KONDER, 27 - Apto.'305 - quarto, sala, coz.,
banh., área serv.'

'

' ,

Av. MAURO RAMOS, 8;2, apto. 2:- 'su'ite casal, dois qts., llvlnq,
s/jantar, dois banh., coz., dep. ernpr., áraa serv.,-abrigo p/carro TE-
LEFONE. .

ED. REGINA ,LÚCIA - Rua Saldanha Marinho -; Apto. 30.2 - dois
qts., liI1ing, coz., banh., dep, empr., área serv.: "

,

AV. HERCILIO LUZ, 60 - Apto. c/dois qts., sala, coz., banh., dep,
empr., área servc ,

:
.

",.
\

CASAS
BA(A NORT-E - EXCELENTE RESIDENCIA - Temos residência
de alto gabarito c/540m2., cinco salas, escrit., quatro quartos
c/banh, priv., lavabo, dep, empr, gar�(jémp/to'ês carros (Própria
p/resldâncla ou empresa de porte). ,

'

RUA JOÃO ALCANTARA DA CUNHA, 193 - COQUEIROS -

living, três quartos, cOz., banh., quintal amplo - TELEFONE. '

'

RUA,SALDANHA MARIN,HO, 7'- três quartos, duas salas, coz.,
banh., garagem, porão p/depôsito (p/residência ou escrit6rio). ,

PRAIA DE ITAPEMA - Excelente residência, e/cinco quartos, sala,
dois banh., C0Z., garagem p/3 carros; mobiliada.

'

PRAIA DE CÀCUPE - Casa na praia, própria p/veranelo, c/três
quartos, sala. cozinha.

'
' .

SALAS E �ON.JU\\!TOS
" ED. JOÃO MORITZ - Praça xv - ampla sala, de frente c/80m2.;
insto sanit, ,_

-

'ED. "ACM'" -, Rua J. Coelho - con], 41 - duas salas, inst, sanit;
área de 25m2. -;
PRAÇA XV, E?Q. 'FE LlPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos
p/escritério,

'

. LOJAS
ED. JAVJY1E LlNHARES - Rua Vidal Ramos, lojas 2 e 9; la. loca
tão
GALERIAJACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt - loja 3; excelente
ponto comercial. "

RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - ôrírna loja c/40m2; insto sanlt,
cornpl,

•
Depto. 'móveis Terceiros

---------------------....·.,._'f

VIACÃO AGUIA BRANCA lTDA.,
BREVE - NOVA LINHA DE Ô�IBlIS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00 hs. SArDAS DE POR
TO ALEGR.E ÀS 20:00 hs, DIARI�MENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também, todo o OESTE
de Sta. Catarina com a caPital do Estado Gaúcho.

iMÓVEIS
LAGOA DA CONCEiÇÃO - -Lote no Village com 500m2.
Preço Cr$ 80.000,00 Financiado.

'

RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15.000 m2perto do

mar. Bom preço.
LAGOA DA OONCEIÇÃO - Área de 18.732,50 m2. de fren-
te para a Lagoa.

'

CANASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$

140.000,00.;· -

.

,

CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SAo MIGUEL - Área de 105.000 m2. com praia particular e
frente para a BR-l0l
BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem conservada.
Bom preço. '_

RIBE!RÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2. bem localizada,

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
.

FONE 22-5777'
CRECI-7G

,
I

"'----_-'

M'PR�SA «ANTO ANJO DA GUA��� LT[JLI.�
-a:

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARÔA LTDA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 .,. 22:3682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORJANÓPOLlS para •

P. L6pes - Laguna - Tubarão '- Criciúma - Araranguá -

Sombrio � S. Rosa - Mampituba - Osórlo e P.,Alegre
6,00 - 12 00 -,p 8,00 -' 20,00 e 24,00 horas..

'

De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: PIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,1'5
horas

' ',.
De FLORIANÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 -- 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
'21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Tubarão': 6,00 - 700 - 800 -

10,15 - H'J,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14',30 - 1.5,00 -'
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 -.21,30/- 22,15-I
e 24,00 horas.

'

I

'

,

De FLORIANÓPOLIS à Laguna:6,OQ - 6,30 - 10100'-
12,00 - 14,00 - 17,1 5 - 18,00 - 20,00 e 214,00 horas.

.

De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 -'9,40 - 10,00-
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.

'

De FLoRIANÓPOLIS à Imaruf: 16,45 horas. '

,g!'!_ FI,.OHIAI'JÓP.oLlS à Lauro ,Mu'lIer: 10,30'e 14,30 horas.'
\ -

RI ,\ i!) \ 'd 1:-'1 (I J'()LENTINO.--lh CENTlHI

CONFECCIONA-SE QUALOUER TIPO DE CHAVE
II

MENSAGEM
A DIRETORIA DO' SINDICATO DOS TRAJ3A�

LHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE

FLORIANÓPOLIS e a DELEGACIA 'DA FEDERA-'
çÃO NACJQNAL DOS TRABALHADORES NAS

. INDOSTRIAS GRÁFICAS, nas lutas do dia a dia des-'
te Ano, envia a toda família gráfica e aqueles que têm
a incumbência de conduzirem a Nação aos seus glorio
sos destinos, a sua 'Fraternal .Saudação, augurando
lhes um Natal muito Feliz e um Ano Novo radiante '-
de Paz e Prosperidade.

'

.
.

,

, /
Terminando, rogamos a Deus, para que Q fraterno ,

ESP[RITO DE NATAL se prolongue durante todo o

Ano de 19�6, como uma luz a iluminar aqueles que
têm a responsabilidade de dirigir os trabalhadores e o'

"

povo em geral nas suás lutas, por melhoresdias.
Dezembro de 1975

,I

1?ela Diretoria
LlMOES RATEKE - Presidente e Delegado

Depto. 'móveis Terceiros

COMf:RCIO E
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